
r 
¦ 

'"'¦''''"' '¦ ¦."ii."!- ..-< 
ui ,

^M^aI2tR^£0MICIü DE N0SSA HISTORIA POLÍTICA,
LblZ CARLOS PRESTES LANÇA O NOME DE YEDDO FIÚZA
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am \4t*í% •Jemt»4'»4,.'t«>*,
,,., '..|r*iar-»o IKrt*»
r.r!» i..l.ro • homem i|ii«
it fr>í»rai« democríttt4,ítm
i tatft. cttas o Partido ( »•

»nrulhrr*m parn
§' « drstírit»"» do llrttxil.
*»*<(»( rtüvrl, o cmjH.iiíaf-tr
nprtatn n riviro da oiilrm
(a| » ft-»;»4Mta do tta»,o nti-»
ttv» «Itf.r.-xlt** rnai* Im.)*»
foi • »!.- '«ativa mais rio-
A3init tat* qtit a povo riba
pt* m deva Ir sem »c
rkittr iludir por quaisquer
¦tut»fer.»t «pie vltem afuila
latir»! «.erdadcirot caminho*
rjfaitatlattictts.

0 rnsenheiro Yttddo Fitt-
lt, fnelmi ©nlrm a ma.tir
A>- ¦ ..tr.iv-.iti de confiam...
* rie apoio.

Mar* uma ve* patenteou-
»,m olho*, dc lodo o mtitv
iv » verdade de Preste.: o
f-.-.n nâo *»e iiiiercsitn por
itt li-.iiit.i das diiat cândida»
tam antes ¦ .. neiitnd u,
...dat de coiichavoa pn-
ItifiA. O que o povo deteja
r que o poder emane dela
etrtmo representado por hir-
mrftt que nâo lho mentem,
ttie sabem, teiiipre, colo-
or«e no sen lado contrn
et nta inimigos mais en»
orniçado».

Ovacionando ontem, deli
titilitncnte, o nome do Ycd-
«io Fluía, nosso povo noube
dtr s lodot n(|tteles quo
nunta tiveram confiança em
nu força, n indestrutível
«afirmação do qua deseja
marchar o marchará, unido
»indivisivel, para a verdn»
oVr» Democracia, sob a
bandeira da União Nacio»
íjL

PAtA O FROFESSOR
REMO GOMES ——

Isifltndo o comido, falou o
IWeaor Hello Oomti que. após
n-lt-itr u qualidades de dlrl-
irntt com-vovadas do CHiidldnto
<¦» Cn:âo Neclonal, frisou que o•Mffflo «abers governar o Bra-«*-• «poliflo noa aspliaçOea popu-•*•'« t que tudo fará para dar•a povo o que o pove auer: dl-"!l> P»r» o proletariado; Uber-"íl d* ptltvra, Utrerdade d»n-iütc. liberdade de ctença.

Mali adiante, dlt o orador qu»*fst.(i!vlv.to do Partido Corounla-» d» Brasil tnberá jjvernar det:'.o com o povo, oteltando a«aoiucla do Parlanunto, força
(CONCLUI NA :.* PAO.)
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«ESTAIS 110S DE URAS, PRECISAIS PENSAR NO BRASIL AOia E illHlfl»
0 DIOTSO DO ENGENHEIRO YEDDO FIÚZA *
"A Democracia brasileira, pela qaal aF.E.B. regou o tolo estrangeiro cem o
ttmífne iopem dps nossos filhos e irmãos, jamais consentirá çae o fascismo
$e implante em nossa Pátria, no nosso Brasil" • proclama o candidato do povo
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/Ucsfc cííc/ttá nparecem, no aífo e em bafio, Verido Fit«:a e Luís Corloj Prestes saudando a .rnensa
assistência. Cento e trinta mil pessoa» ocorreram ao Largo da Carioca, onde se realizou a maior
demonstração dc sua jamais verificada no Brasil. Em menos de 24 foi organizado esse comicio,
cu)o estrondoso sucesso pode ser considerado como um índice seguro de vitoria do candidato do povo

No grande comido de ontem
no largo da Carioca, o engenhei-
ro Yeddo Fluía, candidato do
povo d presidência da República
Brasileira, pronunciou o eloqu'n-
te e expressivo discurso que
transcrevemos nbnixo, f-equente-
mente Interrompido pelos aplau-
tos d* irnmdr rnass» popular:

"Mem concidadão»:

Minha mensagem 4 d» paa • de
trnnqullldftd*.

Nem poderia ser d* outra forma.
Um* aindldatur» que Mirge das

representações democráticas, uma
cnndidntura que nfto é produto
de conchavos ou de oomblnsçCes
políticas, que nfto está «ujelta a
linposlçtis partidárias, so pode
»er de paz • de tranqüilidade.

Foram buscar meu nome, os re- i
presentantes do povo que sabem i
que sou engenheiro, engenheiro |
que há mais de vlnts e cinco
anos trabalha e produz pelo Bra-
ali, porque ir.brm que tenho ca-
pacldade pnra senfr o descon-
forto e as necessidades do povo
brasileiro I

A nossa «çáo »*r4 dedicada 4
solução dos problemas que estfto
na mente de cada um de nó» •
d» todos conhecido».

Nilo podeis pretender que traga
formulas especificas para as suas
soluções. Os problemas da niimi-
nlvitraçfio pública sfto, ás vezes,
por danais complexos « nem
sempre dtpendrm somente de
atos simples • Imediato».

Devem ser encarados, mu en-

carados para serem resolvidos
com açfio, com energia i (¦'cisão,
e nfio psra constituírem niotivo
de palavras promissora. Esta-
mos fartos de palavras, precisa-
mos pensar no Brasil agindo •
trabalhando.

E quem trabalha • quem pensa
no Brasil 4 o povo, * esta mass»
anônima que ie estende pelot
quatro canto» do nosso Imenso
pais, «ofrendo u Injustiças »o-
ciais, apesar dai belns promes-
sas, das promessas que «rmpre
falhem porque tím sido sempre
feitas por quem nfto tem capaci-
dade para avaliar o que í a vida
de quem trabalha para o pfto do
cada dia.

Pei*oorri o Brssll de Sul a Nor-

tCONCLUS NA *.« PAO.)

NAÇÃO
"0 engenheiro Yeddo Fiúza não é comunista nem assume nenhum compromisso
ideológico com o nosso Partido. É um candidato de frente única honestamente
organizada na base do respeito mutuo, amplo e sincero. Registrado pelo Partido,
não é, no entanto, um candidato do Part ido Comunista, nem, muito menos, um
comunista, mas um candidato de união nacional sem distinção de classes sociais,

de ideologias políticas, credos religiosos e pontos de vista filosóficos"
BRAHIIaBIItOSl
T II A II A I. II A D O R E S I
Definitivamente vltorioin há pouco» ais», com a naMnntnrn

pelo nttmi Governo da Lol coinilturlniini n. ia, n iilí-l.t por qnetanto noa batemos dii ranvoraçXo tle umn Aa»ombI6Ia Consti»
rulnie, em fio esperar quo fosso cm Kfrulda luspcnivi a n-nii-
7jição tio pleito presidencial, romo t-onseqncncla Jurídica ime-
fllnti» daquela nm roíntittirtnnnl. K* evidente wntraacnso políticoe Joríili.n n rrnrriK.-no tle clrlçõrn simultânea» pnrn n l»tc»l(irn-
cln dn República e pnrn n AnscnibltVn *ue. i,e«;iimlo n lei, tora
f»f>lifT.inn 0 ronsllfiilnto. Coniruscnso político o desperdício de
temp» o do recurso*.

Ma* a tinta dn 8 de dezrndiro ae aproxima <•> eefr-anrlo n**»
nenhuma alteração arrA frltn no prorr»«o eleltornl, nina

irrn.lo na notória», dlf lealdade* com qu.» »a> Ititn — Governo •
pnrtldnH político» —, dmln n premcncln dc tempo parn levnr a
tormo um pleito livre a tionotiio, «-«iriio n-clnmnm o* mala alloa
IntcreSK» dn Xnrão.

Segundo n legiataçlo em vl*ior, nlf-m dn» elrlt-^eri para aa-ntt.
<lorea e deputado*, deve o nottuo povo escolher a 3 de desemhro
o novo Presidente .In República 'l»e nisiimlrA o poder executiva
dn Nfirnn dn neordn ainda com oa termo» da carta i-caclonarla o
enduca du 10 do novembro do 10117.

(CONCLUI NA 2.« PAO.)

I Prestes
Lançada a candidalura de união nacional, perante 130 mil brasileiros."Nao 

podíamos nem podemos unir-nos com as vihoras do tascismo"
"Não temos ogerisa
sejam militares, mas

No Instante em que o díri-
gente nacional. Amarilio Vascon-
celos, sempre atuando romo "spe-
aker" oficial do Comicio, anun-
ciou que o grande e querido li-
der do povo e do proletariado,
Luís Carlos Prestes ia ocupar o
microfone para apresentar ao
eleitorado do Brasil o candtdato
fiocloiiol dos /orcas itítitocrófi-
cas e progressistas, milhares de
foguetes salvaram o grande acon-
tecimento, e os nomes de Prestes
e Yeedo Fiitza fO'am longamen-
te ovacionados p ra imensa mui-
tidão, na maior consagração jitributada a um dirigente politicoe a um candidato â presidênciada Republica.

Ntngucm jamais teve a consa-
gração que fiseram ontem, os
dois homens cm quem o povo do
Brasil deposita toda a sua con-
fiança.

Diante do microfone, visível-
mente emocionado, acenando paraa multidão que aclamava nele o
Partido Comunista do Brasil, tia-
dor do candidato da União Na-
cional que o povo pelia, Luiz
Cario» Prestes teve que esperar
algum tempo até que as palmas
serenassem * ao entusiasmo po-
pular sucedesse a atenção pelas
palavras que Ia pronunciar."Povo cariocaI

Viva o candidato do povo, »n-
genhelro Yeddo Pluzal

Povo carlocal
E' por meu Intermédio dirigi

da a vós, pnra o povo do Brasil,
a palavra do meu Partido, o
partido do proletariado e do
povo. o Partido Comunista do
Brasil.

Povo carlocal Povo da capital
da Republica! Povo das mal:
gloriosas tradições democráticas
do nossa terra, t por vosso ln-

ás duas candidaturas militares porque
porque são profundamente reacionárias"

termedio que Invernos de fazer
checar a todo o povo do Brasil
o nome do nosso, do vosso cnn-
didnt, Yeddo Fiuva (a multidão
repote durante vários minuto*
em coro ritmado o noma de
Yeddo Fiúza).

Povo carlocal Sou o portadorda palavra do meu P..rtliio, o o
que o Partido do proletariado p
do povo quer dizer hoje o qu; n

Partido Comunl-ta do Brasil
apoia decididamente o cândida-
to democrata c progrerslsta.

Concididiios! E' esta a primo'.-ra vez que vos dirijo a pti avra
depois dos acontecimentos de 21)
de outubro. E' esta a primeiravez que vos falo depois du nossa
gloriosa vitoria, da vitoria dtt
Constituinte, grande vitoria do
povo e do proletariado.

O governo que surgiu coma
fruto dc um golpe reacionário,
ante n madureza política do nos»
so povo. ante a sua firme decl-
silo de se manter alreto á ata-
ordem e á confusfto. teve qua
deixar de lado os reacionários •
passar para o lado do povo. Te-
mos ngora a Constituinte, quefoi uma conquista do povo apo»
a memorável campanha de quatodos se lembram, como » anta-
tia lol uma conquista do povoe como uma conquista do povoserá a vitoria do nosso condida-
to, o engenheiro Yeddo Fluza.

(CONCLUI NA 2." PAO.)

UE SEJA ELEITO YEDDO FIÚZA"
Calorosas palavras do professor Carpenter á "TRIBUNA

POPULAR" e ao Partido Comunista

Professor Fieuertüo Cuipeiuer

Do professor Frederico Car-
icuter recebemos, ontem a nol-
o, após ti realização do Comi-
io da Vitoria, a «egulut» «au-

Ia çfto:"Com toda a gente a* TRI-
ilUNA POPULAat • com o CO-
tnltd Nacional do Partido Co-
nunlst* do Brasil, renho con-
rratular-me, possuído da maior
ilogrria, pela acortada escolha

de Yeddo Fluza para candidato
,i Presidência da Repúblico nas
iiòxlniai eleições d» 2 d* de--ombro.

Governador, primeiro por no-
nieaçílo e dopols por elelçfto
;io|)iilar, de uma das nossas
mais lindas cidades, um dos
Inicindore» da construção do

nosso glgante«oo plano rodovia»
rio, conhecedor da* imensas ra»»
glões do interior do nosso paia,
o maior das América» » o ter-
celro do mundo »m «uperflcl»,
e conhecedor também daa da»
«amparada» • «ofredora» popa-laçõe» daquela» reglõe», Yedda
Fluía * um homem do povo,um homem do trabalho, nm en-
genheiro ativo* inteligente, •
será sem dúvida um grand»
presidente.

Sim, um grand* presidenta,
confiante no poder realizador
do trabalho da grande massa
do povo, carinhoso para com
ola; um grando presidente des-
pldo de preconceitos de reli-

(CONCLUI NA 2.» PAOJ
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OCANDÍDi.
E SEl/S A/

*»ta a t*»** t«*"*«!'** a*
,,',1 *Wt»*.o 4* *»*_*

, t «..'***-> BieiMiraiB.» tl
»*m 4a **'*•* a»a*iB.am**i»>*í4 «, ,_».**«_*, a |at*aie* a*

HÜI B»f*»a»l. a *aa4i4*i
nrtiiiraa. B a taia aa* »4

tm twtMmutia «to* **u* 40»
uma »i**«t-Bria 4a aaefra..
.,»»'« ** »**» a*p!r*t****. »
it»?» «tm l*)ta*4a. tam _*«*.
*•? ••-* 4» fitalaiao «*a-4»ff*l.f
», -»!» r»*B*i»rt*il--*» 4a .
. .. :«t»m a» tamualM*» a

, | {-'«1*1*11*4»» a a* e»m»
.„,* a primeira aw»m»»ta a
, -»* mtitiawa.

rrtatM, dlrig»Bi* atlt»*-
f-.l-ej- -«»* 4»*-«.flff*Bta BB »

;'.-.», aial *»l4a 4.»» ao**
-.t'», a *-"«» -j a »t'

< ..-,, ¦ -« -s-m» |Bi*r***adft*
am tag-abelra bb am *•

.,. •--trvtaia a*»» **m aat>
»...-«, p*4**ta atacar 4» fr«

i»'tf-4 »*m ptaat*** mltagn
o -p»(tar*ma pauto a pau

. •» _ prtalaa. turtiod*.** «ta •
• -.'. »l* dado tira 4a a*

,.»,r».:«'«*nia poUertar da n
« mu -*?«*» aeoBftmlra 4* **p»
»„?.-* 4* mo-trar «.o* P*«»«tt»

¦»•«« ..•-:!'-» 4a» ir*va* a
¦•»•*» a ifaBaalll4ad«. Bari«r

f..fewf*eta. paaea depo!» do
ar cdaania Come* am ftt» I
time, «ol*a* am laa 4* m»l.

Illtar da madrugada da s*.
, -..fiM-aie l.tohar», ao atl

«switrla. B entras aeaaieeltr
?-»*» a trraBtar d* ml***ara*
.testa tdvadar. aa» ttt*»*» t
*.fí»t 'tira ag do ferresho talt
fitoravel aa Blio aa tred.ria
-«.tua*, embora '•••» *vld*t
í--**.!i',» da liberdade. O br!
r*r»! qaa foi a verdadeiro t

»> :«*** preencher as eeedlrr
-tatliea da Bnull.

«ratem acabo» da aa 4*»
"_«rla a candidatara 4e

nntttme. sob a camonflagr» _
pular, prova mal* om» rta de i

f-t.-At* para o llra*ll a v
dota apre*enia4o como prepa
r»-í* para remet.*la 4 fc.ro
da s**lo. tratando a rtboqe
traidor*» nacional* da Bit»-»
r--i-i!t**m BB Itália r-, r *.
fitando tu»» joveoa t*ltteod»-

Per mu f»io» qaa * n*
ilhelamtaio popular Ia 4na* »

bus* «tliuda ativa do povo. e
h» odlo. B' qua a povo bra»!..

•)"*-»!»ia» a ai», da tol a •
» »*Q ¦! dâtO, O li' ru.. do •

«"tro da» esperança* da rs •
Irador hon-wto a comprovai-

¦ •*. tl* cidade, a do rampo, aa'
no revelou no aeu dl*cnr*i*.» lidaiura, ao contrario
rs t forca Intplradnra da* *

lalto ri* vitoria. Sua apreten'ra q«e e-ilvera» preiente» ta
Mo honrado eom a pr»»enç.'•elo 4» uma arrancada trlon

Po»0. cuja consciência * cujo«rnbtra t»tl a lihtoria qui» ai•"ogretao a da emancipação ?
taçflt» «alradora» d* f„!«o«

A GUATEMALA
A imponente Cusa Radical d-""He" Tuoumán, em Buenos Aírr*. tstft aendo o grat.oe centr.«* »tr»çfto da política argentlrn.

! «".esta momento. Nestes tllUmc.o!m teus »air,fi viveram cheio.»de tarde ou de noite, de delem
; Ç*«* t genu de multas tendên-f!«4, todo» pedindo so rndlerll»nr> <l-t *e coloque à frente da~!dade partidária contra Pero.Improvisando neles, nn tapeie•ante. seus próprios conui interne., que ás vete* trans-'rtavam parn a rua - até qii'""itl » policia, para dissolvi-lo!r"n gazes Iacrlmogen*os em vir

[ude fdlz a nota oflclaii do "et
»-o de titio lmperante, que tar.fc*m tstá tendo aplicado, no qu.* -«f> ae refer*. aoa p-óprloe ptronlitt-".

Ot eompeflea desa» aoluçíi,«nltárla - « de há multo - »Bo» omunuta* » o, »v_aiiata.vV»i Junto» passaram »m 1043 .-abslh»r pela frente democra•c* proposta pelo falecido depu
e;íao * poeta Mario Bravo, doMrtldo Soclollsta, para as elcl¦'•-"presidencial* de entáo em•'-Dbro.

Poucoi foram o* lideres radies; i';" Por t&aa ép0Cs a aceitaram,'-«ndo a maioria que era pre-
5_°,Tlio romper eom a tradlçftn°elntrans|gêncla de Irlgoyeno r»dlcBl!»mo I a noçáo e í¦«» «ambra é que »e devem nco-r m que pretendem contrlbiilr para » soluçáo dos «eus pro

dt
tu*m

lu

«_m W_' E °°mo Oastlllo, repre««mando a oligarquia conserve-' * no poder, entendesse de lm
p... ? 3enn°r de terras e usina-
ior Costas como M1J s11"'*
,,..": ° femédio que c.»rtos "ln-
c-Ls, ?.ntrs" acharam P**»" " roí, como se sabe, sugerir i¦•Mn* generais que ofastassenPfesldente reacionário e to-¦"•«¦1 a seu cergo, des met
ramir,0 C°mlcl° àas urnM- °"
itl H»"*** PeltlS fu,"Va-'i 8rm(1
c,'j'4clI 

•'•'Ia o triunfo da Unift
d» «: ,adlcrl «m niressidadW-to* deltoraU" oom nln

EM qU<! eXp'1C,• ° »P°|0 dad''
•es nli ' n0s Müa Pf-ndro» mt
luê n.i mMorls 4os radical-.
paz uma revoluçfto ca
PWihikn rrpuzar- na piátlca, os
-Sf *" d0 W-oyenl»-_o. Ma:
rume.» • CoUas ton-nram outro-'
íaal, flncurs!()no" o golpe cor
Wc)- a.5 pel° 'abismo, deu
Parta,, "te e ,r-archfl atrô
be-ti ;. ,í^ dMembocasse, afina'
«iet- .?",dBde de hü'e! uns''1
íén rr,! e ,rmpre com P,
l»ft,7 e1*8 o "novo" Iri
**dk»i^nobrRndo «>• íavor d•«--««no dentro da Tevolu

^•^_L__1_.;
&í-is^_B_'r

T*__B3»._k.-'. •.5iL --* ¦ ^Kglfe^

pr^^ií,-,* -*i'J--,JÇ!?Sa»|Kp .

'f-fSS*'"1" **«!_

iLVlU-f-MWlil;,-... --'

I -Ti ¦ » ii: » .-, "l-fí- *

I **A»BM l*t»«,lí«» , 1

P.C.B. ó Nação
'AO OA I*» PAO.I
A PO ttttl-lt- iwrillr. «tf, |V»,-,
em «tp-rarta. nâa tmdU*. t*mt* »u
-trtaar--». .ir 1»,. i n|.^i*ni<- p|r|,^
ht»ili,i.¦!„ n ,| ftaitr, * «tiff.it,t*

.Ura», ai» pod'* o PA1ITIIH» «rv
%***** |a»i*ni«. -1- «nal* ama tt»

i \». i.» apoatanda o ruma a»*lt
Ia ú* •,,.!.> 1.1. 'o-i.i d*» ri--
dn f "-ri.-i ••. «it» pt>».-r«"«-K>< «*»'r>.

,. «*<• trm |. «¦¦
i-ir-ni^ «i* It-pAldlra *%***** .— •

.» t*-*»" *-»t •» e laato tmm a p*»*
tt* arma «t» fran tlevar aa t-••-•

. «to ,.»i. um homem A -.:•¦-. a*
Mlratatlca,

. **»«t«. e «to *****. filo -AtlairiH *tm».
e»* militar**- q«t<« _tt-».t-t liol» dt*p*.
t «llltrna i'-- '¦-'¦•¦¦ i- • • , ,». ia»

. .tf. tu*» -ainlM*. Ai» «ml»», fael'.
<» a***.|!iii-im i_» form* aUrnma »
«It. r*,ftn»«i«e* qu** i«w* almtla •

tlmo* fntrm, A «nml.1- «tft» enalt
>t*ln* mllliar—. a_ ttnlram t-att» ¦¦»
»»o i"" am «*"ipa arm*do rantr*
l-no «|m» ---•«, -¦,-.. tam itA»l4*.
-¦Ta> á,. «la-a*.» tnr"»*l»«>» «ili.f... «

•a «tata ;.-•-« roíla te» mal» arv*.
nada.

'O «Mo e JA qua o rliumam ft attt.
¦|.|_ d-**»*!* «^eo|li«»r um rnndld-ii«

vrnha do poto »• qur an «er rr!.
-,. ,-1-1.-1. meiltr» para R"li*r-* af* da Jíac-n. qu«> II i*»ii *m

tn* i-nntrn o* Inlmlso* it* Pain* t
povo,
pi-m-nrta dr tempo, o PAI1TIIM1•f"n na* iii-im-i. •• in >ti.»« rm rn»

.te* iir-in... r.iii.-.-i» por* qur na *••<>*
PB PNIAO NACIONAL f*"-«r r-to-
to efetlramrnto demtvrriitn A l*n-

¦ que. de acorrio com a lrct»lar.le
.-rt.1.. nrtdalmrntti atl ta dia» aa-
portanto.
tat* miendlmrntn-, qur anitrlu e

.«in «ilin nAn -A ni-.|i..ii a Inillraritt)
ilr rt»»«f. o mr»ntr» i-f-ijl»lrriiti> »r<li a
N1STA DO BRAflIL por i-r r»ir.
r-tii. iKllint-iiiii. aqurla or_tin!_.'i'ln
to n irliui.-il rom r-.-l ir,. <|. í •
Huprdor Elrltoml. O rn.rnhrli.
nem r«*»umr nrnlinm romprr>ml.«e'•». E" um r.iinllilnm dr frrnlr únlr*
lni*»r tio i-í-aprlto mulnn, amptn *

•Ido, ii.in é, no rotnnto, um randi-
irm. multo tntmo», um comunl«ia.
narional aem dlttlnçXo dr dn»*'»
et-eilr-s rrllgio»o<) a ponto» rir ete*

\ DO BRASIL polo sua dlrrçAo na-
Ifrato, apoln, pol». com a mirim.»
rn-*rnhrlro Tnldo Fluan A Prr«l-
•sr A toda n Nnçáo na certeza d*

"da hlttAiica d« novo candidatura.
Ir «Mrirnrnr * mnrclu» padllrn d»

•nino. ila «icmorrnrln r do proferr.*'».¦um. in «Ir» povo «> o candidato qu*
i.h itn HatjKo A um f-rnulnu homem
.• pt-rvllrglof, rir posto ou dr eflrtn*.
t, tnilmllimltir,'». qur nma a drmo-
iplo.» flrmocráflcos dr que « lorç»
0 o somente no povo, «? qne n le»*e"
repousa nn observância * mel» **•

indlriimo» no* «iifrnclo» ds NflÇlS
mínimo fir nnláo nndonnl qnr terl
intot h nrnnrlor r drpnlndo ni» fo-

-e-e-se, logo que Mr empossado. »
•>nrn qm» os eleitos do povo se rt"'
silvei rm Assembléia Con»tltnlni«

•A. honestamente disposto n acntnr
:et*tilmo» rcprrtentnntr», dcpntndo*
-rlrninr ou sutxitltulr o» homens ne

da Nação o nomo do rnfteiihrlro
irUNISTA DO BRASIL honre, mal»
cBcs do luta peln domoornein e pel*
nm essn candldnturn abrrnier no*

nndonnl de todoa os drtnorrnin«.
sondem « necessidade de liquidar
•nfidsmo em nos'»n terra. SAo Inu-
o ns lndlddnHlIdndcs do prestigio
eram tomnr poslçflo frente no plelt<•iro, mm, «o» patriotnn não pode

mnn-nltudo o de conseqüências !»•
Cnbr nos drmocrntn» mnls eaclo*
de tudo, orientar, ntrnlr e or.*'

nosso popnlnçío dns cidades e do
ipro-ilmn. COjnTltS PRO'r.AM'1"
podem -urcelr rnpldnmrntr por tod'1
n nlcnnçnr n nlmr.lndn rltoria n""
nm novo rlemcntó, o dos ' .
i polltlcn dns grhndes massas "n

-rn0 do programa mfnfmo dr nnlfto
!pnr como patriotas conscientes no
bro. ,
m o nome do candidato do povo.

ndmlnlsfrndor, o f-cnico, o t*1*^

do povol
tltulnto do» verdndrlro* repre«n'

>m torins as »uns máscara»!
nrstf_!
ide!
irrsl

!a do Brnsllt
intn.
NACIONAL DO

1MUNISTA UO BRASIL__..--"""'I
PARA
HOMENS,

s são vendidos ao

do trabalhador

« d
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TTTN j^f**\**M*F

***** TIIBÜWA ruf-uu»$v*s*m*li
0rtattf — t*4t» MOTIA UMA

ftp*k*m*4mWt9Í *»•'»*»•• lai «li| t«, »»i,,,,F
!-«»**f-| AnUnMI a«««iM» riiHHHlHA i -nu-

|i#S:
tj*ê*-

»$mt*
t *

IfAUIdO OtmatM NI ||,« „! *. fqs, H-iftii

»vt'UK»! CarMtt. Cfrl t.ti; i-u»-,,. çr| l.tt
i-.VUtXl Hi-teiltiO VIA AfciiK» - r • , ai»,*

| fi; A»«f«|« _»«.*-S tt*. t. s *„ ,»,,,, mS*
.-» US* UM, f«i««it» a n.i.s»; i.t||'•¦ ¦ . . • A -e | »*

0 CANDIDATO DO POVO
E SEUS ADVERSÁRIOS

a» ff *
•i»»
.,!¦»•

cl» í»
tt -*-
Si "'
na

i

.»i.
t«'
tsu*
I '¦-

a ,»¦-«* M*»iuii« •iem d'**.'* 4» *i« para ««Mia**-
,fs»l»e#a fa art-a t**dfU* da eaio. ti._ e*M*4*i*'
Il -&t*L«i*!*r* fa biçA_> !¦,»» /aadidttara* t*&.

rm *M*la«»m*at* n»u»__* a «.si*4« popatir, nr*.
»»}*! * Iii*»!»* golput**. * * t*adi4*iata 4« paia.

_*f*_ia*, a f*a4!4»iai* 4** l-iç** p'-*rc*«i»i_t a 4».
» r. a (m»io aa* ***** a aa* aa*'. a t-«». qe* a >

t&tvt dm mu* 4!r«li**«. pf«etifk*iHt»i» dtratt 4* 4. •
fitaria dt in-rr*. *»_.»* **.„>,*,*, t»,.»:t ^^ jw^a

, d »i^;r*<4-rt. aa* ****-» t*;,tAi ,,,, pat ., . 4
Httfft-t* »*"-» b*»»r t..*»««-:.!,. atada allr*t-**ar *,:»ç-« d*a»«ef4iifa,barcB_*B, pala» !n»r, _»¦«, i„ ,
if»<i*ri*it'*. 4» *'*t» hUiarif* q*it ** ji,», i tt»a

at »*m»iaUt»» * dal a praf.ad* d#*«,aft»ac4 r-m
HiHaáa ? a* eamad** pr»f*t_t*i*t«* da «at** fliam
i-dra w»m*Biti a *p*r#_*lm*ata da* da** «aadid*.

•tr;"-

IM
e ".
tf

« dfrifffla mlttmn da Paní4a da pratat*rl*4BI tt*
i i>.».*a('*Bce ba »_* primeira antratltia ralrtlia i
nl «*»4a da* aata longet aan* da ríg«rn»a iatrama.

1 t «-'**i-i a apreiaatacao 4* raBdidalara. ptla*
¦Haia iBt»r#*-a4»* ao t*r-«r»**a 4* riaMa Pátria,
isbetra aa *m granda admteUirader. nm campi»-
.-»!» qae. mm aairo* ftamproml*»*»* a bIo «.r *****

l***p »-fir da freoi* a»»*-* -,.,.¦. -*»«» .;,«-, *•-
. '»» mlittrafa* * *otucA*« tb*rl*iaaeifiia.

- mau ;- ,-4f.. a poara t* d***<*rri*a ramo a batia pr#*
,,: ••-». tt-rfinde-a» da t-arta d* vaniuarda do mmUma*,,, ,-. 4*4«iifra 4o t-iade 4a r«*l!4*4* -»t»)«lle_ «1 4*_
,. - paetartor 4a frita |R**liac'enal brarilalra a 4*
..,,, - •¦?.•-. de a*p#cto rrflnl-o, c»» fam» t* esearre*
,,,.« .. -.,ir»r qte Pr»*tl_a «Bba ratlo. O» «.Bdfdato* ml-

:.» ... tf*ta» do eambatarbo • da» f»»«»»^if*¦:...*
r vi * tr*!i**tllda_4» aacloaal a a mai.ba do llrarii p*r* *
emmst'-* {»*»'o drpola do prwnoortamw.» goabbellaao do
tr, Utsti* ««*«*• *ra Mo Paula, aparvrtam 4a mao» 4*4**.

ta» am lua 4* mal, ao* primdro* ¦:•„»•»•¦,.,., do polpa- it m -.ilragada 4e ia, )l agora eandntldo paio gorarito
t ftt* '¦•"* i.'3*»»rt» ae watldo d* nova mattba para a d*-
mèratt*. K »*tra* acosteclrnaBio* *a *ared«ram. i-onirlbulndo
;«*» a *-**atr*ar d* mlacara* parani* » aaçlo. do falia demo.• ii ,..»•.- qaa -eeebea do K-tdo Noto *»n* bordado» da
»»f*<»s*f, e. «lr» f*rr*nbo inimigo da* N_-._» Calda*. ca)a a<la
tttwanl ** Klto aa tradnila mat* em alo* do qaa me»*-»-, tm-t ii-,, »•_'•. ' «•» avfd»ata a «na almpaita :>-•» caut* doa•r - 5 « 4a liberdade. O brigadeiro do Kwado Noro a a ia*
t-ftl ;.* íel a vardadelro attalo da dfiadora, alo podariam•/- Nta prt*»ffciT a* cosdíç»*-*» indltpeaiavel» pata dirigir aa
«jtrfw* tta Bra*II.

tv.tet s-aboa 4a a» 4e»m«»r*r_- r-amo uma candidatura
tf**** iria a r4n4t4atara da ar. Datra. o apoio do Inte-*•*,:?*«•. «ot» a camonflaga da Partido da il*pre»tntac_o Po-
pitir. -rota mal* .m* v#» d* maneira caba! a '•' *-.>...* o qnarn í í*r * para o llraMI a vllorl» de*** candidato qoa. ren-
ívt* apteatatado como nreparador da no*»a Forç* Etroedlclo»
ri** r»-* rtradl-U A Rnropa, :-• ¦* ainda em pedir votos
ii í**»*. imeado a reboque da *o* candidatar* impopular•*»'!-•» -tdoeata da me*ma etperle daqnele» contra na qu»'»('* '* aa Halla oa no»*o» aoldado*. mllbarea dele* tacrl-
fí*»ed-f tsa* Jor-fl* axltienda*.

Pe» tt»f« fatos qua a naçlo enxera* » condena «t qn« a•nm popnlar I* dn*» candidatura» logo *a tran«f«»rmon
:-> atilada atlr» do povo, a. am legnlda. -.-*--,-. da antipatia

5" qn» a povo bradletre, por toda» a* «na» cam».Js»
í**trre»ri*'** • »l», da »ot a norte, da le*t* * oesie. e»t<erava

ia»i!il_to. O nome do engenheiro Yedtln Klit-a r.-lo ao
da* tiperanesi «)* nsçüo. KitRonlielro notável, adml-.ir* hanrtito a comprovado, conhecedor dot notío» prolite-Rti 1» cídriile, a do eamp«i. «abendo ralar » llugnagom tt*» povo,revelou no »eu dltcnrao do comido lil»tórlco d* ontem.111 eisiliilítur*. ao contrario da do* «eu» adrertarlo». «urgiuo * forç» Implradora da* grande» rn»»*»». »urglu com » im-w :» víi-rl». 8ua apreaentaglo ao povo. ontem, no romlclo»a fj.« **i!vr,-*m presente* tanta* força» democrAtleat. no co-1 bonmdo eom a pretenca Impar d* Preite*. eontlltnlu o*'f* 4* am» »rr*ncada trlnnfal. Com ti», pol*. 4 que estA ocal» eonirienda a cujo Intilnio nio engaoam. cora ela

JK>*ra tttá a Hlttorla qua aponta para o Brasil n caminho do
r*'*» a d» »m»r. ¦:-- •-,» a Jamal» o caminho »ombr!o d«»tfita «shadoraa dn falso* Iluminado» e detrito» fascinas.

Oíi-itft-H «li mit
smm ** paittr, *****% m*u

• m, *w av9*m*f*u rtn»latal» a ** ¦*-*.--¦. ******. fím
trm «_«>».*•"_ rn**** tm fm***v
ttm asmm ****** -»..*_» ¦**
um ê\*>-*i** *m ê'«u «a*» ta
ptHHí*-t*»i ._- Cm%*%*.-. * qm
****** tm** m i^_^_a_» 44»
atira*** 4* r.r»»í4*tw»* - a*-*v
1-14* i*«i*u»* #* i-ftiMir t
****** mt* f*»MMé» mia em*
i**SiA-n* v.c-1. rxum m ****'
t*U 4* s*itm ít^ítmsA^A Hum*
»•.' <a f_ ****** p,..,-..
tjtêm Wase, w****» ****** •»•
i«,4-4 ái f-tia a fp-dwa, amj
ei* *»_ií4t4.*»4a ife*ml»a é»
ftv*r**m"r

Em y^iAa -~ a 4a dm**
ft» =» nt. e**a\ *>«*4«*-i*raM*.
rm .«Mt- ****** eampteum m-u
Itr-B-x-fllta-til. 4ê M.rrlli A*
fi«f«Mi-**a «r» pi»4r«- «rn ei»
****** d»»»**!*, «r*» * t»_'--.*i_-»*'
tal í.h* a **-•»_, ««s*»» a __t*f*
f*4a. -«r-Wf •__ » .*«•» f-n***
d* (*_,««w ma!» t*a**e»*«»»a
««¦a a ia.í«?» mi»* prait-a
4* **>au*! « «ta» » t. tiiiar
» f-t-fftv-.M M-» 41%*» a* 4-4*
<*l_J-.J»(,4 «T«,í-,-M»r,.* »Si.
!.'»'.»» t*'**-» * *-*i*»* a a***
a *-•«•'t•»!,«».',*-.. «ta »•*-•»-* 1 í»
lar a «tu p_t-»|.-I «ata -t-*-j
n*4* d* uni na at*»**»»-* dm
¦MM r*rt*atBf«B.

Dal. |i.'usv a**** 4ít»t?a<
..'•« '_,t» dia *-**.'* um t-fa*
aift»«rtn», mêm ata» pw->m.
in_«-4*. - Quanta **4« **t**t*tf*
!.'tn ttm* «i»-*_*ir4* Atum» A*
*_-_*» lil-ríiit-rt !<j_»l--_-

i«i»ni,,L«.»»»« 1 »*««l<«mi «a.iiini.ninjinn.mmmniiMü «a ....^..iimhhih»!,..ii,.» i.n.i.i,, .n,, Manamaiiiiiun na»»i»iiiin' »-?-
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0 primeiro dia da campanha do povo
Pf«,ro mu A UMA ***************

A poiir-ào

de De Gftille

.1

&Á*zvei*4aiame}/cai \
A GUATEMALA ONTEM E HOJE

^A lmponent* Cusa R«dlc»l da çfto"»; outro» n» mais esaltada"lie Ttwumln, em Buenos Al- "Intransigência", querendo um«'. m!4 tendo o grat.ne centro. «rtndldato radical «em ilUdo»« itriçlo dt política argentina'
W* momento. Nesfs últimosJ|m mui .»:*., viveram cheio».« um* ou .•• noite, de deleita***ft t irntt de multis tendên-••«ii todot p-dlndo «o rcdlcrlls-a» Que te coloque A frente ri»!"-»-e partidária contra Perón«Improvisando neles, nn esperai*w*_5te. sem próprios comi-

bitemcs, que As vezes trnns-wi-*vam para a rua - ntc queT,l'' » polícia para distolvè-loa«*• taics lacrlmogen-os em vir-"'« 'dlt a nota oflclaü do "cs-
|«- -t ilüo lmperant». que Un-«*n utt «ndo «pllcndo. no que' •**- ie refert, «o* príprlo» pe-roniiiu'".

nfto vendo no peronlsnío um Inl
mlgo pior que o con*ervadorl»
mo it o caso dos "sabsttlnlstas"
multo Influentes, alláil, • outro.il
Rlnda partidários da entrega do
poder, ante» do» eletçôei. »e pos-1
slvel »o ludlclftrlo, anti-pcroiils-1
tas por excelência e nntl-unltá-1
doe. mas dc nm modo especial: ¦
candidatos radicais r>-r serem'
votados pelei demais, sm co:n- -
promlsso, porém, de espécie nl-',
gunio (são oa que ficaram com
a direção do pnrtldo, o grupo di-
rlgente e poderoso a quem se
tem dirigido todos o» apelo» do»
comunistas a dos soetc listas e
seus aliado» ns* forças democri-

SVIlitSCIA 4a Ba... .-*
f«_*t* i* ema ttemiU, raa*

i*4o de -.i*_t-**a<-4o d*»i e*8B*
àet »ao»op-*_* * do ©fi»«~5»>
dai dateaiet ntmitmt, te fa»
d«j«* aa *»•»«« de 4tmteJv*
4 A«»a-ibf*-wi «Nm.-f. 1 •..».!<• ¦*¦•
to* pela Pa*rs.« OBmialtf-,
,.«3.._i_. fw(,D-i!.>«s4a f»t*»Ne*
r#efe de ela*t» ap**«'m e qu*.
eti <_a We triantUI, *aabe a***
e cfaiie medi» e_ p*-Jtie"s»da»e deténs 4e> *%** teirtedm-
(óet et-aaAtaiftrai e das tim*de-
de* rtp*ttlle*»e*.

O rattUo t ¦¦..-¦•.rc 4 aa
rieifa o «tis-*. fterd-f»o das
_ifí>i_>*«*« fredtçii-M deat-t-*'4ri*
«*ai da fera -te Mago e Ho-tiem
Rtdlemd. 4* ttmha 4a* eeetela-
príutat t 4_i fi>'a«da* tturat
4e Comate de f*.*.i. Mea. pt*r•»•¦- - rw,'-» pastada áe tm sta-
to 4* tse» e*»r»eirií#« at**l*

O Partida de T*-r« foi d«-
ra»r# a «—_p_<4< a fitafal.e dor
tal 4e qserro UU*ttedt*e. o *._•
rifo de «i-.i. ¦«• Pfe«l*o_ a rs*..•_•)',_ tedentate que fea<_s
par te*ra 01 (ati*tl*-i do *-.: a
da £,'•_'.. H-o'a*..>.<u do
fofo ic.'.4.» da Proaçe. tv~i
dal, ho/e *:.'i q_e nasce, a r--.
/o*ca. a «a proinn-o ds-ufa*
cdo ao poro. o »ea iscompare-
ref prriffgio.

Tfa,'i--1 •-.-'• 4esse modo. ->•
teu* dirtgeelet ovando erigirem
do «*_¦.•*•*:.1 Pc Oeuffc, no quel
rofoeom no CoatflfBlnff. -am
çaMnefc «nre fosse o imagem
piro da naçdo". Iilo quer dl-
ter um pobínrt* em que estl-
testem rtprtsentada* equlloli-
vemenie o* Partido* rtloríoio*
na* rtefciVi e ti »tro /'ea.'«. de
ocor-lo com o» ttr.dleiWs parlo-
neníariítet do Froneo, o Par-
tido Ciirtiiiril.fr* qur feriu- 4 Ca-
Mioro o maior flrlmrro dc re-
presentaiius do fniro.

Fugindo, entretanto, «o» lio-
bifo» ntoi* taudavtt* da pollll-
ca francew. De Gaulle ndo /rt
otrim. De Gaulle núo quer re-
conhecer a vontade do poro. -
aeutou 4e ndo ter nacional o
Partido Comunitla. batendo na
reina tecla do realeio de Goeb-
bels, e ofendendo o poro fran-
eit que em tua maioria «.via-
gadora votou nesse Partido. To-
mou assim o antigo lutador em
decadência una atitude de tu-
teia sobre o narío. nma ofltu-
de rie iluminado, de general-
telfador. dersat que .6) hofe
tfir, greta- li frcilCO^ COMO /.-¦"et: eo pe.»' Io a Petaitt. ao
cabo llitlcr un an -bersaglierl"
Síutsolinl. De Gaulle ofende o
povo franet* e ultraja a me-
mória de "5 mil comunistas que
tombaram i-ilimos das balas as-
sasslnas dos nazistas, na can-
guarda 4a luta pela liberdade
da França, t se De Gaulle age
aisim 4 porque ele se divorciou
do poto, ele já não representa
uma naçdo, ele representa um
grupo, transformou-se num rea-
clondrio. E o lugar dos rea-
clonàrlos, nesse Instante da au-
rora dos povos em marcha pa-ra a liberdade. n_o c* o poder
B' a perda dn* direitos puHti
co-; ou a caüelu.

At primeiras tinte e quaita ho*
tas da eompanHa naemal pró Y«4do
Fma, na nio «* um principais ren-
trm da pai*, de onde nm chegam *w*
tieuus as mais animadoras, toníir*
mam a iví-í*. pie:us de que a
povo brasileiro estma apenas á es*
peto da nome correspondente ás tuas
aspirações, canmhstanmdas m pro*

grama 
de união nacionül, paro terá*

t de vitoria em lilorm a presidência
da Republico.

Com a u provada incapacidade
para enrergítr a um palmo da nttríg
os fenômenos da hora atual, ot porto*r«_,t*. da* duas eanduialurat rtmctm**
nanas, atratè* de sua imprenso, me*
na*presnram mais uma res a foiexi
da poto organiiada. Satmando a
lançamento do candidato do poro,ot péssimos observadores políticos de
jornais udenistas e do P. S. D, Usa*
tam-no em tom desdenham Tudo
lhes ptotocaro nu» Su havia eineo
ou seis nomes, dos últimos 1 «*,*«•»...
nados, em erame para a escolha de*
finitira, os cranistat envelhecidos na
rotina achavam graça Que maneira
de "manipular" um candidato!

He *eu angulo pastadista, tá po-dem realmente, estranhar que par*tidos, comitês populares, organiza*
çóes econômicos e culturais -per-
canw" tanto tempo no exame de ro*
rios nomes. Ainda mais estranho
lhes parecerá, tem dúvida, que essas
forças populares e progressistas fá
estnesiem arregimentadas e chegas*
sem mesmo a adotar de comum acãr*
do uma plataforma de união nacio-
nal, para só entáo, sob a preméneia
de prasos tda exíguas, neste pleitoa toque de caixa, tair em busca de
um candidato capat de corresponder
aos anseios do povo.Estão acostumadas o outro pro-cesso. O dos cambalachos, a portas
fechadas, um nome tirado do bolso
do colete de algum manda-chuva, è
tudo o mais girando em torno desse
nome. Programas improvisados, ton-
gos e pedantes discursos de encomen-
da, na esperança de engabelar este
ou aquele setor, ora uma, ora outra
região. Recadinhos de amor aos nazi-
integralistas, metas palavras nebulom
sas para permitir, a reboque, o apoio
dos Santos Inocentes das chamadas'esquerdas democráticas". As elei-
çôes, afinal, mero pretexto, motivo
de agitação.

Os candidatos militares, ao se
apresentarem, alegavam que o fa-
ziam na qualidade de simples cida-
dáos. furando manter as forças arma-
das á margem da contenda. Mas na
verdade usavam a campanha poUtt-
ca apenas como cortina de fumaça
enquanto se entregavam a longos

trabalhos emspiratum mm a golmMtvdtiHin-iutkit de _**t3ô de outubro,
tegmdo a mínuciam revelação j»_ Wí-
toda esta t*m*Vt*%

Ora, agir de outra forma pare*veta eémko aot ttweianárim 0 ido*
fascistas ,*»'«. entanto, o m riso itau*
mo de ontem .w >>«»;«* não lhes sairá
tào franco* llofe, diante do que te*
ráo listo e mbmo de outro* pantatdo pais, seu roo há de ter amarelo,
um rm* nenoto, que te transforma*
rã no rim aftw dm que supuseram
ainda pomrel enganar ao povo e oca*
iutfâo vetiUcando que a *» ni^-rr-fl é
que iludiam,

tXtaís de uma centena de milhar
de manifestante* encheram o larga
da Canota ua tarde memararttl do
«*¦»«);»-{«, ,iv abertura da campanha
pró Yeddo Fitim So entusiasmo, na
alegria do pam espelhava-te a sua
confiança. Prestes assinalou a exigui-
dade do tempo, quime dias somente
para mobilitar milhões de eleitores
que assegurarão a vitoria do condi*
dato do povo. Ao perguntar á mui*
ttdáo, porem, se o poro seria capai
de vencer esta e todas as outra* dl*
fkuldades resultantes da maneira tu-
multuarta como $e vem processandoo pleito, desde a fase do alistamento,
recebeu o grande lider, no clamor quese elevou, unanime, a resposta afir-
inativa.

A plataforma apresentada pela
Comissão Sactonal prá-Candulatura
Yeddo Fiu:a, a declaração do Parti*
do Comunista e o discurso do condi-
data do poro, sóbrio em palavras,
exato na constatação das necessida-
des do poro, firme e claro em seu re-
púdio ao nazi-integraihnm, profun-damente democrático na subordina-
çáo de tudo, o seu mandato inclusive,
as delilmraçocs da Assembléia Cons-
tltulnte, repercutiram na imensa
massa popular como conceilos e atl-
tudes esperados, á altura do amadu-
reclmenio palitico próprio de nossa
época.

Vir. povo assim educado e orga-
nisado, através das fecundas jorna-das deste ano, empunhando c ban-
detra da união nacional, com o \no-
grama que atende ás urgentes ne-
cessidades da população e aos inte-
resses mais ultos do Brasil, levará o
seu candidato ao poder no pleito de
2 de dezembro. E a vitoria de Yeddo
Fiúza, garantia da ordem e da tran-
quilidade. facilitará a grandiosa ta-
refa da Assembléia Constituinte, paraa elaboração da Carta que será o ins-
trumento da liquidação moral e poli-
tlca dos restos do fascismo, a consoll-
dação e ampliação cm nossa terra da
verdadeira democracia.

IRECONSTITVIÇAO
DA 2' INTERNAC10NAU

PALMtRO TOCUATTI
*_*.-i.*.«,v». Qmai fa to*«4a Cem_iU_rt_ ítaUa»*»

¦Oi taraaj*. j.»».».*.*.** w a*»,*»****»,! *,»^a_it»,. ^ fif*om 4* qu* aM a»..-- fa P, ilaap»»* •»*.» ******** i-arr**».?Mil»»***.* mmuu* _*«!*. ã> «# #a miésêe du *$*,* ***#««
#Üt-t# -_,v».,iit.tr a I* |*ii.f»
-a-tetal, **•» e » »..t* f»,-»-»-.
u**m**i tmiMdttsmsSAkSk mu*-» fai-arartt* a «•*» a quer i» MrfTtr, <--*» *» *m» «Amptiatia.
iittnaal, au (*«>«*»-* *# **,*
l*IB*---*#S, t*êl* ftt_f # fHrnt-
car a *»*i4»4* da tmmq *m**'
fia a Sm ffat#!ba4--r.«, lasia
*"» .t*íí*-- «-*- ..«¦«; ,»-._- tt
t«n#*_*« pafBfcf, l*wf Ma **»*
li**»*»» »«m «.lar da at«ia»»Hia
*. 4*«;«-»¦« q* mtait* *s«4l«'*i
4- l-»íwi«t*. « a*«l •**» *<** *
•ma a**_»rt*i'-,.,_ tai*ia»*«*»*a*.i
4a itrAakiiA*.»-** t9Wt»-«*8»t»
Mf-ta-ii», tvg aá«t *****•# •»«
nta ala ue* $*.-st-»-»-» #*«-(*«*
tatitai.* «am a d****** «»m*.
-Ia t»*r um *»»»»» da P- **»«*.
It*4a* 4a ia*-argtr a m*u*4a
ltl.fi. :,,.i:

a fB«.»*t»a 4mt ** ê u**u*4*
Imersjtttafa;» s m***** 4* ra»
««?a r_aaaa par p*n« **• #»***
«-»• atilata. a <-»«*»* 4» *•»»-*•

aa i_»mt»»4««» 4* S'-mt*
rfcw • p*f ai aM**, atm te*a«a
Aüt-iat-iM-*.- mimie dm* p-***?-_*« t.-* »t^t, * t-#i_ m« •
»*aat_4» * »^ti*ii»*a«a 4** ****
ittMMa min»»***» ala a* P* ttm*--**>*4* d* musa .fi-aia t-
a*írc»itM» 4a --»;*-» _t-_« »v»t
?»* aNi«Mr'-a • dam^ittora
*fcsf-,V*»-?«ât- m», «*••« t,»

#-*«• tta, amm pana. t*i« %
d* 9*n* Â* ***w 4tri».-*rra 4a
fmraata laiiiraatieatrt, <k» t-
ratata a**«-i!*~i4*. a*j a «ftaafit.
eu a MM-Ht da f»»i4*4*.
Par bto a A-aaafa laiaraana*
tal ala *mA» *9t**t ê* **** fa**»
»'l»f*j» eem* *mm 4»* *'*»*l*
i»<Af, ,,„., ft!* a-stim-afa aa»
m.bmi. t panaaia mm»
aatta 4» matar paria 4»* »«.*
-l;,;irMr... ttm am* rra*a itn»*_n»4-Mi4*4« pel* *il_tl* «amunam e P*la dlaa-ia *mq*q
bafa (« eatwntr» « mttadti ta»
«tira.

24a» «a aatlm **ti* e* ***!•

Qa* * a tr*gafc4a isitra*-*-»'
Ml? «..1 --'«ai.,» deitar 4* ***'**
a* i.IIhi» t»»!#m>r4*, d* aaia*
rera Mt-aiaaifA a t*»!i»ií». aa**u rtêfare» aa pritf*4>» tm-»!-*.
I-Btafta *nir.-.-,.r . a_ --«n-tto
P»*teil-f A pnm-,t_ aaerra
m»B4l*i, Piitmai rr.-t4*r
q-c *. .-.,;.*» t* dfaenralaram
falto da Wl m**4* qtt* tedv* ,"»*«. a ala bl 44*14* qm ««tia

. eaararfot itali*»-* •» jantai, qu* nmt**htMe M c*
detum |r>ai* d* alo podtr _¦»•». |i-f • ts* 4_*«a« aanela ara*,
aliaça».. o p*rt«4e #«bfa a qb»!

,qu.i«m-a caaeaatnr a *****
»<•»'•» « a 4a i»»4aa m Irata»
Ibtdur*- Malíaqe*. a .,,. »
ilfcr |i»-_*t,rf, ,f*>.e4r*l.. aa
iNirla da g*ar*_ *iat| * •«.
rl«da nua ** a**t* mm * . m

fijer r#*»Br*lr **!**. a l»»*B*at»a
4a |B!frs-*«te!*i * O t*---- '•*»
ato «¦»¦* deMialda e»m nd*.
bbi atm rnltraaelaBalneaia. a
fort,»t optrari** * d»t»o-*^4tl*
<a« ttm nt-ni'i,i. 4* m*B«#r
* T*»f«>f-eat a ?«* _.!-*4». taaia
m*. -tuadaiif a- faada a laia
c«.n»ra o fis*»-l**«»«. eom* paru tt*

.1* d« lln!*r ao podtr. -*» a juliartor aef»*r*»*ria obra «ia ra-
ieta-rtieio da vi.aa. í«»m Blc-ntl-B-iti. l**jm qbb *tTra raa*
ttbtatlta d* totea da >_¦•».}-»
r*»el*la *m Pari*, ara lait *
cam a motimeato iB_«Bmrta*
ou n-« A»i»r'_>. \*«Hla '.r-i -
de qa» no» rac-fdaaftoa por U*-
tê-la tltida pawo a t***ta *
qe» na ver«l*d»» ata o* p-»4e¦!•¦«-- ji terminada, pai* e*»n*
tln«« e* Basta saborio** ¦• -•-«

•».!«> um caatro a* qa»l te*
if»»» rM-frefect <** hom*-a
B9* fera» *«9*ra a ei»i4»4a
aatem, aat*»i»*itee» e aampra?

ft fita qm **- ps* »"??» 4 ela*»
»* operaria * A «i#m«Hfae*a ea
Eotop» 4 eoBtOtfdar a anlla
«ntfe a* p»rt«.« mal» anaça*

4» bodlcraa, o .mrlaMafa opa* *•? ••** P'»War1ado a^a iam a
rarto |Bl*»_>AcfoBal, de am mn-
do geral, dividiu-** am du**
tmdrriria*. Ha am lado «aara-

aetas-. fieo Bi* araadea cam
quUtat da fvolucla de Oalu*
bra a na» iltor-ta irluBfal* da
foi. ii...»'-:"*, a a parta datramot ante. d» tudo o* P. qu*

al4 o verto d* Hl- fli*r*m!prol*!»rl».lo ««-UIImb *%**.*•**

QUE SEJA ELEITO FIÚZA

tli-14 argentlnu. "Senhores, sele*wi eampeCe* desta aohiçSo cional dtmtr* o* vosso» lidere»uiiitn» - . de há multo - tfto democrático» táo numeroso».« comunütM » o» »o_lallati«,
J-i Junto» p(iss«ra«n *m 194S a--a-alhar pel» Irente democra-1 propcat» p-lo falecido depu-• Poeta Mnrlo Bravo, dotido
f«'l-0 Socialista, paro as dei-« preiidenclal» de entáo em•¦"abro.

Poucai fortm o» Uderee radicai»'*'Por e-aa époes a aceitaram,»;*?indo » maioria que era pr»-* nto romper com a tradlçáo
„•-n-ranslgincla de Irlgoyen.0 rtrJical-mo a , nnç&0 , á»•lombra é que „« devem aco-
hu", 

W l'Ufl Prendem contrl-
k>'n,Pl.r* * !olu'ao 4os »rus pro-¦mm* E como Castlllo, repre-

. ' "do * oliRnrquio conserva-

dota nomes respeitáveis, • for-
mal com ele» uma chapa de pre-

ICONCLVB NA ..• PAG.)

omenogem
ei Olga Prestes

Belo Horizonte. 17 (Do corres-
pondente). Realizou-se na sede
do Comitê do Partido uma ho-
menogem a Olga Prestes promo-
vida pela Célula Franklln Roo-
scvelt. semdo, nn ocarifto. lnau-
gurado o seu retrato. A sede foi
pequena pnra conter o povo.

IC0SVI.USSO DA f.- P4Ü.1
gllo, da raça. do tituacíi»* ao*
dal», o dando o devido valor »
retórica oca da demagogia e A*
¦¦-.;--r.ii....-,« da burocracia que
petita tudo poder reaolver a
golpes de lei», decreto*, regu-
lamento», Inttruç.e» a porta-
ria», gattendo mllüoe». a nada
realizando. nercadodas, » o»"i

A» sus* prlmc.ra* palavr.a
eo» bonit-n- da Impronta, ainda
íiiriirneiuiido pelo Inesperado
da escolha, cm umaiento poueo
propicio para tsirmuiar pM-rru-
nia de ação. o ciudlilnto á l'r.-

aldeiidti. *m ¦'-.¦!" m;-- . ¦¦¦.
Pó» vtn foco «>* tr.'-t grand.:»
prolilciníi*. cuja «oluçlo dev.
preocupar, no Brasil, qualquer
governo patriótico: a produçAo
a o» traniporie*, a aducaçAo, a
taude pública.

Multo bem! Ante» de tudo a
produçAo econfimlca, a produ.

Concedido
registro ao
candidato
do povo

O Tribunal Superior
Eleitoral, cm sua sessão
dc ontem, concedeu o
registro da candidatura
do engenheiro Yeddo
Fiusa a Presidência da
República, requer i d o
pelo Partido Comunitla
do Bratil. Foi rc "ator 

do
proceno o detembarga-
dor José Nogueira.

do» ftildut, ds IttiMla, tu lu*
glaterra, da Prança, «, dot de-
mal» palt-ia que marcham na
vanguarda do progresso a da•¦¦»-.; .-..'• ' Quo «criara -¦¦-*¦
pal»e» tem o» teu» técnico» a
tem os clcntliu» peiquliado*
reif

Finalmente, t -_u__ pflbilcs:'¦'••*• m attunio 111- .. cudo está¦le iransporiá-Iai facilmente i ainda por fazer na imensa mu-
do* c-iiitro» produtores para o» | Ioda du» nos»a* cidndes », prln*centro» consumldorc». E a ala-iclpalmentc. no* c.itnpo,. guo
vasca da produção é o trntia* í roconforlnuiü ctUmnío no» dão,
lho, porque o p.-opriu capital [a -«apolio, us Estado- Ciildoal
uflu o aoiiftu u resultado do (ni-iXíio ii preciso mnndnr par» lá
linlliu, nfio «• Kfiiílo _ rri-iall- mlstíe» quo estudem o problezaçáo do trabalho em coisa
concreta, Quáo grande »crá a
tr.uisrforiuaç.lo do pais, quando
tini» a ri" -.1 mossa popular te
converter «m maaia produtora,
pelo trabalho! A economia o,
.1 sempre foi, a base sobra a
qual assenta a lociedode. Esta
bnso (allmentnçfto, habitação,
vestuário e domnlg melo» de

ina. Basta a leitura do» livros
o revistos qu„ de lá nos eho-
K.im! Lá o* pobre» podem ter
entrada nos melrores hospitais,
tudo por preços ao teu alcance.
Também poderemos fazer Isto
aqui. Lá o combata ás eudo-
ml»s 4 um fnto. Também pn-
(leremos fazer Isso aqui. E' ur-
cento quo ponhamos tlm ao»

»atlsfin;i"io dnn noc.-iiKldndus da! tristes quadros que »o nprosen

parta da laiarnad^ual rome*
«'•»¦_ CoBietenta» da ti* a
tt-ea-t do mumesto. «tua a
lodo ta-io pte-cl*_ de«fafer, 4
o fawltmo que pa**a A ofen*
•Ir- am '¦' - o* pat**** a aa
plaao ln{irrnac.0Bal. o* p. co-
muni*!»» ¦.•'••rn ao ceulro da

• «vi* arivldada a lula «enat pela
anldada do tnovlmrnio opera*
rto a do roda» a* forças dttno-
erltlra* »** todo» os patse* a
Internarlonsimenla, rrtlfleando
oportnnam«ntn a «oa tlHca. O*
falo» demonrirsram i-pltlimen*
t* <••:» o* ent_unl*ta« tinham
railo: onda • unidade •• • -
ou *e forma no eotnliate o faa*
elimr nio pode t.***ftr e 4 der*
rotadn. Onde- nfio *a f_» a uni*
dade ds -i.i >r operaria lod.» a
frente ilrmi»rr4tlea a*U.*r_*d«-
Ia te eifacda -» «'• ft fct*e|tmu
qne triunfa. Iilo entlnsm a
Prança. apanha. Munique, a
gterra. Junto aos romiinlita*.
portanto, te coloraram tanibem
ot elemento» do campo soda-
lista» conielenie» da necestlda-
de da unidade, como o» aoria-
lltta* espanhol», o» Italianos na
emleraçlo. a outro*. 51a» do
outro oxtremo bá uma torça e
esia t preciramento a Segunda
Internaclor.a!» como ceotro or-
gan liado, a qual nio *ó reema
o programa de tinld.tde, m»« »e
opCo tl. Iodo o modo 1 f!m de
qn- a unldado nfto se renllr*.
r ondo a unldcdo *« consuma
contr.i a «na vontade, por to-
do» 01 mtlíi* » modo» procttra
f»zer rom quo naufrague ou
«eja liquidada.

Nfto queremos fazer aqui *
hlttorla dai etapas aucesslvn»
d» nosfa luta pela unidade du-
rant«> o período de que no» es-
lamo* ocupando. Esta luta vai
do Sítlino Conurnsto da Inler-

vida primitiva),
partida i!n progr.»
quur DD-ilediido,

poiitii d-1
ilo qual-

Em h-guiido liiríüi-, a eduua-
içfto, moriiieino a odacaçüo da

massa popular, primeiro o «ua
alfabetlzaçfto c. depois, o dlfu-
sfto. no meio dela, do ensino
técnlco-profissionnl, de modo a
quo o pais possua o maior mi-
mero possível de técnicos em
todo» os ramos dn produçáo.
Lamentável é tamhera o nosso
atraso no que diz respeito á
pesquisa cientifica. Que nos dft
coragem o exemplo dos Esta-

am ds nos.iia vlstau i»in tantas
regitio* tio iiof.,, vastfHulnio in-
terlor; populn.jCies inteisa» qno
cbporum resignada mente o aul-
qiitlamento, porquo já .«o con-
venceram da impotuiiola na lu-
tn eonlra as endemlns que ns
cerram e porquo Já s» conven-
ceram, também, de que nessa
luto o» podere» prtbllcns nflo
querem vir em sua auxilio!

Quo chegue o dia do» Gover-
nos do povo!

Quo Yeddo Fluzft seja nosso
próximo presldontel"

__BBeee_do na» aaa» velha* nr*
SAt-'--'." • t*m t«.-rn adquiri*
da um» c »o«dfftrt» Bova di«
devere*. fniernadoual» do* «ra>

1 -'•-.» i •?•-, * do modo N»*,
com a unidade «a eeree a caa*
tt da d-raerraela a do ikkIb*
1 ¦»•*-.»» Nio »r-n»n» qua a ra*
conftilaiçle d* nm ceníro da
Secunda Internacional iy>*'a
aarrlr A apro-imaeio • A oelta
desta» du*» força». Ante» 4 Ia*
gltlma a aotpalta qa» derie pra»
prlo centro vlrlo o* obtiAculm
A reatUa-lo da nnldad*.

O nu» *» devfa a dava fater
A reunir em uma grand* con*
tareaclA européia iodo* o» Par-
tido» cpariiri.i*. eom o fim da
lam-ar as ba*aa rie umo *«M14b
uniilado de ne-o entre elo, uni-
ila.U de riçln quo poderA cm ta-
giit.iu ill-.iíiv.)lwr-*» on refoi-*
c-r-i» (líogreatlvanieuto em 10-
do* o» nêiitldo*. A nma. tal
propo»!a tanto* o* trabalhado-
rea coruun!»!»» rom»* o» aociall»*
ta» do notfo pai» dariam o »e¥
apoio cntuilatta. Tanto nnt
quanto outro» ao contraria, dl»»
to c-tfjamo» certo*, náo aeba*
rio motivo para aprovar .» re-
ronstltulçflo. aulm t-mo eatA
antitidailn, da Síguuda Inier*
narional.

• HOMENAGEADO O
MINISTRO PHILADEL-
PHO DE AZEVEDO

Os bocharels da turma dc 1935.
da Faculdade Nacional de nlrrl-
to, dando prosseguimento ao pro-
grama de comemorações do dê-
cimo aniversário de formatura,
ofereceram ontem um almoço ao
ministro Phlladelpho de Azevedo
que foi durante quatro an-» cro-
fessor de Direito Civil da refe-
rido turma. ... .

OS HOMENS DO PARTIDO

4l):i 1° poder, entcndeive de lm-W o lanhot de terras e usinas'-nm Gostar, como seu suces-
b»i,« ° remétllo que certos "ln-
Sm? ""' acharam Pnrn ft,:orno se sabe, sugerir a

icnerals que nfastnrsem
e*ite tcacion.irio e to-a

•¦.uns 1
0 preilrj

•n a sou crruo, des mes-«• o comício das urna». Ga-
«a itó."1? PC,M *or'a* armft-
Clvir. ;"' ° trll,n'o da Unlfioa R,ri!cr.l sem mcessidode
Ha.Picto» eleitorais" oom nln-

It tr,|n<,u, «^P.lc-» o «polo dado
^¦"'P*. no» ieus primeiros me-
W nl Tttl0rl& ios radlcnls"
Pis ri "m!l revolu|.áo ca-
Nularf 

r,'PJ'1Z1,r' na P'étlca- OS
•2! d" IrlBoy«».lAnio. Mas
ían-r, , 

!'0lSÍ1-' tomaram outros
-ais ,,'neursl"»o'i o golpe com
tr_rch Yaç P-lo fascismo, deu
Pira „,, entft * 'ünrcha atrás
.01.' '._ ie-iembocasse, afinal,-àk T?*út de hü,e; unsra-
rôn ,,.ma" e tempre com Pe-

I* -««nobrando em favor do^•"-""•o dentro da Tevolu-

Pano tt quettSe» do Partido. Nosso Par-
tido Comunista sofreu com honra » provação
da guerra. Vlveudo em condições extrema-
mente difíceis e mutáveis, colocado na Ilesa-
lidado desde setembro de 1939, caluniado, per-
seguido, nosso Partido continuou, com uma
constando Invariável, a serviço do povo, a ter-
viço da República, a serviço da França. Hoje,
nosso Partido è maior, mais forte que nunca.
Está coeso como um bloco em torno do Comitê
Central, quo goza de umft autoridade Incon-
testavel o merecido. A Influencln do Partido
cresceu. Seus efetivos aumentaram.

O Partido obtev-p um grande sucesso nas
ultimas eleições municipais. Em nit'dln, um
francos ou unia francesa, em cada quatro, vo-
tou nas listas apresentadas ou aconselhadas
pelo nosso Partido. Em Paris o proporção foi
de 1 para 3. Nos subúrbios parisienses, as lis-
tas comunistas ou afins obtiveram desdo o prl-
melro turno, cerca de 60 por cento dos stifra-
glos conhecidos. Nossos militantes admlnls-
trnm 60 dai JO comuna» do Departamento do
Sena.

Pela primeira vez, cidade» de mal» d*
100.000 habitante» (Nnntes. Reims, Toulon)
tôm prefeitos comunistas. O mesmo acontece
com umn dezena de Prefeituras (entre as quais
LImoges, Nlmes, Perlguex, AJaccio, Tarbes) e
umas vlnto sub-Prefelturas. A estatística o(l-
dal reconheceu qua nos transformamos no
primeiro pari Ido, na administração das cida-
des com mais do 4.000 habitantes. Temos
adjuntos e conselheiros municipais nas maio-
ret, cidades: Marsellle, Lyon. Bordcaii-, Lllle,
Toulouse, Salnt Etlenne. Roubais, Nancy; o
mesmo fato ocorre em 50 Prefeitura» e num
ndmoro molor ainda de sub-Prefeituras.

A dfr» de nossos membros está em pro-
gressáo constante Em fovereiro da 1934,

MAURICE TH0REZ
(Secretario Geral do Partido Comunista Francês)

éramos 15.000; em janeiro de 1936, em Vil-
leurbnnne, 80.000; em dezombro de 1937, em
Aries, 310.000; nesse dln, nosso tesoureiro
entregou 906.727 talões. (Aplausos prolon-
gadosj. Caminhamos para ÜM* milhão; Será
o nossa contribuição para o grande PARTIDO
OPERÁRIO FRANCÊS.

As razões desses progressos do nosso Par-
tido? Foram dadas na primeira parte de nosso
Informe. Cumprimos honestamente nosso do-
ver para com n classe operaria, para com o
povo da França, o povo, a quem dissemos
sempre a verdade, viu-nos trabalhando. Ele
Julgou 03 uossos atos, Confiou cada vez mais
om nrts. Ele nos escuta; pudemo-lo constatar
em Janeiro último, quando lho pedimos que re-
nunclasse ás Guardas Cívicas, que tinham Já
desempenhado seu papel, e que poderiam trans-
formnr-se num instrumento de provncçào vol-
tado o próprio povo, contra a democracia.

Nosso Partido Comunista estava preparado
poro as dificuldades do sua tarefa. Com a
ajuda da Internacional Comunista, dissolvida
depo's do ter reallzndo sua mlss.lo histórica —
que ern a iinlilo dos trabalhadores revoluclo*
narlos em verdadeiros partidos operários —
nosso Partido estava preparado em vários do-
mlnios, ideológico, político, do organização e
dlreçüo.

Ideologicamente, a arma mconiparavel do
materialismo dialético, do marxlsmo-lenlnlsmo,
permitiu-nos orientar-nos nas situações com-
pllendns, prever o desenvolvimento provável
dos acontecimentos, traçar, consequentemente
uma política Justa, formular palavra» da or*

dem Justas, apropriadas ás condições, ás dr-
cunstanclns do momento, mas levando em con-
t», todns as vezes, os Interesses do futuro da
classe operaria o do povo da França.

Nossos jovens membros devem compreen-
der que, para a pureza dos princípios de nosso
Partido, para a firmeza do nossa linha geral,
mantivemos uma luta continua eni nossas fi-
loiras contra todos os desvios do direita 1; d01
esquerda. Lutamos nos dois "ironia", contra
as tendências oportunistas e üquiüaelonlstns, e
contra as tendanelns dos esquerdistas e secta*
rios, No combato ideológico, o Parfilo. depu-
rou-so, fortaleceu-se, Tornou-so um bloco de
granlto, sem tendas.

Politicamente, nosso Pnrtldo combateu pe-
los reivindicações mínimas dos trabalhadores •
de todot os infelizes, pelo melhoramento dot
salários, na defesa dos camponeses, peln pro-
teçfto A Infnnda, peln manutençllo d» fnml-
lia, pela aposentadoria dos trabalhadores ve-
lhos. Nosso Partido esleve sempre â festa da
luta contra o reaçflo e o fascismo, contra o
hltlerlsmo. Nosso Partido serviu com pnl.vAo
n causa da unidade, unldado da classe oporá-
ria, unidade entro todos os republicanos, uni-
dado de todos os bons franceses.

No domínio da organização, enraizámos
nosso Partido nas empresas, cidadelas dn clns-
se operaria. Zombava-se, há quinze 011 vinte
anos, dos nossos camaradas, componentes das
nossas primeiras células, desses pioneiros va-
loroso* da organização partidária na base daa
emrresas. Esses camaradas foram * n!ma da
resistência francesa na» fábricas. Nossa» 11-

loções com a» missa* operaria» * camponesas,
nossa» formos de organlzaçflo baseadas no cen-
trallsmo democrático, os métodos d* trabnlho
a que estávamos acostumados — nossos esta-
tulos previam o caso de sermos reduzidos á
ação clandestino — permitiram-nos cumprir
nossa missão, e do resistir ao terror hltlerlsta
e de Vlchy.

Enfim, nosso Partido tinha uma direção,
um Comitê Central, um Bureau Político, que
não trabalharam multo mal. Todos os comu
nistiis, todos os nossos amigos e todos os nos
sos inimlgOR — quo são os inimigos do povo -
sabem o papel do uossn direção, salda da cias
se operaria, gnldn do povo »•> ligada estreita
mento no povo. Podemos constatar, sem faina
modéstia, mie só o nosso Partido aproseilta-si
diante do pnl» com t mesmo direç.1o do ati
tos da guerra. Eiu-uo.s aqui, quase todos, dl-
ante do Congresso-Burnau Político e CornIW
Central. Faltam openas os noasos heróis, ol
nossos mártires. Faltara:

PIERRE SEMAKD, figura inesquecível do
movimento operário francos a internacional
membro do Bureau Político, secretario gero.
daFi-deração dos Ferroviários; preso o conde-
nado pelo munlqulstns e entregue pelos b.
meus do Vlchy aos carrascos hltlerlslas.

FELIX C»\DRAS, secretario de Organiza
Ção do Comitê Central, camarada do nma ii»
teligencla notável o uma daa Jovens esperai-
ças do nosso Partido: torturado barbaramen-
te, depois fuzilado pelos, alemães.

JEAN CATELAS, deputado prír Amiens, an-
tigo combatente da outra guorra, antigo se-
cretarlo do poderoso Sindicato doe Ferrovia-
rios do Amiens; mandado á guilhotina por
Pátaln o Pucheu.

(Condue rto prójimo numero)

fARRAPO
7*_*iV//0 ug_i. .wr __a__.

alguns telegramas dis-
t'ibuídos ao* fornols bra-
slleiros, em 1938. pelo De-
partamento Nacional de
propaganda: — fodoi in-
formando sobre "expoii-
coei antl-comunittas"
abertas em cldadet da Ale-
manha, da Itália, da Bél-
gíca, da Hungria, da Ru-
mania, da França, de Por-
tugal, e do JapSo. Por
exemplo:"Berlim fl de mnrçoj —
Nas salas i!o antlao por-
la-.ncnto alemão ou Rei-
chtiov jol ornntiiíutla re-
cev.lcmcnlc umu expoü-
çdo ant'-bnlclicitsta."O Parufjo J-ortf!í.co" 4
das .iecç6es Hat' exposlçfío
aquela c/it que melhor se
pode avaliar o núi/icro das
vitimas da revolução rus-
sa, assim descriminadas:"At4 19.8,"fbram trucida-
dos na Rússia: 1240 rdi-
píoioi, 6.000 professores,
9.00O médicos, 11.000 fun-
cionarlas dc Policia, 48.000
agentes, 54.000 oficiais,
260.000 soldada», 250 inte-
lectuais, 192.000 operar/os
e 815.000 camponeses".

Dal se conclui que, de
uma kua prerrogativa, o
Estado Russo vão abriu
mio desde tempos interno-
raveis: — a da violência e
do massacre.

A exposição procurou dar
ao público pela maneira
mais incisiva, o sentimen-
to de horror que deve ins-
pirar toda tentativa de
aplicação prática do co-
munismo.

Em data, esse foi o prl-
meiro. Os outros, desde
entáo até agosto, mais am-
pliados, ou mais resumidos,
diziam as mesmas coisas.
A propaganda f aseis t a
nunca teve muita imagina-
çáo. Era c n a "sua" rea-
/.idade qne ela. "criava" os
horrore.-! alheios. Uma for-
ma de expansão na falta
de espaço...
O interessante è que, Iam-
bem em 1933, o Jlio dc Ja-
iieiro, e cn-io quo os Esta-
dos, ganhavam cxposíç6"s
semelhantes. A do Rio, na
Feira de Amostras, deu di-
reito á vasta reportagem
no "Observador Ecor.' '-
co", reportagem vasta que
o Departamento Nacional
de Propaganda mandou
tirar em "Separata", pa-ra a família, os amigos e
pessoas das relações.

Ora, isso si 'esmente
prova que os documentos
hà pouco encontrados pe-los norte-americanos,—dás
ligações entre a Geclapo
e as policia* políticas doa
países sem liberdade, —
.1Õ0 cZocumeníos verda''e.i-
ros, talvez os únicos do-
cumentos verdadeiros da
Alemanha que falsificava
tudo...

A. M.
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APRESENTADO O CANDIDATO DE UNIÃO NACIONAI |Delo

a?*-*<«-_i-—* aa ,-<í»-* a r«*
tttli*Vã tit *.*—#» ftn-^à-,»' l.a

Ua». **j|tjt Am***** I MM
t**t,\ft4 í*t_w—t iwa*.'- * lit» _—I-
•f. tt* a»is-*t*». • «,. ^-'-i* m*v
«¦i«ja*cM _> *í.*»a*6iMsr*a #*vt*«*-4t
tm^mimm* é* *_N-M1

•A^f-tôW* DR-tf*-_BO -
A 1*^1» f—» DMMMH ***** *••*.
»« ptsm **»"» m»» •**•¦»
r»wi-, | «JijMM ****t ttm * *****
MMN-I ¦*• i****** P»f» •* ¦**¦•-
Mt «Sttytw 4» 1 «** .*«*t*.w*
A a Vf f>«f«.> é« «»tt'i4- d* «V1*!**-**«»*.*-Mt «t» RaP-W. Ml ¦
****-.,a-* 4i** Ant*mm t****
*ttmm rtitjwa-mtMt. tmtm tta

A pioeUfançáo â* Comitt&a Na<i&aal í*rô C«vo4***
ii.ii.i a «Í0 cligrl-liruo Yrd.l.. F ittli * 

"D«i.U.t 
laia

f anl! last f.la t ulil-H - a ai,u. nirtr ir a Bâtll COR'

(Unu * e oo»io sufraçi.i" * A «arieu* dâ m|t
otSrire qu* a po*«j ir.- teu candidata
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¦ H'1»>l_~nH Át tàiii 1'a-HiM Mlfl t—Is
s_*ja-i # Çi-cn» Bí^ti* *¦) -tn*!|s4ff.9Wi* ItTfi W-Fè
itlr^«4«» -Wf-wl» |*rli jk»«»«** l-itfa p>¥i»i*u«»<-»i»* r-M*-çJM— fae* *11l*'»w» *¦ •a'**—!
iA* P,,i'"-çj,'.t

A* tMM-MM-k-L Ml lt>
(*}*•_, (-l-taUicaMtflí*-*^-»'*- MlMI
tm* **-**** * fi*-'* «*» P«M *-*
?_*«#» .*»« MM-lNI ** tf- «-»*,_,,& Rí^-tíM*» «ami•mmm, •*•**¦**» tm »»ff|*jaii__iti ii«#tj*i_-m pn* M*.
«jimmí d»*-** **• -M-iPi i»** mm*- #«ti«» *» •**«»»''* ISk J^L* ü^22_?__?_I2? ^^ ^^
5»_t__ »^*^i*«**« M #•• c«.«,«-ui,_«H .**»¦» ** «-»-»«* f^t*aL>'?!!.^__^!,,^*^*:*if<*-
fMJM ** !-*i**0 »«'*«':«-i*. *««»
pMftw v*atã»i* m%~

beg, tttíBÊmi *W »"«*»««-*« -,-*•
r* «At «M »à*»^r»»*<* Atm *>«
«Mn*»*!!» » fttW"*1 ***» »*«• *
t-tct* ftfftlilft • ***.!&*.. I_**i-
ji.-rai#*«_-# fniiiNa». tm mm*
na ******* -<*,*** tm m* «•*">¦
fie,,» *f M* |_«(_I.«. « *-.«_«

faLfjfa « 
-ff»,-.»**.!» «Acff l*««*#

| 
-ia»&4» l*»M*>»W

O tfÇ^ir-R&êtf-B ft!—» tfP* ****
íiilla 4* %J*M ******mt*tt* A*
tmiwA** «te. PeJ**— a»»4(MU»w t

Wffl»--ra*MMMMMMMMMMMPMMMM^ •
•¦-%

Ir t/w <^i_iiffe«í«r<* ignam a Mit-nta, § mm
brmüeiro wnmfl*. fow íln

«-C Ir**» Pt* IM. «***"***?. '"''''^ »*•>**-»*«» ******* •W*f'»*i«»

_.«J*r,?J_.-Í-Sr^-ct- l_____t-iiit-««_A-.wmm*.
iTi*«r*t5« •sudla para btmíe*-- ******** Atwtmm'*
TZ (WtMMTSn i-S* »«*í»'*«»Vi*i *-««ii|t*i-iMgw
»ãru* «tffttMT fSw' l«X rtu* «** MI-taK i**llr«»U«.

Mt*!»-»*- »»»-* W» ««¦ "fl* '<*-*í''»«írt i,M'1 • n*
Wte -M 

^^^^^.^ 
.^,. ,. f

»tT - If âi tmrmit'** A* lt*S

^ jvdo /.oaff tloíifncte.-* f4p«3nai litáwiiffaí
fj*-i.««s-- foram ferUa*.,. B ot eaim****
contra o gorernit dmm ter *Hio colmia
nas paredes peta oposição,.,

•*f tSACM. II <A. P.» - An«ti«i«-#****** mAnnas, ptatam
Utua Itutn* na ttA*** tn IM*»» Am*** m ««olaio*

*-ml*<*<5_* *«'.««* w«* mttHBtto # a i^Ueu. «l« i««««3« Mt>
g»f _ f*í»*!«r* tsw*ir«t»*» • ftt-f»—iv» tlftíw»*?*, •> t******
m. iiwiiiiiiriímiTnií f«ww» «a«s«ii»s.i«if« pr-* "fk.«»t«t* u»
noniMni -jt»*. •jiraiMl'! ia aj-wa-T^ a düs «»*« eltHa»*. O
efíTfç tia Rtjãu,-—_ N-i'W-i «? «_vi«mfc firm», f_tiHwtu*j
(MIM r_«—_- «** »**,1a *n«ove»"w|f» qw -t «ft_Mitlno tr««v
Ocmno -VHtsrU". «»-V» i-ic nivnw)—*'««« tetifAm. 1» «.«*
et tettaíftr**» nrmamiw « iw«»d».u». aW-fiwtai. qu* mmea
fiafliK-*«í*ji,''*« ** m-Kititm. Os r,tti—«4ii!*v*- «í* l»a!»«ífí}í**$«i «Jt
Uti—* MMr*_i-*at rm fimta *» c»»*t df-* ^«{^«wir» «5«{»e-

sffKctmtia*. n»* !«*«ta «a»'-*fr»#d* r*"!* patina,, f**» tom*
m**1^* -O Oí«»0ir - lt At iwmM t «te IM}

•^ Quondo W:f/«*r »«? preparam
'•t.lA' ft; uno «te bt.'.jf-íí»-íe «imi.j tu f-nn-ila»? filor i*nb» dôrida* «a r«p«f«drr <tu# nto. A fimrt. t»Jr.•-:¦¦*¦ ti «fj» dit-rfsd» pel* Ruvi». o«dr **pz* o ttttto A*
:-.'s*.i» p da bmnatid*dt oprtmW'. «¦• ii,.-." per «mu diiaduna
«te fi-.ie--.iK Ot d«mal» pau***. «—!•*> rir* irrctn a «xiHa•
<—»-«•>. Xrxtm pfc-rurjirto «rrllA-la. G o ttqidltltito *ò u* nm-
per* ;**• «una At**** fasaltdatlt» hmáncaii *vt* tAminrn «ta
-,.'¦_!<• dea bt_—oa e Aot otnt*„ p___»rJo v*y cima «te inrte.

!>¦,. . *.*'•*. as*ia. ',.* a Alt-manha. unp_Mlt «-mtma para
a lula. nio «««et» • -**»»!» «ni* ela f«s df-fft-eadtle".

HEITOR MON12 - ¦ ik-:.i*n-r*fU-Rc-ia * - Pi*
Un*. ei

Cfc-ihHllic-i.l* íi»»»*
IKfM** 4* »«*» f*'t**.. Ml****
tm***/-. *;*v0iiim p*i* p«»

\atAatféida4*Omé)/^

tm* mm ?* m*m *>***.*
aW-te m**** **>* ***** »_•«--*
tanfliitfi ***** • »•«> tm**!****** 1
l«, IV» 4*í»* ritt^t-teis-ir*» w*—-
4*W»*t* *l» WW* »«»•»»'»*
•n»r45**i-***«- »W»»4** **« Mw•a****** t **m w***m MMHM
, \mtii a* *mi* m^tt-t* * mt*
tülr ;*.** *«»>Ç|-f4—t |K«t«i».»fi*t #•»#*
-KttoaiH trêíf^o. it.p* t«i»*-*i*fi'-
tt» tiwpi-n-ffK!» * r*» «MtrttKtt
tt*»» «s ^r »..- «ai»««»<« tte if-1.» a
«tpte^i» phHI*-*-

t"ff.W. I****» » lP(Bf<»- 4« «*»
i*ftr*p-a' tm***. a aH»«« 4** |—¦*
1*4 ítitlt»»f»*)í*«»»ê «.«i»»**»!»* I*»
4««v— * *3*<ti*U V* ******* pww
« «rt**-1 «í«*í***¥rí,rii «p» m «a««
«** paf__m .**m«.»»- «rara»»*41
rittet|» pf»*»» t tapK. ****** tm
»M-, tte «,,1-A »t («sr«a* r»«>tf« M
ui-.c -te «»-Hit.» Nhü «» i—ft—
dita de Untlo }<-wtw*»i tpw. ,=
«ti» ^ pnililiaiii «•» R4P—*¦*'*»
lMrfaR-t»Mt «*»* «»l***ii*-i») **»l*r*
ua pm* * Una tu-ti-s»- tsw*-
wçla » prat-Mtjla. p?i* €***¦*
«iM-tfl.f, a* cana M»«si* Ma»
ertu;» «p*» a ttHttt i*tUa** *"•»
na mairria ptra •-» «*1iw» t*
ttmtA* miúMte.

ftd ««*.« «s teMdiatela «p» .«»«•
m—. » «ptr um-4 pt»<5*f««» « «te-
tfntm 8'!»n.*ce—r ao po-fl lw»'
tl*«|l«ei„ n» tttmta A* tmp* UrU•»
Vfilãr* Pinta.

Y»443 rtit-. tuitawi n» !"w«
A5'£••«* tllíf «<«-*ti- -j."j (te 116.
«Ul» «te **tM'A* ¥tmUta. i«'«_-
i-rane, e «te 0, J4»ite t**m
Pior-s rte?—aUi-f *-» ««tt ***».•-
BMU-ât pri» B»t<*» P-l-rrlik-*
fjtã |*or<0 At?6!f, 'Wa !*l.t«» O
»íl7. Ctjsiraiu et»mcnio a lt
d* lanriro d.» IÍH. rm ateie
Cjwc. «sa ü- Mtra !««*

ÍJ-taSÍt* A* «—K.-iUS-itlM «*»»«#•-1,,
f_. «««_-_., «r»**i«=~.^ **» M»-e«Í

raaMa T»»a*i«-—* m im**« \
rta |>*,.a*f-»r. ate |ui«a-it.» «te Ha»'
*»<•'« M DM-—M*lt» W»ra"i •
««ii «tt e»*í'«.r.M tt* MMjm ** ai
?níits* .*.* ri**!** i-4".'-«iu íi•¦>• I
«*-^+! «-6-— * -rfiAtiftfL*—< tr.» tiia-1
Mt». 

'Pite 
f*««» |t|«»44^-*«tli»l>|
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aldente e *lcc- qu* e*t*mot to*
do» .'.:•: .*.¦ sem nada pedir,
a trabalhar derdt JA prlt tua
*¦•".-.* na* --:¦*-« ie feverrlro.
_«sa :••-•:¦'•: -•» r.So lem
ti .'.a rtuAo de ser".

Tudo Indica que eisea dois
candidato». A ;-r •:*.,*.. « e â tt*
cr, »erAo Jt—4 Tamboitnl e En*
rlque Mo-*c». Tamborlnl è mé-
dlco, uma «rira redonda, apnrin-
cia de lndlo. «niase dul* metros
de altura, ministro do Interior
num dos ¦*•.--:..- radical» de
antet do golpe consnvador de
3030. ex-tenador. liberal elástico,
pe*zdIo de grato» e tr.anrlraa.
Enrique Mo*ca. advotedo. é pe-
queno e Inquieto. Jt foi cândida-
to i Tlee-preaidéncla con* Alvear
em 1938 e governador de Santa

Garante-no* LuU Roque Oon-
dra «rm "La Prenta" «pie nio. re*
enrdando a ;-r ->'.*'.* • paUrraa
dtlo no comesjo do século quan-
do "* prrparava a revolução de
1903. destinada a completar a
obra daa dr 1890 e 1893.

Irigoyen — conta o crtlcullita
— -gtisteva de conversar &im oa
Joven* e povsui* a arte de fascl-
nt-loa. Entalou-a, pe,» primei-
ra rc*. com n«Jt outro», ct empre-
gidoa do encrlttArlo do dr. Fran-
circo Averra. Tinha M 18 ano»
e ele 47. Em longas dtsrerticoe*.
que eram verdadeiros v-!llóqulos.
relatava-no» com encanto lncom-
parável caso» e anedotas das
duaa revoluções, na sua frase
simples, que de repente ganha-
va tonalidade de etoquenda e

emo um** «te ft*»»p»«thte' I wm'*>< i» «•*-***•** pf*v*» o***.' 
»rl. a ria trtattmtttAet'** ttatttpl
*MMW rtiMfitâ* t*m A tia m****•**'.% pi-^mitrl

Psirteü* e tnm *fur.ini**«*(H
¦fMMa p»¦¦•«» i— «»* *p^4íir*i
tat***a a__xn—«—a a pr"-»»***»»»
Nm «te '*-i*: it*tit*r tm «***-¦«
de pit*»íf*fB* «te ft.et • ^*o«
na^ . », ne-tr-am* •** pretert*-»»»
«te 

"luwdwte, 
d«a «rm n«ai ** «te

rrintna •»»«•» iodo o pmo)
If..' S5iit-.it f*trftí*t?«»t ««

miítinifnl r*i->r*t—i»_i|m «etet* t

ç«mv ««¦» «te íten»i*, d» «im
«TS |.i • tlii-rjiir o «* Rf4t*ltO Um
•lIOatM. ^«tMltewti ít* tr—«irai
rAo d* Cited* ttelit. aa llm*
ei«h!r.!*i P, lt. b-RifW)

Pet Attttm errai «te Orj**r**
«*»<MI4 ?tvt«-iai «í» i'*«r»te* «*r
Rod4f*aa. dtttte a ai- «te itn
«té lí «te ftS.tOaWP tt* 1HA «?
ai—«atenta «te cmp**» «te **-*
•to li«if«mnrtfí j.*.'i"«iJti «,!*«*
>«»»_-.!i,-»« dltttttt ate «• **•. -.'«
tsiteo, ta a «« aü»rmi»t «l«*

Dia 18, às 20 horas
ESCOLA NACIC NAL DE MÚSICA

Conferência de Álvaro Morcyra
"Intelectuais, crentes, nós todos"

Ingressos na Redação da "Tribuna Ponular"
c na Rua da Glória, 52-2° andar
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Progredindo com n
BraiU

•
CAMISAS

Av. R. Branco. 151 RIO

Fé. expollado pelo» conservado- exaltação, deixando not como
rea. Em 1044 publicou em Buc- nue suspenso* da sua palavra .
nos Aires um artigo pedindo a D1I>» •*»» w homeM •"•a° eram
unidade, sob a direç.to do radl-' maus porque sim, e que multas
ei¦ ii*.:.«. para forçar o governo a I vezes m»'s culpa- dos teus erro»
murchar drsde JA par» as e'.el-| tinha o regime a que ttrviam do
çAes. Reuniu-se a dlreçAo par- | que tles mesmos. As l-«*4ltu!ç6cs
tldAria. na casa do falecido ex- necessitavam de um» repsraçAo.
cíianceler Honorlo PueyrredAn. e
o censurou por Isso. A declara-
çAo. assln»da em nome do co-
mlté nacional pelo seu preslden-
te, o ex-senador Gabriel Oddo-
ne ("um dos maiores edvcrjArio»,
ainda hoje, na Cssa Radical, des-
ia soluçAo unltariai rtfcrla-se
ainda no polpe militar ct Junho
de 1943 como a uma "r^voluçAo"
e rcpis.iv». de novo, que Ir pnrn
n unidade com outros partido.»
ert trair a "Intransigência lrl-
goyenleta".

Mas ««a Intranslgínrla existiu
»empre e assifn 15o ueòrosa e
exclusivista? -^

e é por Isso que a UnlAo Cívica
Radical ne entregava A luta "res-
pandendo ir. exortnçfies de todos
os centros de opinláo" r com o
concurso de todos quantos qul-
tf_tem "contribuir com seu ea*
forço" pnrn o combate. Vitorio-
sa a causa do povo, deveriam
ser Investidos dos cargo? públl-
eos "os cidadAos que n sobern-
nla nnclinal designasse, fossem
estes ou aqueles", menos os che-
fe*; do radicalismo, p_que aa-
sim "o Impunham a relldAo dos
seus propósitos e n autoridade do
SCU npostolado". — D. Gerson.

NOTÍCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

kr COMITÊ METROPOLITANO
!¦_*** a hi •_. ¦

Comidos Eleitorais
< LARGO DO MACHADO: — Hoje, As 20 horas, promovido pelo
C. D Centro-Sul. Oradores; João Amnzonas, Manoel Alves da Ro-
cha, Campos da Par, Pedro Paulo dc Sampaio Lacerda, todos candi-
datos A Ass. Constituinte. .'..-¦,,

VILA ISABEL*. — Hoje, As 10 horas, A Praça BarAo de Dru-
mond, em homenagem ao povo de Vila Isabel. Oradores*. Pedro da
França, Maurício Grabois, Orlando Portola, Abnor Florentlno Cor-
delro, Alvlna Corrêa do Rego, Olga Verjovsky o Zoé Quadros dc SA.
Speaker: Orlando Portela. .

GÁVEA: — Comício-debate, hoje, As 30 horas, na Ponte de
Taboas, promovido pela célula "La Passlonarla". Oradores: Ama-
¦alio Vasconcelos, Eugenia Álvaro Morcyra, Aglldo Barata, Iguateml
Ramos c Frnncisco Gomes.

MADÜREIRA: — Hoje, As 19 horas, no Largo de Madurara,
promovido pela célula Aquiles Lopes. Oradores: Nllton de Vascon-
celos, Orlando Melo, Petronio MllitAo, Francisco Cannrlo e outros.

RUA AIMBERE' CAVALCANTE: — Dia 10, segunda-feira, As
50 horac, em frente no número 153. Oradores: Nilo da Silveira
Werncck, Florlano Pires, Maria Salete Ferreira.

MANGUEIRA: — Dia 20, terça-feira, As 15 horas, em frente
A FAbrlca de Chapéus Mangueira. Oradores; Batista Neto, Antônio
Soares de Oliveira, ,„,,,„

CATUMBI: — Hoje. As 20 horas, no Largo do Catumbl. Ora-
dores: WiUon Rocncl. Francisco Ferreira c Aníbal Magalhães.

MARECHAL HERMES: — Dia 20, terça-feira, As 19,30, A rua
Jarlna (perto da Estação), promovido pelas células Palmares e
Pascácio Fonseca, cm homenagem ao povo do Marechal Hermes.
Oradores: Francisco Gomes, Aglldo Barata e outros.

PARADA DE LUCAS: -- Hoje, ás 19 liorns, na Praça Mun-
daú. Oradores: Américo Nicolau, Plácido Ribeiro e Francisco Gomes.

MADÜREIRA: — Dia 19, segunda-feira, As 19 horas, no Lnrgo
de Madurelrn, promovido pela célula •'Padetrinho". Oradores: Hil-
ton Vasconcelos, Francisco Canário, Alaide Nogueira e outros .

MEIER: — Dia 20, terça-feira, As 13 horas, no Jardim do Meler,
promovido pelas Seções 01 e 04 da célula Pedro Ernesto. Oradores:
Carlos Fernandes, Haydéc Serra, Casslo Menezes c o candidato a
deputado pelo P. C. B„ Antônio Soares de Oliveira.

RIO COMPRIDO: — Rua Campos da Paz na subida para o
Morro do Querosene — tcrçn-fcirn, dia 20, As 20 horas, promovido
pela Célula Pedro Ernesto iseção 21) em cooperação com a Célula
7 de Novembro. Oradores: Maria Salete Soares, Lia Corrêa Dutra,
Ricarte Sarandy e Osmundo Lima.

a) FRANCISCO GOMES
Secretario-

PRETOS AO At-CANCF.
OE TODO*

VULCANITE
DESDE (lia 130.00

P A L A D O N
DESDE CRS 31)0,00
Conserta-se rápido
qualquer dentadura

CLINICA DENTARIA
LUIZ DA SILVA

Alfândega 229.
sobrado.

PROIBIDA NA
INGLATERRA 0
ENVIO DE ARMAS
ÁARGENTINA

LONDRES. 17 ÍU.P.) - O Ml-
nlsterlo dns RelnçAcx Exteriores
anunciou que foi proibido o cn-
vlo de armas A Argentina e con-
cordoti em que não ne pcrmltlrA
o nbnstecimento dc nrmns c mu-
nlçfics a esse pais.

Não so trata de uma ação oll-
clni mns sim n confirmação da
medida tomada pelos Estados
nesse sentido.

I !

ROUPAS USADAS
{¦fimprnni«»»-p p fendcm-ie roa ni i

u«:nln*t. A tende «tl a •«vinilrlllo
— Tel. 2S-SS2*!

Tintyraria Aliada
ItUA 1)0 SENADO. «S

Comitê Municipal de Wxterói
Do Comitê Municipal de Niterói do Partido Comunista do Bra-

sil, pedem-nos a seguinte publicação:"Convoco tcdiis as pessoas escolhidas para fiscais, hoje, As 15
horas, na sede do Pai tido, para receberem Instruções sobre o próximo
«leito elvltoial, a) LOURIVAL COSTA

Secretario"

A CANDIDATURA
DO POVO EM
VITORIA

VITORIA. 17 (Do cor-
respondente) — Alcançou
grande sucesso a edição ex-
traordinaria da "Folha Ca-
pixaba" lançando o nome
do candidato nacional. A
edição esgotou-se rápida-
mente.

Dr. Abreu Fialho
vxsriíi.io

lt. Ourives, 1, 3" »ndar. Tel. 22.0059

VITORIA ESMAGADO*
RA DO DINAMO
DE MOSCOU

CARDIFF, 17 (A. P.) — O
Clube Dinamo, de Moscou, derro-
tou o Cardiff por 10x1, no se-
gundo "match" do campeão de
lutebol soviético na Grã-Breta-
nha.

O jogo se realizou perante 40.000
espectadores.

COLEÇÃO COMPLETA
Vende-se uma colcçSo complc-

ta da "Tribuna Popular". Tratar
eom ejosé Lupcs, ã rua tio Costa
n, 84, das 8 ás 12 horas.

0 "DIA DA BAN-
DEIRA" A L.D.N,

O Departamento Militar da Ll-
ga da Defesa Nacional farA lea-
llznr em sua' sede, A rua Au-
gusto Severo, n.° 4, amanhã, As
18 horas, festa comemorativa do
Dlo da Bandeira.

A fim de ser dado maior brl-
lhantismo A solenidade convldn-
mos todos os associados e o po-
vo em geral.

A COMPANHIA NACIONAI DE

MAQUINAS COMERCIAIS, tendo decidido

detenvolver o mu programa industrial, parn produ-

rir cm larga escala, resolveu, de comum acordo com

• Internaiional Business Machines Co. of Delawarc,

entregar aos Serviços Hollerith S. A., com exclusi-

vidade, t«5da o distribuição o venda dos produtos

"International" 
que fabrica no Brasil, tob licença da

International Business Machines Co. of Dclowaree.

nivltlo d* Mttttterfi * Rfflttrsdert» d» r,,....
ItelOglot e nfiogio» de Ponto

Divido d* MilrtUI reifirlco
Trtfuformidort» de todo» o» Upcs — ApartUso» d» Medida

_ Rtttort* para luz nuoretcenl».

Dlrltlo dt t c.r.-n-iitrio. Conllotie»
:•-; •'•. * em boMn» ou ttnftmtt.

COMPANHIA NACIONAL DE MAQUINAS COMERCIAIS

ttcrltcSrio • Uu* 1.- de Março, 1»-Telefone: 33-1110 Cl r',i : • ti Ju.--;.:.:: Dcnilca-Teli.: 41-in» « «a nu

Serviços hollerith, s. a.,
com filiais e representantes cm todo o país, dedicada

aos Serviços Mecanizados de Contabilidade e Esta-

tística, resolveu, ampliando suas atividades, e de

acordo com os entendimentos com a International

Business Machines Co. of Delaware, e no interesse

da Companhia Nacional de Máquinas Comerciais,

criar novas Divisões, para a venda dos produtos
"International", inclusive os fabricados no Brasil, pela

Companhia Nacional de Máquinas Comerciais, sob ncen-

ça da International Business Machines Co. of Delawarc.

DivijJo Hollerith
Sistema Holierith .de Cartfles Perfurado»

Divisão I. T. n, (International Timo rtccortUns)
Relógio» « Relógio» do Pohto—Alarmes contra lncíndlos-

Slttomn de fechaduras elétricas dc segurança.
Divisão Elcctroraatlc

Máquinas elétricos dc escrever.
Dlvlsio Radlotlpo

Máquina», Electromatlc para Rádlo-Comunlcaçüo.

SERVIÇOS HOLLERITH, S. A.
(•INSTITUTO BRASILEIRO DE MECANIZAÇÃO)

Matrlt
iv. Graça Aranha, 182 — Tel.: 22-5111
uslstêncla Mecânica rra — Tel. 23-1391

nnn! Suo Panlo — Ru» Ltnero Baaaro, J3-livrei.: 2-5167
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-4bc. Chermont

luiz Carlos Prestes

DG PitOGRAMIl MÍNIMO DDS CANDIDuIOS 00 PCS Jl CONSTITUINTE
1 Os eleitos «Jo povo, senadores c deputados, devem reunir-se em assembléia única, conforme deter-

mina a Lei Constitucional n. 13, para, como poder soberano, emanação direta da Nação, constituir-
»e em Assembléia Constituinte, que proclamará a imediata caducidade da carta reacionária de 10 de
novembro de 1937.

O A Asscmblcia Constituinte decidirá soberanamente a respeito do governo da República, que tubs-
tiluido ou confirmado no poder passará desde logo a ser mero delegado da Assembléia Consti-

tuinte, perante ela responsável coletiva e individualmente por todos os seus atos.

Q A Assembléia Conslituinte poderá desde logo, antes de entrar propriamente na discussão sobre «
futura Constituição, elaborar uma "Declaração dos Direitos c Dcocres Jo Cidadão", segundo os

imortais principies das Revoluções americana de 17/0 e francesa de 1789, mas acrescida dos direitos so-
ciais essenciais e indispensáveis nas democracias modernas. Serão assim proclamados todos os direitos
do homem e do cidadão: liberdade de conciencia; dc religião (dc ter ou não religião); dc manifestação
do pensamento, pela imprensa, radio, etc; liberdade dc reunião, dc associação, inclusive de associação
política; inviolabilidade do domicilio e o sigilo da correspondência. E, como direitos sociais essenciais:
o direito á instrução para todos sem distinção a não ser o valor individual revelado; o direito ao trabalho
e ao repouso; o direito á assistência paga pelo Estado, para acidentes, doença, invalidez; aposentado-
ria digna para os velhos trabalhadores. Completa igualdade dc direitos para a mulher.
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Afaiíoeí Alves Rocha, Iguatemy Ramos Pedro Paulo Sampaio du Lacerda

Batista Neto

—W^EáMâ^E ¦'-¦-':«rJ_E_Í

¦1 KSp -' ^-^-^%^_HH___K_
bbBB»* 44«.»bbw.«SI KENBiw4t. < --¦ -'4*f> i^sb_

l)__llr^ mr-f <* »* ^^__ * ^L^mm^SàmmV t _|

QHk. -í'i:^è*»,BWe^^&e,*^Í«Ha.

BE»»^:v'K" ^í»aflll_flB
¦Ctàri^''- -¦ ' ¦ '¦*WiWSsm^>mÊ»mmam\\m

B^^fcVj^aaíagfllBBhf^X •arx—HI

AIraro Soares Ventura

Hilton Vasconcellos

!»___r *'*i^^BbI

mr''' fli I

W éSff ¦•¦¦~-^--"*-^m\í*ÍÊsmmm¦ #»9 ***v,. . ¦«>>V'"»'W^^H

I 1 "l •• ^_m$m " * 11 (Pi - J|

mmv ^^_¦. L, S
BtíílíwiiiMaVa^-*1'- ' f I I*KM(Wj|^t^¦•'.'• ¦''- -> '' i»9»M

Campos da Paz

¦_»4i_WiW l!$eSl-4^*>t^*w^-' ; I

%"nÍH»!»^"'«^^^^' /y-i ¦' !-;^':,'V ¦ ;iwílW: "W

Líàte.^.-^- ";--; •'¦ :'.'A_ii»_S

Alvina Corrêa do R?qo

tll-tV.OfW
*-Blí
^-ffttVaf

l'!S-

'í:

:'

: 'ÍI!
¦tjj

il
1!
I
I.

. l'-'
í ?-'

Si



ri$ÍMl
** tmt* ttm

mmtih ropifu*
¦tt.»,"», «i»»M»»>»i»««H<IiI.iii, i„ -t <í»*-i jegjwwiiiwa.tia-.-gt i-s.-.* r.tt*t*****tmtm*tttti*imitm**mim*<ii

'

|
I

|

•ÍD
*jmf*m

-o*;

'fteiíj,:

[tmm litais k ciiüiÉs li Partido Comunista dl Brasil à M È Ú JiÒ
„'i

iu
mUHWIQ tittAtftS

***** •* Uri t* b.fcí»
A»-- W mn* 4* t£«t4t -•* »-*.s
§,} JtWWItiél ^>*.*i*».'* §4R
tm ir» (atai #?•*» *-*«•»-«#
é* **n*t*B • ****,*$*m é*
fi*itt*i+* t*ê 4**m>mt*. *¦'«.-
ftvtftltm êút ti -mi i*í i--*HB'»íi£'Ld
a*-« i«í4ít4 *mm**. *m***m
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iMffHtaarjM #*» ff**ii*.M m
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O* if*w>»M«t ft-v**»*,*9 ttt fc-»
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tt* #? tn«#»U-r«i • V***»
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r-M iii«W*4*» pti***»», et*t»»
«ÍM »v.|.'»4-vi.».. »j.'ffU.f; *«
ií*!*;»-* tm t*4~ * **t ttsm»*
»¦>¦** »*»*** tm*»» ••: '«¦:
t«at •**• i*H«to rs* jM • pn»
¦dra »m, p'*--. «» ttt* p*****>***** mu*-**, mm^tmtms,
»*» F**'" ttt-*p» *tt**l -i *t*
B'l»*0 Af***,' » p**l» tOJ »•
t*!d*d* tu* n **» «st*»**»
UM pí«««*» pt* TMfcui.ts
«f li<t-*:*---'.*. t*HA» t*-."4*f.« ií

fw.«;«,ts,;i ,;.4« r» - u f a
rr:,*.*.* «Jt mu <»#-.*!«.u-.-4 tattt I
«mt »»« r.i ...» ptfUtItl « t|.
§..'..»« » ! : »» «| if....,.-... Jtm ptuienem •»-,«# fomtv»*** -

rapeittr * pai*, pan*:;*:. *
t»i-M» o «s.» vwote i»n 4» {*>«-.»« wrw ti.-», t.i*-.% *** dr '

mmntt** na gmtt* «am » •
l.»J|.,t»».*fno M«i!!«.i ««)»
i" • p-i'-:. :•- - tntao d* ri»
*;:*&*t r«, »: : «ia to:» *

«.?.'•.» rio »r.»i- <5i t*i
fWC» »'¦;''..:»:• A fa .
p». M n ««tm i»*-.;-- m« r>. •
ttj«4o M l'«is,.:» «'-rn. li».
i.:»,» M tftO «t»« 0>í»f,l «vo
r«Jir:*« ».«».,«» d, p*./f:*Ti».'i,
«MIU« IM l<»4 twi.»{ilf»-.l tttm
t!.f.:'.l»ÜO. • tTf*. OI •¦!¦¦:

%**, Oo tr.ril ¦ »*» tx.l»'«':»jj.••'*
eat BtratM t'» "••-'!.- - tlt hlr.»
lartr» C*t..'tmtt* ?;«.•:..*: tio
i» C H t:r. M«S*ttO C« ItHJ í»
«. »t (ot um fM» f**»*.- iM'!.-:»-!.

•--.do flt-to *?*r» r> «tí-t-w».
«i ta o rmhio ;» r- -.totó *,*-¦
r ¦•.** d* t. T.'.'* »{».•!,-.«! »«»r
•«•rtct». hojt, o corto «tt rl-r.»»-•4rto Nftcior.tJ d* DlruttK»»<»

FRANCISCO COMES
Huctdo os intortM r... •.:• r

"• '«•»:•- dr 1910 Dt dt ot II j
•not dt ' •¦«'« * tttht htdai tm *
(. .-. r.;i'j ctrlL Com »;••«-» 

*
3. »-•.'-'. ttt Idtdt toirou ;«.;• o ;Ptnldo c ¦•: • « rrtto tm I
ft»tt*rtro dt *" tm pátio tm |
UMrdttlt. tm dritmbro dmtt '
mtim* ttoo Em 1*07 (ot «,-.--, :
ptm o cono .1» ¦-¦¦•«-: po"'
tico do c -.:•* f'.».•! :-.» do I do
Rio. Em ItS». tuportoa btrotet» '
:::•.« «I :i t: : •« tOTIirU r '¦'¦ ¦ I¦» COm '.:.-:-1 '¦"¦:t dt > f: '' '.-'¦ 1
ro rn•-.¦•¦»: :t eomunttt. Em "
I9*S, ::¦•:¦* ,,.-•«.« > ;•:.-
ptrtt do ComIU Ntctontl do
Pirtldo. ptrt o qutl foi tltlto
nt Conferência Ntclomü do
tnetmo tno Amt.mtntt oeupt
o ctrto dt ttcrcurlo polliieo
do Oomtto MeironolPono. No
Plrno dt Vitoria do Comltt Nt»
clontl tol tlelto membro do
ComUs&o n*».-i:'. ¦¦*.

JOÃO AMAZONAS
Nr-ictii t 1* dt Jtr.tlr» dt

1013. tm Belém do Ptri In-
¦reuou no Partido Comunlf.t

•• 3) tno* de Idtdt. tm 1ÍU,
tendo tido dlrlgtnu dt A N. u.
t.-v t Csudo. Todt t sut rldt,
<•» <!t ,.••« .:»•» um tido dtdl-
ctdt lnttlrtmentt 4 ctuit do
proltttritdo, p«io qutl (oi prt-
to lnúmeiti ttie* t cor.dentdo
pelo T. 8. N. Durtnte tttet 01-
tlmot 10 tnot, perseguido ou
íortgldo, lutou pelo ercxlmen-
to t fortoleclmento do Ptrildo
t pelt orgtnlzt«;I»o t unldtdt
tlndictl do prolettrltrio. Mem-
bro do Comltt Etttdutl do
Pura. leve a tut tiutçao par»
ttdtria toltadt ptrt o uireno
tlndictl, ondt tt destacou
como um rioi mais rtsptltadot
dlrlgentet da Unlao Oeral dot
Blm.tctoa Proletarlot do Ptrt.
Fundador dt variai imdlcatoi,
teu tiomt está ligado as g.tn-
det luUui dt cltwdt operaria pt-
raenst, tendo tido libertado
vtrltt tezea dt prls&o por ln-
terfercnclt do movimento «ln-
dictl.

Em 1940, ot llcgaUdtde, foi
preso t condentdo, tmpreen-
detido a seguir audaciosa fuga
dt ctdelt <ocai, viajando por

, todo o interior do Brasil, att
tlctnçar o Distrito Federul,
onue st ligou to Partido, num
período dt feroz reação felin-
tlant, para ajadà-lo a levaii-
tar-te. Depois de alguns metes
tol tnvitdo .. Belo Horizonte
para conseguir t ''ooupera.uo
do Partido, o que fez, com pie-
no éxlio. Cbamatí. pela direção
nacional, em lf-13, tol enviado
tu Rio O: ande do Sul, Bonta
Catarina e Pa.una para obtci
contacto eom oa tlemenios do
Partldo, restabelecendo uxias
as Ugaçoeii. Na Coníe. encl» Nu-
clonal lol eleito membro da
Comissão Executiva do Partido
Comunista, ocupando o cargo
dt Secretario do Trabalho Sln-
dica! t de MiumioS, t é atual-
mente dirigente nacional do
UOTlmento Umilctdor dos Tra-
balhadores.

JOAQUIM BATISTA
NETO
Natural do Estado do Ceará.

Ingressou para o Partido em
1931. Come operário lol sem-
pre um veidadelro defensor dos
Interesses da classe, c que ihe
proporcionou posição i,restlglo-
ta entre seus companhelroa.
Velho lutador pela unificação
dos trabalh dores, participou
do Congresso para formação da«Confederação Lnltarla dos
Trabalhadores do Brasil". Par-
tlclpou da Campanha Anti-
guerreira no an< de 1034, tei.de
te de.stocado como um dos
combatentes ivris ativos. Foi
membro des'acnrit do glorioso
movimento da "Aliança Naclo
nal Libertadora", Operário do
Arsenal da M.irli.ha, desde lu.Sfl
ti tem desenvolvido sua princl-
pai atlvldad,- política.

Como presidente dn Comisâe
Pró-Demucra ia -" A'senal a»
Marinha, durante a guerra pa-
trlóticft, participou ativamente
nas campanhas prwi ovidai
^•io povo brusüteü-o, do tüor-
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btftva «tf fttt* tk»utí tm
n:*'\* tim» ..* mim* tm
Mk 'A iítmtim o* itt-Jt*»-!»
ÜH-O (9* I «itttv Vm»JJ*t*
p.tm* t****m tü ttv«ii»tt)'4 «io
*-.»<-,• .'..i*,*t" uimiUtêm*,
lm «mi *«-?•' * tt »*<er, it)
»UU. *m-+mi*tm mtímm-
ko »*t mmt» tt» m»'m»*it*
»* tu* itp>p*t* ps*}:* mpm*
tar. Ai- ¦» t* p^itÀ» M t***:*»
Ir»» • tVMt M*<: J,,»l M
timUit**i** ,iae*m*ú et IMI

AQII.DO BARATA
?•"?•..¦*. dt Mttlttt) ft-4t't»

t>*pm ot ojiíii*ritt «um eo*9*9M9S MMIOf «JO ttftrftttO,»-.vt aMava «i p-m,** dr>Uü«<tv
*m tteti ptuitri ot oiUftt», oo
twimo. tola «»•: *:,¦* tm um
Ptflttpvit OO 8M*imOAIO l*,w
1^******** dt iftA» dartiii» o
qtitt foi t,«»«,tí« to *mho a* t«
nttfl, Uri 4« d **'t*,pet*t**mt tutt*
t' . 4t sjttMtti . tiú* tem »*i**
**» a **** it tutu* Dtutuiu
U*lU * .......rívr,.'.^ at *W, {«-,
t»-' t dt fWJTMRl ttt» ..'.».
«,-t do ponitit tüí-.í, »;£», o
Battte tu ia» :i í« fMsuttro
Em 19)1 *»«i-.;-:^j do mm|.
n.«. *» wtuutm: ««ttoltiu, itiulo
tido «*.; •» -. - ptrt l'kivj<tl
ci.jt twou «-o ttat AnuiUdo.
to.um to ttí.Mu- tso *w.io et
et;«mo tm Sf» r.-..»tw;» no
«v.... ».to t ii. .Ao dt a.: .:.-
et Xtu ti :;.*:...••» no ü:-.
Círtndt c. b .. c*.:-.., -;. ao ou
l. dt ooir:: b-i ptnt «.•!.•.'.:•
:.»:.»,.:.• ruitrr tul»
nado um a.?-..;:*t dt .«'...»
Ntrtwnol U*x."ti!<íia. q*j«odO
dtrU(r«it o motlmtrflio oUos»
CtilO .-.;.;.-.» 'tf :..t:-.'u C ,:n
Alttro dt Souto, l.»..». Ott.0.
D», 10 ftltOí.M* OilUO* Itt-
rv t<-, eombatrnut «: \:x ¦* ¦
Ut e;. -.. .. o lttrtu.lt. Pst*o
.".*«•» :¦ - .:-.â épOCO. tUpOCtCU
!*¦*** dt noir • >. de p*uáo
Com dt De:t:.çAo *Ptdro I",
Cato dt Coirtcto. :.;-.t uc Ftr-
otndo dt Notticbo. Illit 0:ta-
dt . •• - . .:»m t ílb.t to»
qutbranuvtl dt Agtldo Btrtu
t dt «tut .i.ptnhtlros, qutc-.¦¦¦:¦¦'¦«:.-. na tüorlt dot ldeait
democeátlcot,

Quando o Brtull dtcltrou
t.-..-« át poun io* «.--;-..
ttt tol um dot -.-.;*-..*. pt»•--:•.«¦ « .:¦»¦».- mu», terviço»
paro •..;.. ..-.<¦: de armas ot
máo contra ot «... • ,-rt do
Braall. Hojt. tm .ibtrdtde, co»
labora com o tru trabalho nt
TRIBUNA »OPUl»AR, como
dtrlgrnte da Conusáo dt AJu-
da .!»: '.< matutino.

PEDRO CARVALHO
BRAGA
r.:-.:: u ptrt • Ptrtldo not

dltt dUlccb de l.ii Foi tar»
geato do Exército, ptrtlclptn-
do dt Alitnçt Nacional :...-.,•.-¦
tadort. i' •• . t i 1935. foi 11-
bertodo tm 193S. Fez-se depois
opertrlo dot Ctrrtt ürbtno»,
continuando t lutar nt orgt-
i.!. ii;.. . partidária que abraça-
ra. Hoje, é secretario político
da Célula "Tlradentes", uma
das maiores células do Partldo
Comunista do Brasil. Elemento
dt grande pre Ugio sindical,
r.o DKrlto Federal, foi escolhi-
do em grRnde assembléia de-
mociátlca de represenUntet sln-
dicuU pa a representar os tra-
balha >res brafllrlro*. r.o Con-
gretso Mundial dos bu.dlcatot,
realizado em Ffls, onde se
destacou pelas tutu Justas .n-
tervençoet.

HILTON MACHADO
DE VASCONCELOS
Representa a FEB na chapa

do Partido Comunl ta do Bra-
tll no DlBtrlto Federal. Mem-
bro do Partldo desde 1937. foi
preso «-m 1939 e condenado a
dois nos de reclusão. Termluan-
do de cumprir a pena, Justu-
mente no perodo cm que o
Brasil declarava guerra ao Eixo.
Hl.lon Vastoiice.os. como nar-
gento artilheiro da reserva, (oi
convocado para a FEB, tendo
embatcado pura a Itália no prl-
melro eocnluo. Ao lado de nu-
Ihuret de nossos melhores com
patriotas lutou de armas na
mfio pnra esmagar o nazismo.
Terminada a guerra, Hllton
Vasconcelos voltei. A Prtirli
pura dedicar toda.'- as suas ener-
g.as nu luta contra os rema-
nescentea do faecismo no Pais,
Integrando-se novamente ns.i
fileira» do Partldo Comunista
do Brasil, onde é um ativo mi-
11 tanta.

ÁLVARO VENTURA
Uo» mais antigos militantes

do Partldo Comunista do Br-
sil, Estivador de pro.lssao, des-
tacou-'e d.'sde cedo como um
dos melhores lideres da sua cias-
so. Sua exlBten 'a é toda de lu-
tas om favor da clni^e opera
ria, sendo por isso um dos ele-
mentos mais visados pela reação.
Poi preso numerosas vezes. E'
um dirigente sindical multo ti-
perlmentado,

Eleito deputado clnsslsta,
atuou como representante do
Partido Comunista do Brasil na
Camarn. Ultimamente ocupava
o cn go de Secretario Cie'ai do
Partldo Comunista, cargo que
transmitiu a Luiz Cnrloi Prei-
tes no Pleno da Vitoria.
Nesse mesmo Pleno foi eleito
para n direção nacional do PCB,
onde desempenha a função de
tesoureiro,

MANUEL VFNANCIO
CAMPOS DA PAZ

Nascou no Distrito Federal a

it at «mm i* tm »*t *** **-*
t****4m tm Q»**m tmm m*
*» dt **m* ******** fttiMtê*

tol, Marta-aa ** 9*^***4* §*
H''-**4 ?» m* ê* tfMttffa,
*tu**t tti****n*mám Mtt tü)
*i*m m ma» i*ymm**** ***•¦

- ' ^tmm ****tu*** »•«tQ*s fa^T-*-™1 fm-**™ -

l# t*** t«íi*»4. ^TWI t tfítr
o-«»-«t-'»* frvgft mtâitw ot
***** **m*tm**j'** tmu» » tt>*
nt *mi«» mm» m*ms*
B&PilMti* *ÍM BjtJ^t.xJtt bstíA êt^Jk** - "^ ¦ - I *! 1*01 •StrTtT »*T*T *^W*W*ar W-- - *™ "ff**ÍT*ft*

tr^»» ¦ »*r.*af*aTa^»*ttj "*»*»w "**** »«¦»*• VrW^^^w -

tm*
A tlKtHáo t%4t«iro 4* «tt Vam*

t*U* dm i»*í»í~i»t*i-.«o rr'«»<«<»»»
aaitat <« *m a p*nu a*
tjvtMio. tamm p*m et» taiM
at tt*»1**»»-* tr*m-**<m*'m*
\t^*f^t*i:999 *w mK t&wm- ¦í**w
,»*}**,. lailjítMtüo em- "*• f*»
laMrÃtriartaa, t*t m» êm m*
|m*IO tt» MBM tt*ftr» "**im **•
«tt jitii^-'"*, CtwiUtartaBfHtta
tm xtfss. tfêi^ittm tü* -•»*>«.*
pmm "AtiOriO VtiltpfitW*''. «tt
t**.' u* **.^v.i,.«!» tm \*n *,

tm l*tm r*iutt,»*4 9» to?))»

rto mnma *m„ «j<sít»»ii4o i»»i*«l
d» dm*m a, »'"•*. tomtfm. mt
*tm tit'.*A*d*t*** é* AU.tit.t4 ,?««
rteoal UMMaiafF», -« mt»,
*u-'* me dm «tpU'«,'-*» do
nrc-ti* Pi**»* *m '*•>.. f«ji pia*
<« «4» t <«í:nt#titi»*, «ffiolt>Oii>
do a •¦ iwi»Uii* mt taii tt****
tmtm» tf.». rccoawlIMB, ttm
****m tí#»i*«iM». um ** tto
!-.«»: dO A'-!--.» !.»tv»< u*
ttt*'. ttat* a mm:*** h.,» ,-,-».
tíiftittt roatro a tattooo Nrm.
Ptitr «-.'.«mi». «Mi...,.*** tt»«».
ottiitt do **¦-**, «i-.m pt* Ann»
tu. d» »*f»4»i M u-t -•* grau
tim UkciíU» -«. t d* ato»
t*sii»H« p»a.Ct>witiMl-t». f um
rvotw» »*- «ata «r* tvtWo do i»o*
tro. »i«»t p*U tm can»** "™i*
pi..n»-i ..ii», m ptim -m ****¦¦•
|.;rI.I.O li -**',«? !'**• »

LVIZ CARLOS PRESTES
l***i Ctitat l*i ttt* tumtts *n

Poíio Airv-t. I.*»do «io Rto
OrtntSt do 8M. '- ** <l* l «•«• !»¦
r.»ltt- d- It'.* Vfitt â-f-i« ptlt
o tn-tt* tttt*>tt*,t Antrmlo Prrtt»
ro Pttite* t 4 I,«oc44tt Ml»
wtslo Fiw*»» 8í*4 j»t. tíis«rlr*J*
Io tít :ifi«'ii>lf, Cootia»-' ... ft»
mon "otolo -'ii-v- «st Pmto
VenrifUn. Ittt *:•¦• t* •» tt:..»•

! rtdo Bf»« Jiflf. /fülf ' t.*i?;tU: -
I tt.4o dO frtr**"»»* rttítib***«!,0.
j Mt>rwu prr»iitttft4s(tiia B»

•asso dt C»:: *i ds ***t.i-oiu»
ilo. hJ-Titío. **of «*or**,trtil'i't,
ptttm-tóo to r..*«o Exercito.
O tato *u<; "... qut. «*OjB0 tt-
e to Lutt C«' •> '**-
dt irt **m '—»**o, tem peRl.
to lodo do ROtio pn¦•». » mui-
•m ttst* * tu» '-*-*\ tm tu»
tot pelo oihm pri**|Ttsto to»
clot".

D. Ltoetdl* Tel— '- Vr.Ua
'U í*5dro Heroteo*' — ft»

leddt o aso r****'' "-* MéJ-
eo, tstá hoje no mem'***'» e ad»
«-•-nrfli ls 'odot ot peno* do
unlrerw

f "t de p:\ tot 10 on. dt
• '-**. Lult Carloa Pre»**» tinha
-íbrr ot c—?»• •"!*« rrs»

-**t»«.i.- - «»,*.«» t* «f« t*i,,

«w*t .«.. tm § limtclftr ••**
t**** t*mm «o t*»m ******
tt» mm aaM pir|i#*»!*i»i*#© «Hwft, a Mi» '*»****» 

a •*¦
***** » » t*s*»m » «* »mm

*»,» *»¦
** ».. u».+*'o tm»>#**m *
Ptmt» m ,*vm> mmm•% &*. + * tmm ****a**s**} *m um» m-si* ' ' *«»

- w. r- ».¦..: tmn «ut-
mt* » tm* t*v**'t tara* «t*
rrol *-*" 4 lo««« p°»»tJM, •
li^itOM, «rt» ••»•, a C*ê»*l*
»' . •« tto Kfr» 4» MMta « •
ii »»tt**»-'iss •«'o OÊÊ0» *tt*
k:*i *&>»** em** rffWKtt« t
tj**mmm. te? «»¦%?», # «t-i»» -«•*
r**o 4* ottjit Mi*»»!», o ar*t*t>
Bft I «»'%-'i 9 tr*rtt*i«fS
•**»«* ftMls»-4»4t d* **!..«*
q.itt t**r* a» tmttmt* t&m*m
ê* tmm» K-*'*--*i***'t* %-tt,
nt* ftttMtOtO A «JO t«-*-j *.*AÍ**
H**w t*U ti* m rMHtMMlM •
******** tttm. «*» itM « r**«
H. tm tn tw» e»iaot (tto-
te*',

tm tfil Prmitt ***.*** m*
Mfir«4» IN» Ztmt* MlÜUf «M »*#*•
l«*»»*B t. fW «l*'t*t«*fO tt* |*)|».
ttmtt*» ttm m***miw*m tm*
tè«t<"«>í-»i o mtm tttm ta*
1 ,»,-•«<.< w..fc-«i tttttmmt» t1*-»
i* tirwmttttia r M»DataaaB>
t»o, n« *¦¦¦-* fttutior d» Rto»
t'*.** um« »,«-.--ii-. d» !••¦'•!
ItMtO, dt tw*i«l't dt IH-ÍHf
«','t 4» t<i.:«!'.«» ttt t«ít-»J« :»¦

Iftn t d tim» *%m tu*** **+¦ 'a
otetiltto t t «atittHio at tt

rtfd** ttKtttiro» dt ttmt-*d*d*
mtiiitr do *>*it

A »*» turno 4 d»r'ttêt» ***
*">- •' a wi»ftN«#o.

«tt- «iMitttr* etmi».»» 9-í» *4
«J» An' 1. P**m K-.--.? tt»
Cüfth» % • nr i' «* »'»¦
lo • «o»»», e Pm*- to**'*»
d* <íft't!OI, t^ept* CM» le Al»
fr-tí-irr-r-* limo. Hhvü.»-.!*
ruf-ho. tlot 4* '**«* Irlit.
Cttt*l»P' Prtífíl» Bujr» W«i»
tido Oismi»^ * *»*l - * Cor»
«JO». CtlilitO !*«# *»l»»-1f«,
D- "-rtíte. IVHf»?» ctw.
Wâ, Wn* S»*"** , Ançt*« Mm»
!«»» do * tf » •' - tfftot.

Cowlul-o o nino, Pro»"»»,
•xrrw ps j»«-ír» tliiRa d* tut tur»
r..», o^eolhtii v-•a ttrttr o Com-
panht» Frtfovttrtt tqtufltSa-
dt tm Droda*o. no Distrito Pt-
«"tnl t •**¦/.'.: m<» o cetnttíttto
I' :-rr.. titUO. aetM teftntta»
t.. * Ottlhatdo

Pr«!i?itotmtn*o, Prwt« fot
«¦¦.«•.»;:> tr. -••»'.¦• dt «urrno dt
tr.s»r-1-.»?!* dl tT-tt'4» Mstivi do
l!*»>r.ío Tempo dtrpotí p«lí*«
rmnt. çio dM.it eoml*jâ«>. por»
qut •.irrvii.-m rtdttrlr o mttt-
rlát qut tlt Julc* loilupcruável
t necetuarlo ptrt o prático
I»orom. então, tou» irutromtn»
dot. tntrt outro», o hoje coronel
Fdmundo dt MtctMo »• t
Bllto. dlretor-tA-nlco do Com»
:•..:» Sldenimlct Ntclontl, o
brigadeiro Oucd t Munir, dlrt-
tor dt Fáb le» »'ae'nn»l de Mo»
tore». e o tenente Mario Ftsvn»
de. Portelo he dt t mortlr du
lutaa tccentlTto».

© M**í«i# #» arMtr#áa«M #•
tm**, m m»>* tm*-*» â»
stt»ts**y4* -m * »m*,« m**m
A*» ftjità raait t****»» mm***•Mate .>? »> h***-*** uw*í m

è #J.*t»#». V*a«* M J«*M»
tfW «*»>«"W f«»»i«» »»»ê*
iw f««a Vfi «,, if**» "HrM MM
po**** êt p*«...,-tí»|j a» lata,
mm mtê» tm d*****» ***-¦

i» rn*»» 9**>m t*M m***»
J*¥ # w »H*'**rr-T*'%4 *w W tP*^SiW^^pirWWp

t-.ü?*»t »jm?fA,t«* UM <M*«
*>-»» m «Mt»»» tt* *>!*««?«*
#• MM íi*»* Ot*#4ft#»'--t,
»>'• aarca #*iM*»»»t* paittfalaj
ç» «t.t;««»4Urt «N» *«*»***» pr»'
ttmm M t»« tV YMM » tW»*»
#> fMttéira. a Hat ii tm*»*
tu * mtt**m**it ê* f*«# Vm*
m.**, um*»* ****** * tm*
ms* *>**-**¦ ******** t p**m*
têm*** p*s* fMrw-ar dum tt*

pi** 4* Mtt í\-\m * 4 '*¦****

ft**m t***t* tKtto tv"»»»
tio. *-« tm**»»!*!* ú» tm ttst
e*****, l^tntoÂrM T*t«'0. ê «f*.
•AjTMiQ $Htí» • t «:»--«*{l» tf*»
•MaTMoT üMm «*.« q-+t*-:#-,t
«s Mt iit^td* t-Ttf«{alMa>
i«t *p.*».o4*t t«»» ptmt&m*
Mia, -'•i-f'*'K tta «»"*» a*
praMtta, d» «»ft*i«*« tao-t *M.

u*t**» tVtriwÍAlo a* fttno
A«tt»». 00 « < 0i»o4* 00 ri-4
Af pttmo* «í« MTttf^*M*4*
»"* lm* dt mi »* tntítátét
at **íU*t*mt**%4*itt ú -'* -i-t»
daia t «o p*»'»< ttt r«í 'i«.
q»*r»do íl • «-.<«ti*.. »».»;«i «o»
ií.»i*r Mmtwlo 43 t#/.t*o ft.
tw eo c<r't»(M

AjiM*d»ntv< .*l'vf*n Am* p**
dt*J. 1'tbâÜ» U OMttt fttlt*
atttt.-o d# timo t«v *»» «?:**-t»
•ttOttOttt *,'« «<¦». «,«,? jíáiíMv»
ii.**. tn* *<4» r«j.

J-f-j» tttr«(*,a. ttm i«r«n»
ií,.;i o 't*á'.íft-'j Ctetv tlt J--S-
tim. Intuía» t o m <«s?;.'»i-^ ti»
a,-- ü» :t -t-*.i„ *'w :*¦-:• t Há
ií* te-tío a pud* trtjM a«tl
it Afüteü lknrr**o C* t-«
P»»sHt3* {Mr;)»*fff» t tüenoío,
tm st» :o ,% itto, "roaccatra»
*-.. txm Ms-, • p*vr,», tm nio
tU*t» dt Cotíj» er*-â* tl?*s tt*
Ptr^tin., Joio Alt*'»©. TilAro,
C»»?«Jfl*o. Ary Fm?» t eu".w
A ft.-Sar,» do Su! tal juntor-ot
A« tttsts* do Ma cvtul li«:o
Da» V;*t no For do !«uat*u
p.j t,.*: :» o chefe mtttlor da
nrMocio stiou da «rp^toiAo
Tttal»t:o da E.pr»a;ç-a". pnlt
tfse. em Prtsta t «r^t it*mtn»,
R£í*)lam tt*rtsi«;*t »t*om«<n"«» a
r»*a~."» da «ronitfLaçifto da tu»
10 f.tfíit ptU* ,K»0

Rt«ttn»i« a «;>•.;"¦• a d» Orar.-
de ;.*»".'.'.*. A Cetana tnttrta
perca re » *jsI d* »u! t noite.
P ei*.et. Kt-tutl Oeta, friqueira
Camscti. Dlatnit Outra. »"»••?»»•
Taíura. Me AIN-rto, Trinno
Corre'». Cordeiro de Para. Ary
Prel-e. Pa':lo 'Crutter d» C, Crut,
Ai-üih Cor t't f.eal. loure-
eo *»!o:e!ra Urtt, Bmyçdlo Ml»
ranrla. Ag tela Batltta. Eucll»
det Neiva e tantot o :••• ¦« reve»
t»m»st irandes toldadot do
povo.

tesemad» a coluna. Proles j

mm tÊ§mímm tmm tam»*
m *» tmm ft»**»'»**** i»n«,
w-m vmm*m*í* m ?¦***jfm* è* #f*W»«it» t «optiirta'
*-*-*** io m* *f*mi~Mim*{rmtm*>** #?#* p*'» * Pf*»
W.- ™*-*MS^ wP 9Rpw *»r^ *w "**w *W*W*

*m*^mm M **» ****** *s*
tm*:*** #9 Pt»****^»* ********
«üio ptsüiKti t rt»i«*j*aí*»'
m, *** rM* »t ******* €»*<*
W**p»,ÍP*"?w V*T9P*tyt"t^ mi» ?"tWPM tb**?"

1» iiatw VH-» #• e^Mta erm
rtaro-Sa Mt»**.*» an» M«ft»
tt>- t «sjir«m

E» ftti» M ttf t irai a tim**
»v™ itw* nt aM »nttaii *o>
titMianiHi » fíot-f». a Alo»
fff»Mifl'?**«fc W «Ilf»*||WwW»P w WmW^B- ^wo"
ata

tt* tft*^á H'* ¦»*?-> t>t»ii*l*»
a* a 4o fií**,r^(4»» rtatiaU-M,
t£mip4*t**m '« tw »w*r«í«> it
mwStm 9 p'-<"i»t««i>**4 piáitro
ptA-a p«t» 4» «ta«Mlli**m*o. ê* tt*
ps* «f# i^tat»r*Mto a crtett».
i* v-titv-t m Cétmtm, *•**
tUl^fM, »>.»«*•*«!? IO IR»'
ti?*» Ajf»?ta 4* M*K(r«iKi tm
m* 9 aktM raaaiMa io c».
m-tê *t*ftít^.a «tt I C 'tiitie

t*m *4*»Mi-ia Otatl'f«lf.- Tüo»•taana, w*« Mt».. t»si-»íu
•*¦.**; tatftft*a i> »-«'*<« aa
ItaJMi, tstm**»' 9 tmu»'*

im M-.-V*) trata r-mt***-»
MBM <<tm »tit*t ttttutu á»
a»»»t»fMtjBM eMaèr, poirratar»
rtjtstt t*m» Was Min tm ti»Ja
fu*JMI}5'4« tutu)* t t:»*»srt
t«4*K-»'» pita vart.it» pte-^m*»
e* Ctim* t io Oítttii* tm it»
ral

pitai »»ü«;#!K4 i ta rü i> t •
daot-i, wariA» c»Mfl:#'»nft*» d*
Bt'!»*t-í.s íí • e.T r» * ftxtai.

•h» manit Inteiro o Ia ri.wo
««'ata rm «^«nc**» ttltifi, em
Ifttl. ehrga,'» *.- pmt na Aí*-
Büofca fe*.- !»•¦>' t-asbara re»
p-M»-.-*o tt* uma » ',-nnt O
p«ro írraAtM o mattUmn-te ft
pifa mttt a ma<eha do .**»•
c'tina. Lutata «wstr* a Lei dt
6f-í«r«K*rt Sfritriitnat # «ws»*
ot "esmt^a ttitfai**. Pieis*.
t*l. i qtíe o «j Iví»r tra eo
taco do perro, Rfrr.'ia ao llrs»
«I C Ml9t*iall*ttu rralíram
nm ftr,cuw> no frodeote em
Pe queira, s* 1 tado de Per»•»»•.•'.»'*• A tu*a M povo a'ln*
l« o mu aur» Der.a«ra»ie a
srese do* lenistíartot c de et!»
um mSatt» ope-aro* co rar»
iene DrRtf a-**» em Natal, o
moatmento a"m»d»» Em R'<..*e
tamitem. tto Rio. o í* Il I t
a K'tt*A* de Attieâo t.*e-j «J.*n
a !u:a d'-« a*t:'»ftucttto« do
noidette. Mat o t**:i -r<> Ia
tenrer aa p..me:r» w*i»«
P?«-t"t« * 10 «xmipanhrl*!»*Ao creana ftua btrrolcn compa-
nhetm — OI(a Rena 1 > Prtiiea
— é '.*'.% "* para o C07.1 dc
Illtle'. a d* ;>-l:o de ter bra I-
tetra, eomo erpora de um bra»
süeln, E enaea em vétpcraa
de ter trAe.

Der a:. ¦« tAO decoTTldot. O
tt d mo t o ra/:xrno toram
derrotadas milltarmente. Pre*-
tes • teu» eom.itnliclros >ao
po"io* em Ilbe i*ade.

B. na hora 11 triunfo, o ?••,:•.-
de líder racional tobrepóv ot
Inerrwea da Pítrla e do teu

UM CONSELHO DC CANDi DATO AOS SEUS ELEITORES
J. STALIN

(Trocho do diacurso pronunciado na Assemblíla da Clr
cuxucrição Stalino, Cidade do Mobcou. no Grando Teatro

om II. 12-1937)

FAQORA. 
eamsradtt, qut-

ro dar-vot um conte»
lbo dt candlda-.o toa

ttut eleitores. So observamos,
por exemplo, o que te pa»»*,
iiOj palsci capliuLsias vero-
tuos que a» rvlaçücii, ali. en»
tre os depiiiados o seus elel-
tortit, tno muito original*.
Eu diria tambtSm: baatantt
estranhas. Utiraut» o perío-
do das elelçiíeH, ot caudldutos
uaoiur.itn teus eleitores, 11.
sonselam-nos, juram-lhes fl-
.:.¦:..!:¦ !... tatem-lh* milhares
dt promessus de ioda enpecle.
Terminada* as eleições, po-
rém, t tltltos o» candlil.iios
deputados, suas atitudes mu-
dam radicalmente. Km :ui;..r
de dependência tios deputados
em relaçAo aos seus eleitoret
o «.ii. i« ve ê uma Indepen»
deiiela absoluta. Ilunintt. qua»
tro ou cinco anos, Isto é. ai*1
m.e se reallxem as eieiçOei, o
deputado «¦¦ sente Intelranieti-
t« Urre, Independente rio
povo, do» seus eleitores: es-
sini, ]a jio.le passar dn um
campo para ouleo; pode d.'s-
vlar-HB do ritmlnho reto e en-
vcrodnr pilo mais tortuoso;
pndo, Inrlti lvr>, eoiiecrlnr
maqulnaçflea riuo nAo s^Jnni
absolutamente recomendovels:
pode riar torlns ae volta» into
pittrmler. E'. enfim. Inde-
pendente,

Pori"iii-so, porventura, con-
siderar estas relaçíies conto
normais ? Dp nenhum mtiilo,
camaradas. Nossa Constitui»
çAo leva em conta esta clr-
cunstancla e contém um pre-
eelto <]ite> concede aoB eleito-,
res o direito rie destituir os
seus ueputadoa, antes mesmo
de expirar o seu mandato, no
osso de que comecem a ds-
m mstrar fraqueza, no caso
que se desviem do caminho
reto ou se osqueçnm rie que
deponrtem do povo, dos seus
eleitores.

Rsta, camaradas, é uma lei
notável. O deputado deve sa-
ber que é um servidor do
povo, seu dolefçndo no Soviet
Supremo, e que deve ater-se
A linha que lhe foi traçado
ao lhe conceder o povo o seu
mandato. Se o riopntailo se
desvia do seu cnmlnho os
eleitores tem o direito dp exl-
glr nova,, elelçftos e mandar
o dep ilido passear, (Risos,
npIniiNOsl, Esta é uma lei.
notnblllsslma. Pois benu
meu conselho rie enndlilnto
a deputado, dlrlsrlnrlo-mp aot
eleltures, è o rie qup nflo íe
esqueçam dn direito que lhes
niitste ile destituir, anten de
tormlnndo o seu mandnlo. os
Ceputados; rie vlfçinr seus
depiitndos; de controlrt-los. V„
«a se desviam do hom canil-
nho. atlrrl-lns pela porto frira
t txlglr novas eleições. O eo-

terno ttm o dtrer dt eonro-
etr tsiat novaa . • ...et. Muti
con.eiho * o de qut ninguém
tt etqueçt desta lol « dela
suiba fator u»o assim que se
apresento a primeira oponu-
uidade.

E. principalmente, outro
cou-,.-lbo ainda, um conselho
de candidato a deputado, aos
n eu-i eleito: es. (juo devem
¦ . ¦»• -¦ os eleiiores, em geral,
dos seus deputados, reduzln-
do. ts mais elementares, to-
das at .»,.:¦ a. ..11 possíveis :

Os eleitores, o povo. de-
vem exigir de seus deputados
que se coloqurm A altura da
ms tto que vtto eseniiienhtir,
que, no teu trabalho, nfto
desçam ao nível 1I01 flllsieus
políticos: que permaneçam
nos seut postot de homens
poiitleoM de tipo lenlnlata;
que sejam homens políticos
tfto lúcidos t tfto precisos co-
nm o era o próprio Lenln.
(Aplnuaoü). Qt:e sejam re-
frniftrlo» a Ioda espécie rie
pânico, a toda somlira de pa-
nico, quando os aconteclmen-
to» comecem a complicar-se
e no. horizontes se d.vise ai-
Ktim perigo. Que sejam, romo
o era o próprio Lenln, (nplllll»
mis) refratilrios a toda somlira
do pânico. (Aplausos). Que,
quando so trate (le resolver
problemas complexos que ue-
cessltem o conhecimento de
todos os aspecto» e ter em
c. nta todas as vania"tn; e to-
das ne desvantagens, se mos-
trem tfto prudente» e refle-
xivos como o próprio I.onin.
(Aplausos), Que sejam sem-
pre tfto vorazes e tão honra-
dos como era Lenln, (.Ipliui-
SOS).

Pode-st dizer, acnso, qut
todos os candidatos sejam
humens Justamento desta es-
pecte Eu nfio o diria. No
mundo há multas espécies de
homens, hA multas espécies
de homens polItlcoB. IIA pes-
soas de quem nfto se podo
d'z2r que sejam bons, nem
tnfts, nem valentes, nem eo-
vnrries. nem se marcharão ao
lado do povo até o fim nu
se piisinrB.0 pnra o campo do»
Inimigos. Sim; hA gpnte eu-
mo esta « hA homens polltl-
co» como estes. TIA-oa tam-
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bém. entra uót. os bolchevl-
«iui;.i. ü própr.o sol iem
manchas » vós-outro» nfto o
ignotai», camarada». (Hinos,
aplausos). A propósito des-
tas pessoas 1ndef.11 das. que
ti.zom lembrar nicllior o.- fl-
llstfils políticos do i|tie o»
lioiiiens políticos, deitas peB-
sons de tipo indeterminado,
Indefinido, diz a nógol, o
grnnde esorüor russo, com
muito acerte: "\fto 6 possl-
vel siiher-se, üos/dnnov, nem
tão pouco o pino. nem nipil
nem ali. i|ii.ni sfto estas pus-
soas Indefinidas, nem ua aí-
deia. Sellfane", (Hlsos, nplnu»
aos). Esins pe.-so.ib e estes
honietm políticos Indefinidos
sfto, como co'tumu dizer o
povo rom nfto menos acerto,"assim, «msíiii: nem carne
nem pelxj". (Itlsos, uplitu*
sos".

Eu nfto aflrmrael com toda
a segurança quo entre os nos-
«os candidatos a daputndos
— naturalmente, apre ento-
lhes s(|iil todas as minhas
doscuipns — o entre os nos-
«03 homens político;- nflo haja
l»esi-ons que te as",etnelliein
melhor aos fillst"tis políticos,
quo lemhrem, pelo sou cara»
(er, pela sua fisionomia, s
esse tlpn de pessoas de quem
o pnvo diz que "nem ^fto vela
inra tious. nem espevltadelra

RUS&
Ensino espcrlnllrndo. professores russos nntns. mt>tndo

se.vieileo Aulas dlu'tin.i noturnos e POR OORRESPON-
DENCIA ARTTOdS SOVIÉTICOS' DISCOS. LIVROS JOR-
NAIS REVISTAS, cm varias lingtla.s; técnicas, clentlllcas e
literárias.

ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAIS
Pedidos a "R1ALT" - Av. ChurchlU n. D4. tl.°andar, snla 1101

TELEFONE 22- 21131)
Enviamos pelo reembolso. CntAlogos grátis. Desconto

para o comercio. Aceitamos Agentp.s no interior e Vendedo-
re» na Praça — Caixa Postal 30R5 — Rio.

para o dlaho". (Risos, nplnu-

O i|uo eu tiulsera, caiiiaru-
das, ú que vós ouI ros pude»-
seis exerer uma Inflllôllc a
sistemática ^otir.. o« vo soa
ilopitlados; que os oouvences-
sois de que d vem ter sempre
prctii.il e em seu esl Irito a
riaiule figura de Ln a o. e"
tudo. ,lll. fi-lo. (ApllUIMOS).

A fui.çfto dos eleitores nfio
lerm.nn com n' eleições
Continua durante todo o pe-r odo de ex.siõiie,;, du Soviet
Supr mo, du uma determina
ria fase legislativa Jii vos
falei da lei que dít ao., elel-
toros o d.rdto de destituir,
antej do prazo terminado, oa
seus deputados, caso eles se
desviem do caminho reto.
Por conseguinte, o direito e

o devem dos eleitores consls-
te em exercer um controle
permanente sobro os seu»
deputado- o em convencê-los
da ídd-la de que nfto devem,
em cnso algum, descer no nl-
vel dos flllsieus políticos, E'
preciso que os eleitor s In-
eiiiim tios seu 1 deputados a
1'léla de que devem asseme-
lhar-se, o mal? poss'vel ao
nosso grande Lenln. (Apliui-
sos).

Tnl ê. cnmaradas, o segun-
do conselho qu.. eu queria vos
dar: um oon-olho de cnndl-
daío a deputado aos seus
eleitores. (Vlvüs i> prolonan.tl'is aplíitiNos, qn0 Hl. ronver»
tem cm ovneíio. Todos se
põetu em p/. ,, nlliniii etll iii-
rorieo no pa1!'!. rto RovfTiln pa.r.i ondo se dli'Ii»e .» cnmnrndn,
atnlln. Ouvem-se vozes: "Ao
errando Stnlln, hurroli !""Hni'1'.ili no cnmnre.tln stn-
lln", "Viva o cnmnrndn H(n»
lln !" "Viva o melhor lenl-
nlsta, Stnlln I" "vivi, o me.
lhor lenlnista, o candidato a(lepntnrto no Soviet Supremo,
Cumura Staliu. huiruli I"
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tm-****) p*mm* m» mim, I
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It^-fW WP ÍWIrw- Wf *" w*í**r**f' wm W I
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ê» **ít*t*m s»» $*ím*m*#*
tt m*i->»m tm*\*t-*t *• mm*
w*t*- 4/tmmtt*ut* a*í'-»--ti
tttfo* a •**•»'»• ***> 9*»» w« i>
1*11* pt** t* v*mhm***t tw
tt m ra»»* mn* j**titr» *Mt
para»*»» m* a-M** -*•»>'* 9
« jw-s^i»»*;.-!* fétO m *»«'<-#'*'
*-** t,t.rt»jvta fmm**9 a t*w ¦
rn m m* p»*w#« - • Pti'14*
çm******* »* n** 11 tm mtt*
ttm 9*'* * ir**'-í!*'-* - *m
t tfcit otitto a* » dtm t **
ií*jí4í!í*4*4* to^rtía f»*tir4f*
anta atastifa. wi|tt^* • »>
«ttt Ot t#Mf#r» itrs^ífvtiiot 4»
(Mttt Bit»*»»)» * ***'•*%* da tm*
t» ntA t m*--'- **s4» aa **¦¦* **
a tftarty*»)*,» p**ttt*mt) t»tf**
tvror d» *ftí*i» pm», i *H'*t*
tm mftt*tt»i d»* f*.*»**» lMfrtl«
tm umU* d* P t- t.
AREI, ARREÜ

CHERMONT
ttmm • II d* imtm d* tm

tm ti*Mm do Pai* Prt toa»
t*'.tr«t*» pitiüfíw* t ->i>frjaaa»
ma rta l<*t**iti*** riifii-t,;*!.»
«¦'•st. d'»«*. m rartitíaitt» d*
W?»1!o 4n R<ftf* rr»n*lfr,ii'
tt 00 rata do ctute, pira Mo
p»uio ve* «» an>'*ut<:«-4 Aftte,
(t-iv no ftiadtf «*-• Pata t**'
Um»** wmpit PM liil-de. a» l»*r» .
tlío Rt,w*tít*at»» t»!te'at, da
q •: «.» íltteté o ffttvitl l*«i«
ro a-«tr* Km 1-;» d*,n* d*
l o» d» tut* |>x-? a* tjBf *# tt,.
ubr:««*i. tio l»*i*, tm *»«»*•
tfstnt * d* qual fo dtfto»lo o
(t-.itrritrSfif UttHs ftfaitina t<:
ttfto rJtf*«i'a«ío. e. mal* lard*.
rrtlrsio, l*»oí«ttMt*t#«rt* U>t ette»
fe rfo ¦»«••:jfi.-» ifr J-i fto Par*
• eklti» paia a A<acfinb*4ta Or-»»*»
UttdsU tm mt Depett d»* o.
l: ttora o fti.*u rs*,*,*' dt-
U.*í*i»o»#* natta epoe* p art»
pttm«:r »>«»r mtt cw-ajoiat *
Isimea attiudftf dtmtwrAttfaa
l>'*iiaira»«»t a <t«-"»:»j o> rt»
Unto MuUtr dtii.*itio»j at tor-
lu*ai fuira e mtml* * qne
t*am iuom#'?di»t o» |«e»«-* an»
H»fiwí*tat, ttit«f o* quali liar»*r Itr.-f-r t Maehta Bergrr. tua
t**»¦*, Of»*»» t ralenlememe
em todat a» rlitiaxoe». «•*«••*
ittdt** aq^jHi-t «pie. no 8***00
eu fora drl». a* deümeam Ine-
brar p* *• rfiola* do fatrta»
roo. *nt4o em **trt**a no »rm».
do Inteiro, 8**a do te*ne'o a
acacoo tatru»tf:e a p*t fto em
IfCa. lenda *i«»»T«sne«*tdo er.rar»
cerado om oito t \:h me-et,
A*'*»**.do, foi porio em invi»
dade. *e:«>m'»nt$<t uvcr«n,l'*,rnsi
o «m lusai tn«:e o» luiadí?**
que ctfeett.ini a Ubttdade t a
demtxrscla Conitnumi *em-
p*e ao :*•¦*¦¦* do povo. até a di*-
(«dueto do l> ¦: .üiirnio peta gol-
pe de 10 de novembro de 1937.
Ac.iv.p--r-.it««,. . de perto a evo»
lacio dtr p*»»l»;«*m'» nac'onal«.
pAde enliar à vida púbica
com aua* t»rtH*« pcoc* p«iiltira*
tm dia. conipree*;dentio mal-, do
que nunca que vivemt» o século
do liomrm d povo. colocanfo»
1- dccdtdaine; tf ar lado das
força-; mal*, p «ig*ea«l ias da
NaçAo. Parllelpou da campanha
da anistia n» Rio em S Pau-
lo tendo pre sedo. também, o
aeu concurso, A memorável
campanha pela convocação de
uma AxiemK*'* Conttltulnte.
EUGENIA ÁLVARO

MOREYiiA
Narceu tm Juiz de Fdra, no

aro de 1S99. Grande par.e da
sua vida ded»»ju-a to teatro,
icndo part.cipano, pela prtmet-
ra vez, de u..ia rep f.-eir.açJo
an 6 aro. de Idade. Ingressou
na prollssfto de jorm-Iista aoa
ia i...->. c.1.0 teporic, na lm-
prenra deita capital. Em 1928
foi lisura decl,./a no lança-
menlo do "Teatro de Brinque-
co" — inuvliiK.il o autc.tica-
mente renovado c de vanguat-
da ro teatn bra-llciro. Des a
típica em diante prtsíou a II-
gurnr prrmancntcmcnie tm es-
pc.ncuioò ai 1 .icüt reai...a..o.
aqui e nos principais centros
culturais do pais, a.c 1938. é|K>-
ca cm que. ao Indo dc Ah aro
Mo eyra, passou a dirigir a"Companhia de Artr Dratnntl-
ca Alva: o Morcyra", percorren-
do va-las E- ado do Sul do
pais. com um repertório sele-
ti j

Ligou-ie ao Partido Comu-
nista co B a 11 em 1033. puni-
cipando ativamente das trnba-
lhas '.legai- de en'fio Destacou-
se r.o movimento de ma:-.sa- em
iiiJã, éj >c.i em que a rcaçfio
velu encon'.ra-lH como membro
da A N. L. e secre nrla ge ai
da União Feminina do Bra II,
tendo sieio então presa e pro-
ces ada pelo Tribunal de Sesu-
ra. ça Naclonii ciin dezembro
de lano foi a!> olv.da c posta em
llbe dnde Em dezembro de
19-3 tol elel a por unan :nlUa-
de Pre id^nte do Sindicato dos
Artl tas, de orde foi de.ilitilda
dois ni." es depois, po. Impo-sl-
ção du p .leia «eílapeana de
Pel n (. M :lle Voltou a parti-
eipai ativa e legalmente ' nos
trabalho c'o Partido no pln-
cir-lo deste mo tendo se de •
tacado pela ua corajo. a atua
ção na Cnm;. n,ha da Anluia
no Pio e em São Paulo.
MANOEL ALVES

DA ROCHA
Nasceu no D.strlto Federal,

em 3 de nb 11 de 1901.
Inloiardo-se n profissão me-

talúrg ca, em 1U13. exerceu o
mleté: de rprendiz de serra-
lliei-o. tendo- .e dedicado, pos-tcrlorniente, As mais variadas
modaiida&es aa metalurgia,
exercendo atunlmente a p o-
fl--ão de ajustador mecânico.

Em 101)2, com a -eo ganlza»men.o proletário, quando 01
trabalhadores pugnavam pela
Jonada de fi hors.s de traba-
lho.

Nesta época tomou parte na
reunião de Metalúrgicos, ieall-
zada na an lg 1 sede da Pe-
deração Op" .iria, havendo-se,
em 1918, as oclado i. União de
Metalúrgicos,

Na União Gerei dos Metn-
lürgicas exerceu vários cargos,
entre os quais o de delegado
das oficinas da Companhia
Light. bibliotecário e 2" tece-
tario, tendo desempenhado estaúltima função no a:;o de 1920.

Entre 1922 : 10 ' esteve afãs-
tado do movimenta Sindical em
vi ta de prestamemo do Ser-
vleo Militar,
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tr^st C* tth* I
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P*r mlihon de p a
«lletroa.
PEDRO PAULO ,».

PAIO DE MC!
Membro de«

can...., que .eu t I
eml.enir* iegis.it
Cândido L»ce da (o 1:1:
repretcniando > f
ta Cüar.ra, paru'** "*efo da Cor 1
11591. e Je** Mato»
C ...Ia «¦ -!.--
foi um do« mem in
ili lnte dt 1»; eu •
a OoiUtllulçâo i!aí,:«' »

P:s.r.« Pai; • "¦aropa! fiei»
cería é um áin msl í* 1-
do« lide'ei ban*. ttea &»R*i
cuja clave icm r » ulv s>
vim- «rrvços .UrtiB * 3
participou de tedti ai ris*»
n a. ai fundo deriíotiaái*-.
que ce dr?ervo!veram t» «1
da clasie bmcsrlt. «re**» 15»
vlmento prl» crlaclí i<< I
(. , ji,,. ;•• , ... 1 f d» I
prnha que virava Ube.tai *l
dlcni da l.-.lue.iea t fcf*
nos na.-l-in'errflil.!a*>
aos o-ftanl»adorf do Ce»!
Dcnioc.fi'ho do
fundado rm 37. que S
çao destacada a iuta pr
dal que enlíio empoípu o ft-

Quando Bra«l!
guerra aos paiw fs c
dro Paulo Sampa, i«3
foi um dai 41P mil» 1
ram pela pa-tlcpacS
niimtro pasil- 1 de t
vn"Jos na Ferça '''
que e cobriria dc glorlt eo *
ras da Itália Ape.;ar d- -*
paz para o ícrvlra m Il'»r. >
ter sofrdo dc panlltla Um
tll. Sampnlo de Lacerdi •»
que»t5o cerraria d 1
contribuição ira
conta o na-l-íasc'
lhe sendo po«»lv
Ee á Fores Exp ';'
p ontlflceit-s. s se: um do _5
retores da eneia
do "ra-l que c' '"¦"•^
nar na fren'' dn tt '» ***
ta sta ofera. fel p;
pa. orde seu-
rrr-i •"•mn e r
xlmo pa-n a de'

Io de te:ien''-

i
¦

o o .'*

co.-tai.or da reler »-(T''J
-rvlç-jf foram •>" ['- "1

ma relevnnle.» que
.1. t.

\-ifi If*

ta d( rie os |. mrlro.' d«J
lua coirra °. ;'"f
paio de Laceria w{. 
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re nhns de N
ta di rie oi
lua conru

lado do.. romunL»ta>
-.-... nla ni re <t« ""'",.

ateltnndn no ení
iu .a i'1'lv.ndi -.'ii-
te: político « cem

A cia-se ünneii
mente os orne
dos. lhe devem 1
Inesfirnvel vel.
organl- ação r'
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a I 'Mi'

enlí 50 '
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do, do Slndlc
do Rio (le Jam
seu primeiro
ALVINA COi

DO REGO
Operaria t

Paracnmb.v
1938. Inlckm
sloiiti! come
15 anos d'1 1'
dedicando
çóe aos prol'
rindo e do i

Passou a 1
do PCB (ii-
com o seu c>
mllitnnte tex
Nas fuelras
letarlarin e .1
da de. ch\"-".
do .seguld'1'
cação, rie li
cldadt dí l'J
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1 ignifica solenidade na Igreja N. S. da Luz—Duas mil pessoas, no clube
Riachuelo, festejam a grande data SARSA: 14 de Novembro — Lanche
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i linha mie democracia. Peasei qur rm
oi paitft ai patrêta (oticm tütatortaia

aa iiaiía dt» Mwifjítai, Guardarei eterna
<» dena l«».a — t;-.lavrai dt* M-rantia

i» italiana, capota dt oro piaonha)
,?¦& ,, iiii,*»»!! n»j4t|'«T|»i»»jr»^«»T»^^ •»»»*l»»»»»4*f-»%«* »«»•¦*•¦¦»•: «..^ •«-»*,».,»,

preparado na Confeitaria Colombo
— Um relógio de ouro e brilhante
para a rainha —Os jogos realizados

«»%*»*»*al%'l*«'<«f»W

(Enveredantlo para o C4tnpe itRiia m m tarada
aa pala, t.i* indutlrta* «tUtratca larmacêulicai.
citámos íabricaodo mai» da mc.ade da etari ralo
dt tmelini nr-ei-ária ao coniurau da mundo —
pauvita*a9 do m vwaiuo ui-oaa t»n<i:"r« it ree*tc«m .*t.*iPí*v* teil at*A OlMC*n»
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4 Aotitao a Princesa, entre diretores de VARVA

* (.. 4*.vta,"r» í<.tiitti'4i|"i dr» |

C> o ittlciu «ia* auvtdate «ia
tt*ava *m*iettade nao de^me-
fftrínm a todas *» «xp&ia»
uva*, ,i-.<-:s... n» rnaii otí
n-i»'-»»

••ílfrtftilíf»** t admirava)
(oi tem duvida a obra d»
.en .«It-iaivAt» • expaiitau
•radiada nus neve •».<•* de»
torr.de* para a qual foram
exia,idoa ingentes c*.í<»tç«»s «
o máximo de duração da
patit dos diteivres.

"Lcmbiemos 
que o «fran-

de * moderno I-aliuratório
«,ue hoje te ostenta na et»
ação do Rocha, tur,'iu do
velho prédio cm qut fun»
ctotiava o ant.go i.iU>ra'.!»*

to Silva Araújo, construi-
oo ;'->r partes t sem que
neir.atAe de funcionar a la-
l»r!*,i um so dia.

tur«i*eial, ti. !.«»<-.«'» üi*4a*ttaa
•,».«? i*»fett**iit4*ait iu.- ut%
iWMt tutitrat »«»ít. im pttt.
'ença por •• achar a stnvi»
to da c«*sa nu*. Kf»iv4d>«t Uni.
«.'•»», todas a* dificuldade,
foram vencidas i,4ihai»ia
meina t o plano m rvmm
ttttvào t dt teftVadelatarao
r,«*4dt ter e-aeirutado em to
¦'* a tua plenitude.

MAtini|Ído tne ponto fun»
ldmetit.il, **>i*uiu»« o lia!

balho dt aperfeit*t»,tincn oj
létrnico t dt rnep-undo in»|
dustrtal e c>mf*iv-i.il doa iitts»'
«ttt ljl>»í**»*. aít" i

"O multado desse Inte»
Itgentt esforço r-...» rteodo,
«.«tlltido com a uiuacao «lt
â-rantle prosperidade cm qu»»
ft enconua a nu».. Socie
dada.

'*Pr•a^sent»*fmente. i^cmoff

«at^iirfaf *abnt*f*-t4to h«tn»«
nio ijta.tf+iuijsitjtitín hMtaute
para o taonmmo do paia e
para tt.pwtaçtW'

"Pur «uiro lada, vem*»*
tom aatitfttçâo serem ot
rm$o» pttMluitti liem tece
htdtts nos metfítdua eslran*
a'eíi»«». o que constitut item
duvida (tadriiO dt gloria pa*
ra SARSA e para o
BRASIL.

"Trsminaíla qut esiá mala
e-*ait tu-rnemla guerra, que
tanto abalou o mundo e res*!
iabelec)'!4>s as rt-taçt»*.^ In**
icriMcionais, sem duvida,'
novas proibtlidadej se abri
i*.o para SARSA, nei»se fu»'
tunco t..i»,j>. de atividade,]
r,ue é a industria químico*
tatmaceulica.

"!'..!a «£*»*« brilhnnte su»
retuo alcançadr» pelo uni.vi

cfplina ondt exista a mala
perfeita ^fmprwtwao do
cumprimento do dever e do
sit-teeia colalwaçita.

"A par disto, um «tato
exato de direito e dt ju»ü»
ça da pai te dos chefe di
a ttidos es subordlrtadoa
traiiquitidade e confiança
naa atribui^ qut Ihta
conipeicm.

wO esforço, a correçfo o
cumprimento do dever

suo qualidades jusiamfolo
npreriadas e sempre rcem-
j«ens;-.J.ts em nossa organl»
•?ação, Eieta* grau dt pio»
greaso todos podem atingir

'*:* simples compreenaio
de que, colaborando para O
(letacnvolvimento da fábrica.
f-.i,ir..o trabalhando em se**
!$r»»f!r:<» beneficio.

Já •:-. etrioi rxasllo de no*
referir, cm ampla re

...em. ao «tsplrlto d*
t ,:;* qut domina fundo-
runta e diretores dos Ltbo-
mono» Silva Araujo-Rotia-

A. Foi por ocasISo
tü$ primeiras demarche* do

iüicato dos Empregados
rtdustrlas dt Produtos

' micos para a qt -táo do
flurrento de i.ilArio de seus
e**ociados. Naqueles dias,
que nâo estão multo lon,'e,
t-eíf-revemos com ibundan-
*!* de detalhes tanto a tóde
fabril da organizaçfio quan-
to ti modalidades d* tra-
biiho quo uniam emprega-
dei • empregadores com os

itet-r.-. !-i alimentaçlo bara-
ta farta e racional, o Sana
Jornal com teu noticiário
•obra at atividades da or-
ganiraçao em todo o Brasil,
a escola Sana, o Esporte-
Club Sarsa constituem um
esforço no sentido de se
produzir mais.

FESTEJOS DE ANI
VEBSA1XIO 

O sr. Guedon referiu-se,
irmbem, aos festejos qu*» a
crganlzaçáo SARSA promo-
ve todos os 14 de novembre,
data de aniversário dos La-
boratórlos.

— Nesta dia premiamos
es funcionários mais anti-
•..os com medalhas de om- •

ALUGADO UM CLUP
Nos fundos da fábrica lo-

¦ lixa-sa o Sarsa Esporte
Club. Ali, re.lizavam-sc os
estejos no aniversário da

rmp.-c... Mas, este an'. foi
rlugado, espe-' 'mente 

para
i. data, o esporte-clube Ria-
chuelo.

*rm dc: ("'«tore* 4a or-
rnnizaçâo explicou-nos que
; sede do SARSA estava ne
«.essitando de melhoramen-
'os e que por este motivo .*
'esta deste :• 10 rea' .va-s:
ro "Riachuelo".

ASPEfTOS DO "RIA-

CHUELO" 

Os salões do clube foram
decorados. Flores por todos

«mpregaram a fundo em
busca da vitória para o seu
r.uadro.

Doi.en.is de pessoas assts-
tiram os jogos. E a torcida
<¦;..•.. ¦:;.- t.-i,.-..-» aos jogadores

1. \m in PARA .mu
PESSOAS 

A's 6.30 minutos foi ser-
vido um lanche Mil pes-
•ioas tomaram parte no pe-
queno banquete preparado
por vinte mil cruzeiros na
Confeitaria Colombo.

Numa mesa o diretor da
secção de contabilidade ser-
ve uma moça da secção de
empacotamento. O diretor-
Luperintendcnte dirige os
..arções.
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A "Rainha" e "Princesa", eleitas pelo voto de fun cionarios e operários, após a "coroação" feita peleDiretor professor Dr. Virgílio Lucas
"Compreende-se facilmen-

le o esforço exigido para
uma tal proeza, talvez iné-
d ta no Brasill

"Não menores e apavo-
rantes dificuldades nos fo-
ram trazidas com o advento
da última guerra em que ti-
vemos sustadas, bruscamen-
te, todas as fontes de mu-
férias primas, de aparelha-
mentos e artigos diversos
lecessários á remodelação

das instalações do novo La-
boratório.

dizer, sem falsa modéstia j laboratório todos colabora-
que o Laboratório .cilva iam, todos deram a sua cor.-
/.raujo Rouss2l S. A. est.V tribuição: diretores, técni-
»i8 vanguarda dos Labora-
tórios farmacêuticos r.acio-
nais, e nas Américas, ocupa
lugar de destaque.

"Enveredando para o cam-
po ainda inexplorado no
país, das industrias químico-
farmacêuticas, estamos fa-
bricando ma.s da metade
no cloridato de emetina ne-
cessario ao consumo do
mundo. Em breve- estare-

ros, auxiliares, operários

"O trabalho honrado t
produtivo deve ser a pr*»»
ocupação constante do h>
mem de bem. Só o trab.-ilho

Cada qual, na sua esfera ri-- constrói e faz a prosperl-
ação, na sua espcrtalidarie. dade individual c a riqueza
ajudou a construção da das nações,
frande obra de que hoje "Façamos do trabalho
nos orgulhamos. Por isso fecundo o nosso melnoi de*
mosmo, aqui estamos irm.i- tivativo e estaremos con»
nados nas mesmas vibra- tribuindo para o bem da co-
ções de entusiasmo e de! letividade e para o protiet-
alegria. so do BRASIL.'

"Nossa fábrica, graças á "Terminando esta breve
dedicação e capacidade de saudação, que vos dirijo em

ri- • >¦>¦¦

Alguns elementos das equipes femininas do Esporte Clube VARVA
nesmos objetivos de faze-
fen'- crescer o Laboratório.

OS PLANOS DK AS-
SISTENCIA SOCIAL

^alamos, também, dos
planos de Assistência Social
Bí,s trabalhadores, idealiza-

13 Por esse industrial pro-
is'a que é o sr. Roger

1!'(Io'i. Módico, dentista,
ei,cia hospitalar, tudo

facilitado pelo SARSA
"W t, ih-ill, 1¦' lo.unncloi os.

sejamos vencer a do-"tu, ri,. „¦ nossos empregados-
""os o sr. Guedon.
'*s. Ealara-nos sobre o
!^nte Sarsa, o espor-

tc ,:i"1í Sarsa, o Sarsa Jor-
tiil escola Sarsa, todas
"Nações revolucionárias
u- 'ndustria nacional.

f*«Uui'ant« Sai-sa for-

Damos uma grande festa,
'.isputamos o campeonato
SARSA.

No entanto, o ir. Cuedoi.
não nos nraparara para o

que vimos esle ano.

ot cantos, Dezenas de me-| — Falta alguma coisa aí?
— indaga de mesa cm mesa.

JOGOS
De acordo com o progra*

ma realizaram-se vários jo
gos. Moças da fábrica' disputaram partidas de vol-

UNIÃO ENTRE CAPI- |py.ba*j e rapazes, basket-
TAL E TRABALHO - bali.

Dos times que se apre-
sentaram fizeram parte tec-
nicos, químicos e operários.

PATRONOS 

A's dez horas da manhã
«to dia 14, centenas de em-

pregados dos Laboratórios
sp reuniam na igreja de »N

> dn Luz para cumprirem
a primeira parte do progra-
ma de fe..ojis. Rezada a
missa o monselhor Clodoven

ayres pronunciou vibrante
sermão sobre a necessidade

um entro »«
capital o o trabalho, mos-
'-ando a interdependência
c-xis tenta,

Cada time tom sou pntro-
no escolhido entre os dite-
tores. Os patronos presen-
tearam os quadros venced"-
ios e vencidos, cabendo aos
primeiros brindes molho-
ies.

Observamos, naa disputas,
o máximo espírito esportl-

|vo No entanto, todo» sei mundial! Oí

Assim é a SARSA: abso-
iuta disciplina e máxima
camaradagem.

ORAÇÃO OFICIAL -

O professor Virgílio Lu-
cas, direlor-tócnico dos La-
boratórios Silva Ara"jo-
Housscll pronunciou, depois
o discurso oficial da noite.
Foram as seguintes as suas
ualavtas: "Senhores como
vem fazendo todos os anos,
a família Sarsa reune-se
hoje festivamente para co-
memorar o 9.° aniversário
cia fundação de Silva A rau-
*o Roussel S A., aliança
feliz e profícua de um no-
me de grande conceito nn-
nonal com outro de renome

vaticiiiios e

S? '1.¦£> ¦¦ ¦->¦.¦ '¦- -a-'¦ vftpr - **í**:v -T í i *¦ '" *-¦--¦'¦* --4* j^ílv ¦' »MatH»3r«iVV<aa - ' ' '¦'•'•'¦ ii ¦¦ %^M%--avSmTSr ¦¦' i.

P^tM^V» M«i^i^S»;| -¦ *«Pf?,a ^N ,*V'4!S
A Rainha VARVA, após a "coroação" recebe um lindo presente;

brilhantes e rubis
um relogio-pulscira de ouro-platina,

"Graças ao Uno adminls-
trativo • fi grande dedica-
çào do nosso preclaro due-

mos fabricando digitoxina e
loliculina para o nosso con-
sumo o para exportar. Já

seu superintendente, ar. Fro-
deríco Kempei, • hoje um
modelo de ordem • de di--

nome da diretoria, formull*
os melhores votos pele M>
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Magnífica solenidade na Igreja N. S. da Luz—Duas mil pessoas, no clube
Riachuelo, festejam a grande data SARSA: 14 de Novembro — Lanche

(»l.»»l.|r>»»<»»%.»»»*«<*<r»l*Wr>a,**ai'lM^

(Num .i linha vtilo democracia. Penid qm cm

, todoa c: fl<liie} Ot pOtrSti l»i.--i!i dítaloMÍl

| remo m* Iteüa <.«* Muijoimt. Guardarei clero»

, lembrança desta Itit» palavras de M-iamJa
' 

Boiieni, ii.iii.iiia, fiiics.. de um pracinka)
'«WVI1», «,»»>*l.r|»' »»l».llr»»»,|r»»»j|rl»»»»«»<W»»»*4'<r)r>r^^

preparado na
— Um relógio
pcra a rainha-

Confeitaria Colombo
de ouro e brilhante

— Os jogos realizados

•ini4-n~n*r»Yi--Y'iri'*fTiT*^^

(EnmrdÁf.de par» e campo »uJ. ,ft
no paí». dai iuduilriai químico famiti
r»!.,iu.ij fabricando mait da mcladr d» t
dt rm-íinü necetíârio ao con.oma 4« .-,

tis "tmtM" m àjAm£
*-i-i—^-i-i-i-on^-vinnn-i-i-niri-i-i-i-i-i-ii-iirii-irii-ii-irii»»»,»!»»*.»,! ,,.n...^..

O Professor dr. Virgílio Lucas, Diretor Técnico de
o sargento da FEB, Armando Pedro dos Santos e sua

josclüsao da io.» wo. • fon, Pedro Melo dos San*
deidade • prosperidad* de U\s e Arnaldo Pedro dos

VARVA, ao pronunciar seu discurso, vendo-se o
esposa Miranda Santos, que foram homenageados

cada um do vós o pela
união cada vez maior, da
»<.:.;.:* crescent* família

Santos — estavam presen-í
les 4 solenidade. Toman-lo
do microfone anunciou-os e

Interrogado, porem, íol »*\r-
naldo Pedro dos Santos,
heróico sargento que tendo
aprendido com o sr. lí-vcr
Gucdon a odiar o fascismo,

— Nunca Unha visto de*
mocracla. Pensei que cm to-
dos os países os patrões
fossem ditatoriais como na
Itália de Mussolinl. Guar

*a*J»»w*»fwr"f»»****-*P*P"*',!|Bfl^^ ** w9 y+'.LK'Ll/ C \-»-."«*T^
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ê o primdfo i*»«-'.rt--. tntre
elementw dt» SARSA.

ri»T,A8 POR TOUO O

BRAHIf«
Stntadtt* em uma meta

r uvtmos do sr, Wiliiam Rol'
tman, gerente da filial de
Curitiba:

— Feitas como eisa e*-
tio w realizando h •¦-*. em
Mis 01 lugares ond« h*nt

um úm diretor»» fet cteo*'
Ihlda • rainha SARSA, Du*
rante diat os ^bof-eletto*
raís" moUwram votoi para
as suas eseolhldas. Pinai*
mente, no dia 13 o jontal
do Esporte Clube &tr»a
anunciava: "!«*.-* ao eonhe-
cimento dot srs. soem que
foi encerrada hoje, eom a
seguinte apuração, aa elel

Alua Costa c*-m *WS \%i*n
l«aurlla Ci»nd eom 14«l \*o*
tcü • Altair S. Pernaiuiei
c»»m 157 v«losM.

COROAÇAO 

Na noite do dia M, AUu
Costa «urgiu regiamente
vestida. Meio turpreerttli*
da pela vitoria, declarou*
noi:

profes^r Vtrg-*; -
t>pmxima t tmm
e ti du-ü pn •

ga«lhe um pre«
de ouro, rufa;, n
Deseja.lhe fehr
aumento rw ano

RODOPIO
8ALAU •

Dej*oií, *, vali
nha. Dift?u»tr. .

• M

l*» i 0

itl&il.iMfe»»^.'^^^ ,-.:»£iiÍlKad»>»wKriJ»it>^BBaB^^ :' .i«-*^. .-*-..^. ,^».~-.....*-... ..---
l/ma ií:.. equipes masculinas de Basquetcbol

ver uma filial- Em Cdriti*i«*6cs para a escolha da

Um aspecto parcial da Missa cm ação dc graças celebrada na igreja de N. S. da Lm
6ARSA e sua dedicada co-
inboração polo desenvolvi-
mento dos nossos Laborató-
rios para a grandeza de nos-
sa pátria." *•<

HOMENAGEM AOS
"rUACÍ-MIAS" SARSA

Ao concluir a sua oração
soube o dr. Virgílio Lucas
que os "pracinhas" sarsa-
nos: ítalo Carmcno Handcr-
a»* ¦ ' -~" " ¦' "'"-" ' '«

O comício eleitoral
de Copacabana

Em Copacab.tna, na praça
Barzeddo Correia, roallzou-. c
ontem mala um comício eleito-
Tal. promovido pela Célula Co-
muna de Paris, n que compare*
ecrun cerca de duas mil pus-
loas,

Lançando a candidatura do
entjonnelro Yrddo Fluza A pre-
lidencia da Republica, indicada
pelas forças progressistas naclo-
xinLs, filaram os senhores Irin
Barbosa, em norau daquela ce-
lula, e os candidatos a deputado
pelo P.C.B. Batista Neto, Frein-
Cisco Gomes, Maurício Grabnls.
Pedro Paulo Sampaio de L.icer-
da no Dlntrlto Federal e i .is-
erltor Graclliano Ramos, candi
íato por Alagoas.

Encerrado o comício própria-
mente dito. dou-se inicio no de-
bate publico em torno do cnndl-
íu.to Ynddo Pluao e do progra-
ma mínimo de unlfto nacional do
P.C.B.

Aproveitando a oportunldart",
rol feita, por membros dn Co-
mi nfto de Finanças, uma coie*a
em favor dos fundos para n
campanha eleitoral, que atingiu
r, mnls de rin'.s mil cruzi lros

Dr. Oswaldo Nazareth
Clruri-la - r.iei';-3 ^c Benhora

I •••-ros
ll. Araújo Porti Alegre, 70 •

1 fiai» «20 - Tel 42 0804
Rea. 30 1459

saudou-os em nome da di-
retoria da empresa.

CERCADOS PELO CA-
RI N II O DOS CO*
LEGAS 

Imediatamente os ex-ex
pedicionários fornm Cdca-
dos pelo carinho dc seus co-
legas. Cada um, para o .seu
lado, teve de responder de-
zenas de perguntas. Ü mais

mmmi

foi para a Itália lutar contra
o fascismo. E, quando vol-
tou' trouxe a "signoilna"

Miranda Bononi que, num
intervalo de batalha, *rans-
formara-se em sua esposa.

IMPRESSÕES

Miranda Bononi fala um
português á italiana. Mes-
mo assim compreendem-vla
quando disso:

darei eterna lembrança dos-
sa festa.

O BAILE
Pouco depois a orquestra

dava inicio ao baile. Em mi-
nutos, os salões ficaram
carregados de pares. Apon-
lando para um casai disse-
nos um operário:

— Aquele ali está perdi-
do. Vai casar na certa. -Vão

ba devemos estar festejan
do com um banquete. Em
S. Paulo, estão reatotmlo
um grande baile.

William Bottman q-u*
ocupa, atualmente, função
tao importante ma casa,
era, há três anos atrás um
simples pracista. Por isso
tem autoridade para afir*
mar:

—. SARSA dá boas opor-
tunldades a todos. Quem ti-
ver capacidade, vai Jonge.

Antônio Alargon confir-
mando observou:

Entrei para o Labora-
tórlo aos 14 anos, como
"boy". Hoje, com 22 anos
sou do departamento de pro-
paganda.

E o dr. Paulo Siqueira
chefe do departamento de

propaganda, em S. Paulo
revela-nos:

A produção é crescen-
te e as vendas tambem exa-
lamente porque as opnrtu-
nidades são para todo3.

ELEIÇÃO DA RAINHA
"SARSA"

Este ano, promovido por
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Rn<-
nha SARSA de 1945 e prin-
cesas do Esporte Clube:

*a

— Eu não era candidata.
Finalmente, o jazz anun*

cia a hora "H". O diretor-
mt*

rias, —- uma auxiliar de em
tabilidade e duas operàrii
—- rodopiam pelo salão

w
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Fase de um jogo feminino de "Volcy-Ball" 

patrocinado por Mine. Roger
Guedon e Mme Dulfo Maxmann.

FESTA DO P.C.B,
Iniciando a campanha eleito-

ral, o Comi*é Distrital Nr,r!e rio
Partido Comunista do Brasil rea*
llzará hoje. ás 18. no horas, mi
praça Barão de Drumond. cm
Vila Isabel, uma grande festa
popular cm homenagem aos mo-
radores do bairro.

Foi escolhido um seleto pro-
grama, constante de ".cketchs"
humorísticos a carpo dos conhe-
cldos artistas Modesto de Sou-
7,i, Alma Castro Jac.kson do
Souza e Ca?y M.-iraJó, e atoi rie
varlodade pelos artistas Lamar-
tine Babo, Bob Estrela, B^lr-y
Drumond e Príncipe Nenro, anils
o que haverft um debato poliu-co com a colabonçfto do escvl-
tor A-trojildo Pereira, de Ama-
rillo Vasconcelos, Maurício Gra-
bois. Batista Neto, Francisco Go-
mes e Eugenia Álvaro Moreyra.

Finalizando a festa, será rei*
llzado um lellfio americano rie
livros e prendas, ofertados pelocomercio local.

_ Quando era executada a valsa da "Rainha VARVA " —- diretores dansando com a Rainha e as Princesas

*& Declarações de Tito

sebre o pleito eleitoral1
BELGADO, 17 A. P.I — rc-

tardado) — o marechal Tito do-
clirou aos jornalistas que a.'i
eleições Iugoslavas do domingo"slgnl.icam o fira da monar-
qula", pois valoram pela roj.-l-
çfio do rei Pedro e de "qualquoi
retorno ao aiiUjjo «Udo úe coi-

CONTRA AS ELEIÇÕES
FASCISTAS EM PORTUGAL

No mo-mo d!a em que Salazar mitos antl-fasclstas dos portu-
se propõe reafirmar a sua dita-
dura de vinte anos por melo deumas eleições fascistas, os por-tugueses do Brasil levarão o seu
protesto contrei esse ato numamanifestação de tolldarloüade
com a Frente Nacional da t'nl-
daie Antl-Fasclsta de 1'ottuRa!
que congrega toda a oplnláo de-mocra-.lca do paia irmão.

Hoje, ás 15 horas, na UniãoNacional dos Estudantes, á Praiado Flamengo 132, brasileiros c
portugue.-cs reunlr-se-fio cm co-miclo publico, convocado pelaSociedade dos Amigos da De-mocracla Portuguesa e pelos co-

gueses do Rio, São Paulo t NI*
teról. , _.

Os oradores Inscritos ias »
professores Hermes LI"'-11' tl*|
mero Pires. Lucéo Plnneíre> aj»
Santos e Antônio Anicelo M-n*
telro; dr. Alberto Moura P»"
antigo ministro e Juiz de '"^
to; major Sarmento Beires
nallsttis Toma/. Rlbein
Novals Teixeira e Figu-
ma; Erneilo Bafjdocimo pre-;'
dente da Ü.N.E.: P°',rfJ„"?,,,',,
Lima, da Comissão i
do Povo Paraguaio; Hll'
bato, ex-sargénto da F •¦
no Teixeira e Francl.co
res Gonçalves.

CORA RÃTT0 DE SABOWSIíY
Vai ao Congresso Mundial Feminino tle

Congresso Mundial
reunir-se, em 26 do

Tendo chegado de Buenos Ai
res, prosseguirão viagem hoje.
para Paris, via Lisboa e' Natal,
pelo "clinper" da Pan Amerl*enn World Airways, as sras AnaRosa Schlleper de Martlnoz Guer-
t-ero, presidente da Junln da \'i-
tórla e Cora Ratto de Sadowskysecretaria da mesma entidade èorofessora de matemática daUniversidade de La Platn as
quasi vão representar na rnulheres da RepúbUca 4VrgeiiUna no

Cotcapital rancesa.
destino Jâ passou, I •'• 

|t
lo Rio.' a delegação UF- 

^composta da deputada t\t.
valo de Roche, dra. :''" 

jt
broucherie de Baclitaliilj f|<
srta, Maria Orticochi
ce.ber ns representantes ^nas, esteve no aeroporto
endo alnudlsta espaniiel
Agullar. .
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0 Dissídio Coletivo dos Aeroviários
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« mosquito de aer o culpado
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í» tI»MII A
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f»f* ama i-.---i»i,., ,.„.-.,
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«w. * «tt. Mtff.itti ItMuna na-»rr«« m

A (< H.1..1. .^,,„»,,,,.,, „,.
I tanta * ntttnHidt *• ..m-,.„.
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f i.-nr-ri! -. tia niiirn nri-~.ro p*»-
^•CtSVMlIUtnit. ,I,T| ••* «'••inrtle» .Indlrat» ( „.
*»-»tí«t* Joio ; P'r*»»iai.|r*. «Ui- f,ur » -c«»mi-

rto Slmlirat" j. r«ia m*fr*tta
para qu.riífrif» :i ei.. e*mee*-
Ir. r*i ilntJi, alntla am rrrt* ni*
r«»rr*> 4* .i-!»ih.« , „.,m fa,rttUá** e tttetae a *i*r*»l*r.

'¦•¦ir »»l ÉJ*ms
. -., *t*sia At *<***- i.utrtto".
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;e..-ii» Oc.T.t-t e
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, - mt rr-ili—«dt na pro-

:- ífirreale. lert»
i«:» u tmu. a rea Ha**
im a.
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i C———a tt Paitauat Sln-

fát T.-íüaiítadoít* nas
á» riíiifuaíâo Pra-
C:ii t Ccn(fii_rla

b 4* J*Jitiro. cairl—» to
;•.:.*;tiott* n»t cita*

r_iia-rUii a comparecer
ia íí hora», na tedt

1*3-0 -jreriiwkma1. a fim
ábtn t puifítrt qut »e-

Ú ttSÈiêâ*.

I CAMPA.Vll DOS CTJÍCO
X_,_?0C!ADO8EO8lN-
KCATO 008 MARCENEI-
tm

ORIENTADO
EfEITORAL

TXAilAttlAtWfitS'
_ O fw*Atíat« ttttt VeAAa
r««tf«» a» «, fmAfA*tla Am
tfa&lttaiwfs e et tmAtéa*
ttt ** r»*jf», tv*f »«ifrK«f»t*iai« f>íf«j {•tt-t-a-
W «ítt ff-r^aiirti *? ».««»
rma m mi**f*m ar «*«
«*.?*»«** f f-faf4» tpttta mt
laenitet # «*,.'«• a'4t(UAf «}*#
ffntran *.si «iffíí^í*» *
ImtAtm* f <i mr.'4a»tj«iic f
«»»» fítetíí «*)*>* -Jr p-tãj*»--».te*. At UbeeAeAt* r **¦ pa».tfmiríttt}** t** ff.s---tt.iirt*
«<•*»«* fxrra e ríajt«r »*»*.
ram.rti«» ta «tau c»j_ t»«%ítm At,ntsr O auaiísí*» t*m a«r<»u>to'...!Rllrrianio »«,»!»** j»r» que «»

i».'»j»rri*í-»ii 4í« taipraiat íw*!?. r.p**nr».n tnhr» o
r»ni'!i*.e!i» ,** . *. . •• • ¦
ttnttnrante» ptuotat. »<% «**! * *»w»***sv_
i-*fe.JE?rtl?*,a_!l,« ««»*•'*¦ ¦**»* Wit*» l*Tft-í»^» pr«»i
tít _-"___ afr,w ¦^¦*t-.l*-a. i» tt Cannra «to Ja-» «to

d» da Ocrr.-w. *» *-«- » o M««nho Ira**». Aa
i AttüSja Ao Cjnrrilw •Icrtotial «Jo

A* Dl* 11>«tn tto nbn o liim-d¦« rurt-il.
rea na nr.;. e «» rt --n i:-e-.tstt-

Paltram ra «rsiict taioij *» -* Si«»*lrfio ds* Tuttehsdofe*
M—toret, rsiírr o* q-itu j> m ,tot htdta-ti»* Ao Tr-ít* Mfllto

Mandiflf» t dr IU-U Aüt*,-.-
tf *.» e Bj:f»!*.->t. do Rm, *r Aa*
ntUo.

0 e*A4*e* t******* C*t!m /, **««*—f
*|«fl*»f>W «Mt» IMI «|t»* t» <*——|u:t«»
tjammfttã a fait* *«•«#«<# (**u*
: nu * •"**.-/. a-, ffãfalafcaa» f—t •f.tiíífj
navtoti—trfc-trw, Aft|«»r «***««»«
***tt4, L ÇatttAL A 4-f«#««*r»**«* •
toam w twétmt, tt**m**.*t**t*m «m
€*,*** ***** * mt*t*j*ft» •***>*$*** «
ttitttel *«##fffaaf/#»*#.

A UU* eííMirla é pr«>4 ruta.
pa» -.*'., t***tm rt!f Avtl. ínoamla o
m» ptmtm ptl* (tom* «fo mei>
quila f\r4r, A-*»y.i Mstúf-nt» »«
catn uma «Irvâda inmt<«raitira.
ajua 4 - p»«a «}*« latoi a tim
atgtjoti» ata»)ua ítl».*«i. mais •ato.
Iam». Ttt» i náAiKi* htm t»«*•*»
•£**« *»«5««».l«» «Jf vcoeut- f tX»(«MWi

•—»i catn.

a f««K« -.p.-.a'*:», miÃ rhtia 4*
*e»fi»fa*:íitr«i.«£» «i-dü ate-eci* e Hf,
r«>eíM J CwraJ q Mt i»ttWnVí*4
a_ 4«.»'« m iHr;f «>* tun n«*
H-t» e-üf.1 ««. t* da. Jrata VV. Ua-
ir«»J RVciíf.» {ffi h ec-a4iit.il> iht|-
rti.ant.M-*. pt.vcfté» am a n»-!»-
I» ia VMla, t)K O «ne»», »o jMtjji*-
fiava a frbrt smurtla,

Ot táboa MtaUiiea omi» tt»
mm .a tuta a a = cmt*mj>t «it ml*
ümt 4* tnn* yet ttbtt ama<
ttla. <tr*é «i. «t » • «.JT.-J. « o* r».
ferçe* á* e*hm<* i** » e Wi é I*.
Mett o mot^it.te. ttti rinistio
ctnlttério « mata a» nv^tes» qua
pref-titcirtm i« t«n o»iu<ta ceftf*
m.04»*?» fi.a.rt
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*a*« tor.
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ta» a /'«•¦* #» •« -'

,»,.».««..««<» totttpoA* a'««* da Ata.
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» CfLr.ÍM*o dt Slndlcallia-
3, Trabilludore» em Mar-

i csUo convldadot a
artw aminihi. A» 18 ho-
i,t •".<¦ do sindicato pro-iaáaa tem componente»

!tíf.i— com'j!—to.
CS TRABALHADORES DA

SSTRUÇA0 CIVIL PAR-
Tin?.«,!tAü DO COMÍCIO
BSDICAl 

e-3ii»io Pro-Corutltulnte.
rt» dt— operário* JoAo

ii, Zacarias orne» » Jo-tS
eleita em assemblíla

H—tato dos Trabaliiadorcs¦iuserias da Construção
) Rio de Janeiro, contida

f.*n geral a comparecer

ÍJfÂ*9ÂD£
DORES...

A dor mina i exfsllncfa humana.
O leumatlsmo ataca o coração, dl-
minuindo a vida. Livre-se das dotes
re«máücas, das dores rnnsculaies,
depure o sangue e tonifique o cota-
çâo com ESSÊNCIA PASSOS, podero-
so auxllai no tratamento da sililis.

L-JlÍ V u E laiUBr^

es
a MELHORES LIVROS SOil

RÚSSIA SOVIÉTICA
E O MARXISMO

íh;.»f,í_è'„CMA «OVA CIVILIZAÇÃO, de Sidney-ealRODlÇAO AO ESTUDO DO MARXISMO,•-'• e í.. Segai 

n nrtitriee Webb, 1 vol» Cr$ 120,00
pnr F. Engeh. A. Talhcimcr. I. Ha-

*tt Q*-*t

ÍSJM AGRARIA, de V. I. Lenin Crt
S"!"Pn SOCIALISMO E DAS LUTAS SOCIAIS, de Max licer. 2 vis. Cada CrS
[r«S e«9? DE ECONOMIA POLÍTICA, de Lapidus e Ostrovtttanov. 2 vis. Cada CrS
CípincrSV;\ VIDA E SUA OBRA. de D. S. JfírtW CrS

ri?» ^J^S-i SÜA VIDA E SUA OBRA* dp Max Becr «Como Apêndice, umresumo de O CAPITAL, feito por Lafarguc) Cr$
•nr..' do Em'i Ludwi0 (Como Apêndice, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOVIÈ-

-, Crt
Armií5lírtPIOS D0 P°VO' tle s,ín Yat-Sen Crt"KIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO hSTADO, de'• Engels. iComo Ap6ndlcc, O CÓDIGO SOVIÉTICO DA FAMÍLIA) Cr$

A-_SiEC0NÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, tle M. N. Pokrovski (Como
Bm-rente' fREÇO. SALÁRIO E LUCRO, de itarx) Cr$
7.1 Ç?9 A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIÉTICA, polac'a. Eiler Conu» cr$

ÍSníyÇSlA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo dr. telio Zeno CrS
Rin çr,V-c?LS MUNDOS, memórias dc Anna Loulse Strong CrS7*081 VAGEM, dc Anna Loulse Strong

20,00
25.00
25.00
25.00
25,00

25,00

25,00
25.00

25,00

25,00

•ft. atdíncla. tnlAo, v*rr.!-n», te-tt*. m»l «tl-.r »p6t a» rafatMM.
\r J.-m »*r prenuncio ei» »irr.--.t
¦êri*» r.i» aturei o ta-i...-,t.i ,|r~iio ir. a* iiitmmo ..,,.„ (miaemo iit*vcn ive s curativo nctit»stecroe».
A prcw.--.ca d* er-ttot «lesimet emtua !¦•:•¦. if, tomo o hidroxion tecicin cttrato d* tótüo • ui de n mc rvtuucm a i -.- da tu* «ri» „.r.
Vfntlva, eliminando o» «i -lure.t.is
«cimf. capatet de peo*.oc*r umaaítcçe.o mal» »cr.» no canal allmtn-tar. I*> -. outro : i.. nos c—ot d*úicera no «tlAmaio e no duodtn-i,
o» tal» c:e bl.muto. em que »• ba-tela a fclrmula do i • i-r de nitmuio' .... - . desenvolvem aclo cura-Uva. (o-mantto uma capa protetorana superfície d* úicera, tsolando-ae coloc.inUo-a ao .-.!,:,-„ do conta-cairrttanio do» *llmen*o>, o que per-mlte a su.a clca-rt-açâ-r, com od,v.i-
psrccimrnlo das dores e dos vômitoseventual». Mantenha ttt o «eu es-tijmoi;o, tomando

a «rwiif atí 37%
A lula «la -e.ii-.ca para v« ne t.*

• ^©IICI 1 ¥ÍIU ^f>r__
fX 
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Ã- Mflm-OS! (shell)
^___^^Kj fíC_i»,a^CQ_a»i*tiis^B* Tl^-i^f i^^n*«i^^^**r* W^' rtl ".^^ p ^*^^j -^*^T^^^ViT^trT-r-T^^» *y *^C****W**VM

CrSi Dnt-CT, '¦ nc "-nna Loume s
0 -src-Dc-r, ESMAGARA O JAPAO, Sc .llaiiricio HltidiM  CrS."SfQREOO DA RESIStüímpia nDA RESISTÊNCIA RUSSA, du ,1/aiin'cio //lntl«s CrSt« ttussiA, dc "íatiricío Hindus CrS
0 Pnnprl1 A. KA0 HA MISTÉRIOS, por Eítmiínd Stevcns CrS
0 CRií-t-, .•-e.ÇVtt-TICO, do Dfáo de Cantcrburu Cr$

,.i„UANIS.MO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Dedo de Can-
lOSSír. r.,. °.mo Apêndice, A CONDIÇÃO DO TRABALHO, de Hcnry Gcorge) .. Cr$
ASli MOSCOU, de Joscph E. Davles CrS

A VERnYíf,TICA* dc R. A. Davles c A. J. Stciger Crt
0 Grvir 1 , ,lOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca Sérgio e outros .. CrS

Iníi.,, P.A REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, blogrnfia de Lcnln, organizada pelo
•^-DüwoÍÍtI-1.'' de Moscou Crt
DEZ ' Fndcrtco Engels Cr$
-EMoon? .?UE ABALARAM O MUNDO, de John Rced CrS
••RU-Wii v. DE H0JE E DE AMANHA, de Edward Bcnes CrS
TRECftní.- --\:S PAZ E NA GUERRA, de Anna Loulse Strong Cr$

RATiro .ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LENIN E STALIN SOBRE LITE-
tesj 

ARTE| dc Jcan Frévitc crt
*'CHi?ir:;';,.',roQUI0' d° Josepli C. Grew CrS
AQüA-Mr¦ IA PELA LIBERDADE, de Anna Loulse Strong CrS'¦SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS, de Lisandro de La Torre ... CrSDINHEIRO, dc Mtr.hael Gold CrSGUERRILHEIRO SERVIO, dc Paul Sebescen CrS

*UÜÈU«I'-fiü.ao-lAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS, de Lisandro de La Torre ... CrS
tll rui uE$ DINHEIRO
•U) Pítt ».'¦'.',,, "R"lLHciii-v_f, iLnviüi uu rum acutíowtt **•*• -uto
••Ste «naPÍS? DE HITLER, dc Kurt Krucger CrS
0'NIMÍÍ-,;, A As l-nr w- Lawiholf c Geom M. Karst CrS
^a'ov'-'-QUE ENFRENTAMOS, dc Picrrc J. HüSS CrSW1-'i- VAI A INGLATERRA?, dc Danton Jobtm Cr$

EDIÇÕES POPULARES (COM PLETAS) JA' PUBLICADAS
EDüCANn
°DEPZ0IJER só{^ATArtMORTE, de_ GregorJJcmcr  CrS'AIÉTICO, do Draáo de Canterbury CrS

gOE ABALARAM O MUNDO, dc John Recd CrS
^A.MVv'-V\tPAZ 6 NA GUERRA, de Anna Loulse Strong Cr$

Mas Ara * D0 LENINISMO, de J. Stalin. (No mesmo volume, PROBLE-
!!iS-r(m,(' LENINISMO c MATERIALISMO DIALüTICO E MATER1ALISMO

o.p ,;,!l01 Cr$
•^•"fi-rS1!^'?,10 DA NOVA RÚSSIA, de Iline CrS

••iazanQ, '-'Munista, dc Marx-Engels. Com uma Introdução Histórica dec vários apêndices que ajudam a Interpretar esse famoso documento CrS
STORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Pro/. Leonldas dc
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10,00
10.no
10.no
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A
CrS 10,00

AA DA QUINTA COLUNA E' O INTECRALISMO
EDiTORIAL C A L V I N O LIMITADA

-AVENIDA ÜK DE SKTKMIHIO, 171  llll) l)i'i JANEIRO

rilír;' i '. f»«i
O. Pinheiro Ouim»rln t* Cl*. Ltila
Ti»v. Olivrii», 32 ¦ Te! 43 7ICO ¦ Rio

EXONERADO 0 SR
PEDRO BRANDO

o Presidente da República ta-
slnou um decreto, concedendo
exoneração no sr. Pedro Brando,
do cargo rto superintendente da.»
Orftaniziçôwi Lage, e nomeando
para sub.-tittii-lo o engenheiro
Eugênio dc Andrade Dodsworth.

REGISTRADA
A CAWIDATU-
RA DUTRA

Foi deferido pelo Tribunal Su-
pcrlor Eleitoral, o pedido de re-
glstro da candidatura Dutra, fei-
to pelo Partido dc Representaçfio
Popular.

COMO VOTAR
ELEIÇÕES SIMULADAS NO< ti MI li. SAO CHIS-

TOVAO
Com a final Idade de ensinar!'•.! .....i .*:.-¦ • ao povo comovotar nos candidato» daa «ua»

respc-llva» preferencia», estáconvidado o eleitorado de SAo
Cristovuo para. no próximo dia
20. das 10 as 22 hora», compa-
recer á rua 8üo Cristóvão n. 500,sobrado, a fim de. tlmultanea-
mente, votar ou apreciar como sevota para presidente da Rcpu-bllca. deputados, senadores, nostermos da lei eleitoral vigente.

i • .1 aula dc clclçôcõs £ lide-
rada pelo Comittl Democrático
Progressista de Sf.o Cri-tovAo, o
qual está convidando todo» os
comlt*s dcmoe-rntlcos, sindica-
tos, partidos políticos, clubes cs-
portlvo» c recreativos do bairro,
para ite fazerem reprerentar. se-
jam quais forem as suas prefe-«enclas polltlro-partidarla».

A entrad.i terá franca, nfto se
permitindo durante a aula, *
propaganda de nenhuma Cfllldl-datura política.

NOTICIÁRIO GERAL

Não é mais funcio-
nario da L. B. A.

Em nossa edlçfto de 13 último,
publicamos uma noticia, na mial
dizíamos qut o sr. Atlia dos San-
tos Couto era funcionário da Le-
glfto Biasllcira dc Asilstencia.
Ontem fomos procurados pelo rc-
ferido scnlinr, que nos declarou
ter deixado os serviços da L. B.
A. J& há aiguns mcse.s.

Para um almfiço de «merfêncla,
— Sardinha» Neptuno 1 Em Óleo ou tomate

com um delicioso sabor as-
segurado por cuidadoso pre-
paro e riRorosa escolha, as

Sardinhas Neptuno
acham-se .*> venda em

tildas as bons casas

[qIW^sS *m^^^^

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE CASCADURA 

O Comitê Democrático Pro-
greselsta de Cascadura está par-tlclpando que realizará hoje, A*
19 horem, em sua sede A rua
Silva Gome» n. 21, uma sessão
cinematográfica publica.Aa 10 hor.-s. o Comitê dlspu-
tara uma partida de futebol
com o Progrcsrislo A. C, t-m
Borro» Filho.

COcMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE AN-
DRADINA

O Comitê Democrativo Pro-
greselsta de Anrtradinn. no 'Es-
tado de Silo P.iuio, elegeu 'sun
nova diretoria que ficou nsnim
organizada: presidente. Arlsteu
de Figueiredo Meireles: vice-
presidente. Joaquim Ribeiro: se-cretario. Carlos Guedes: tesou-
reiro. Celro Nclva; secretario dcIfOlVI FIRf, FtVflApropaganda, Edmundo Snfiotti. ¦ ^ w '" Ul*ul*lu"«

A sede desso Comlií acha-seinstalaria A Avenida Gunrarapes
n. 41 ir-alxa postal 125i cm An-(lr.idtn.-i. Linha Nordeste, Eitado
dc São Paulo.

do» o» lavadore* em tlnturarla e
lavatidcrlei para uma reunIAo na
próxima lerça-fcli.i. A 20 hora*
na Liga da Deresu Nac—nal, &Avenida Augusto Severo n. 4(Lapa).

Nf-sta rcunifto será oborda.in
o caso do salário insalubre, queo nosso sindicato vem tratando
com descanço. Scrfto t.ttnbem
abordados outros assunto* de
lnteiesse de nossa classe.

Feilariío nesta rcunlflo Benedl-
to de Carvalho e Jacinto D. Mu
galhftcs. qtte serfto os represen-
tantes do nosso comitê peranteo sindicato. — Jacinto Duarto
de Magalhães, secretario geral.

Reuniões para hoje
Comitê Democrático do Morro

Torre» Homem — As 16 hora»,
rm sua »ede A rua Torres Ho-
mem ti. 1320.

Em São Paulo

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES
EM TINTURARIA E LA-
VANDERIA DO RIO DE
JANEIRO ——

A secretaria deste Comitê con-voca todos os seus filiados e to-

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27-7." and.
Fone 23-4034

Pedimos aos Comitês
populares de todo o Bra-
sil que nus enviem cnm
torta a ursência possi-
vel os seus endereços,
heni assim comu os no-
mes de seus diretores.

Essas informações são
«ln grande importância
para nór. e desde Já,ii-eradercnit.*. A corres-
pnndêncla poderá ser
enviada ao redator Mau-
rieio Roitman ou ao gc-rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nlda Aparicio Borges.
n.n 207, 13." andar, Rio
dc Janeiro.

|(i! j li "Hh ra La Üh | j tm ^ 11 ra Ps

S. A.I . n . P. CONSERVAS NEPTUNO,
Av. Nilo Poçanha, 12-4,--Tel. «1-1527 . nio de Janeiro

IfJl LM .1 '.tl'nu;*M

Disse Roosevelt:

Lítvros stio armas na guerra de idéias!
Peça todos os livros que desejar, pagando pelo reembolso

postal, na cidade em que reside. Damos, sem compromisso,
as informações possíveis sobre qualquer assunto, de interesse
para V, S.

TELEVISÃO
CAIXA POSTAL 3,366 - RIO DE JANEIRO

«_a*

BUTEIROS
Precisam-se homens ou rapazes que conhe-

cam a profissão de Bureiro para a secção de Roupas
Feitas da "A Exposição Avenida". Tiarar no l.° an-
dar da Av. Rio Branco, esquina da rua São José.

NA CASA DO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PREDUETO É 0 PREFERIDO..
TAMBEM, NA CASA D° CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO

CÃ FE' PREDILETO AV. MARECHAL FLORI W, 133

COMITÊ DEMOCRÁTICO PHO-cnr.ssiST.*. nu guará-
RAPES

O Comitê Democrático Pro-
gressista de Guanrape?, Estaao
oc 8.1o Paulo, está nos comum-
cando que a sun diretoria, olel*ta pur aclamação, ficou assimorganizada: presidente, o me-dlco dr. Erasmo Moreira Mar-Mns; secretario, Antônio Cacta-no dc Jesus Sobrinho; tctourel-
ro, Hilário Batlstu.

Toda a correspondência des-tlnnda no Comitê poderá *er
feita paru o seguinte endereço:— caixa postal n. 110. Guará-rapes, Estado dc 8fto Paulo.
COMITÊ DEMOCRÁTICO DA

CONSTRUÇÃO CIVIL
O Comitê Democrático da

Comtruçfio Civil convoca toaoa
os sous associados e a classe em
geral para unia importante re-
uniüo que iará realizar amonha,
rcgiinriei-felrn, ás 18 horas, n»
Liga rta Defesr. Nacional, á Ave-
nlda Augusto Severo n. 4, Lapa.
COMITR DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DO SAMPAIO
E JACARÉ

Em scesfto realizada terça-
feira ultima, tratou o Comitê
do caso do morro do Jacarezi-
nho. Como Já foi noticiado, o*
moradores do referido morro es-
tão ameaçados de despejo, na imi-
ncncla dc ficarem sem teto de
uni momento para outro. O Co-
mlté rc.olveu. por decisão una-
nime, manifestar o seu inteiro
..polo aos moradores daquele
morro, tclciírafando, nesse sen->. no Presidente da Rcpu-
bllca.

...-olveu ainda endereçar um
tu.egrama ao Presidente Linha-
res congratulando-sc pela assl-
natura da lei constitucional
n. 13, que convocou a Assem-
bléia Constituinte, com podereailimitados, atendendo, assim, aoa
justos anceios do povo manlfes-
tados através Je comícios, passea-tas, impressos e eunlões.

Na próxima terça-feira o co-
nhecido lider sindical Roberto
Morena fará uma conferência
sobre "Os comitês e o papel da
mulheres. Para essa reunião es-
tão sendo convidados os demais
comitês c a população em ge-ral.

COMITÊ OEMOCRATICO
PROGRESSISTA DE MA-
DUREIRA _

Este Comitê estA comunicando
que a ação entro amigos de um
lelogio, em beneficio da Escola
(ie Alfabetizaçáo, gratuita, quefoi Inaugurada ante-ontem, ficou
transierida pnra o próximo dia
6 de dezembro,

COLIGAÇÃO DEMOCRATI-
CO PROGRESSISTA DO
MEIER

Esta Coligação está convldan-
do os seus associados e o povoem geral para a sl.-tir amnnlift,
ris 20 horas á run Arquias Cor-
delro n, 442, sobrado, a umn ciei-
ção simulada, presidida pelo i*e-
nhor Pedro Couiinlio Pilho.

Dr. MOISÉS FISCH
EspeeltfiNta vias urlnarlaa.

Doenças dc Senhoras .'iirurulii ms-
Mir-blos ^.l:ii[..il. BfHi.s. Onda- Cur-
tn» - A.*..(.mtjlel!i 08 7' ¦ Tele-
luiie 'ii J.riü4 — du 12 ils n hora».
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SENHORA!1rv
VAI COMPRAR
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imm. Paia •**¦** «««ni .«tiitafa., t,«.lí,Ultw«rW,v,
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m *'mtis* ttmm amam m ma« s «i*»-^*-»»,» 4t mm m laar»
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Cuati- v Con Juego, Crureiro li, Gurupr, Roca-
nora e tajeto, oi demaii fanHadorei de ontem
,. raiiw - u* nwm i ***** ~,. -1 ^ tn nm\ A reuaiao rie hoje no Hipoaromo ii üaitt

Nossas Indicações
K..V!.,... . — t.im%i* — r»**i» m
M-IRMrS — «*»»M'I. — »*»*
tt.utx — <,tti*-i-*rrtí — juimii» t
SI* tM •••«»* — r-AT4VI»TH1 — »! u t
utiuM uin*» — aii4ii,Mti «
i^iihimi*mi — «intm» m*»*..*>
mu tiiM — *a*tM*% — niMi Mi.isi
ynwum — *aMi»«»H, — «i mo m

t%mt*' •» — % - C.I muw
Sete potroí disputarão o Clatfico l 5ir*ti,

SAPATOS?
«io compie tem ne* piimei»
'O OI mcdflot. I.i'mt! jai
i dado « p• •-ç -¦» da

Sapataria Ribeiro

>*.» ::-• tto caut :»•*•*t.-r-
Wasl» Can.-*: Avtüaa SUho da
cwal i*-,. :<t'.x r.:.:-*uo.

BATISADOS

Ka pia <Mtti»»aJ da t|t»Ja dt
rf.-o Hisa iishasatai. »rTâ ttalt*
s-«ta beje, áa ts rt ..ai. a et*
» •f»-.'. da ".•".íti-f.. «va tr, i.*,ia
fc •«:-. üilia do cr. Pa-tUna Cot*
t* P'i.emcl, far.ttsrvtíea da Uai*
t-d r.'.Mi. « de aaa tatma. te*.
fcnnlaia Lima Ptmtnlel.

Sn» Tidrtnhoa o ar. Car**
f ima. « a «iihorlu Aaa MaiUnt
Susto**.

CASAMENTOS

Stvc iintr, ontem, tt 17 horaa,
r.a tjt?f,'a de SAo Joaé o enlace
matrimonial da aenhotiu Laura

Rua Buenos Aires, 339
0un!o cto Ostnpo do Swt^not j

"rtaMKita do MwlBW**n>*'. «a-
latts • nrwtr» toeltUtea 4o %*•
nn» »*.u.«i 4* ISÈS9» e**m tmm
tatfjnito 4a tmt», twt*iM4w t**?
Oú Vrtfwaia.

Mt*Midd da Mií-n-m dt
tSaBlflS**, f»'«ir;S!i4ete a *m** do t»j
tmt»»-!;*! «IStSX-.

"A Otttnha "Mfiiia", ra<to>|
dia raJ**i» i*t* t um t-«-.» Ia* i
f»*»5il muíitt f*«f~atsr. *--. «íKtiiiis
xtx.

Watta de LMidea Cíws Lt*>s»*f'
,»;:- *í."..-.. o teu tttlíal mm "Era* 

]csfão", uma daa i*»-;* uf*» pk- ¦

A Maravilhosa

l ,: ** l "i» h«m*.-.» « 4.

Kh*'»» — Nau,*»* p*l* tlt-
*«¦>, — m.ii.». m. m*m»
r>f(Uiiurfa de ptt** * m-

atem fura i*ratM»nn

RIA Rt i mis uttl i. ii:
MINI — lllf.l

lt „ *, « f*rt|».rtH!iM|
ft* n«tfir* l*^t!teltft.
w, \r i-arwi - nu* Mimn.

r -1 - tmm* - am» c\ t« - i - onstsn n - o»
Bltaat, i vaMo tMnm-s** - rwnj*»; W"

petuí - cn is,»» lt ui.
B*m - II - crf V40 j* - 1 - ItJtMí - tteoiif-tt»»-

; n*t** -.'.'-.tM is»; sr» -1 i-vf?f«» *^t»tt«
| « ttf l| O». 1*0,,» .. at MM

Ou** - II -» C.S >l»
t*utm ~ i* - i - as nm

r - t -. cn am.
i

r parko - i.m mciiok
l» _ s „ c*m Jmt» - Otfito

RelelML - Tfw*»' sr S?*i
}* _ S - |*ot.o Mofe» — Attto

O. R*'-»---
tMflia — Cíf 49M.
|N?t, -¦» - Cr* S«SJIO,

^l»»»dlL*.\Ffls^MIIJI

mmW*
O lider dss espetáculos
musicados ttpreseuta:

"CANTA,
BRASIL!"
Do I.u'2 Polxolo, C.-y.' .1
Boscoll o Paulo Odando

<1 lAt-fet)' Ctüfe BfrSH-*»**» RT»*»
!*f*. Re}»*. • »¦»» »i»it*l li»»Nr«.»«
s-«t, a tm$w*tna, A»5** d» m
Ett»Vi*r a»» mtTtU** drteWí»
da tr*»rti»dsdt> * |-**tMtt»*-*í»# *»»**
1(441-4*4» ttmt *'****** at *f*tt'

A msjsir, vm t**»-*!**»»* de •**'•»
tftms* tatorõnsoin **»* etaa-
gi*»^ 4rjiMSAí*ii4o.-f na etrajoa-
ÍO O Cta**l*« Imiunfi,!»» >at i «a»
w»«i8*. e*m * d«r*aç»o d» rtiv
menta t*ü ettutttm ao ******

* m* dl»p»ia df*>«i* Mtmtat
t4A»a«v pote, a;»tti *:- -:•»
o rwa esn.ji.5 ««naiMstifj,». ^ m,

. fJMIii* |f»*-4|ln», dl«»!*»**ntt*fM***».

I* i- uti o - tM* MtTRRfe
!• — > - Oures»* - l{*ê Mm*

Ut* — T»«ií»* ti" I S,
r - I - MMttfe*r - Lata

Rtlíf-fif.
3* - 4 - Rottao - C»w'hfn»» | 

"tw.-ar.io 
ó«* i^»ti!tr«>,' 

'r-MÃò 
t».

Oteme 4tmtor. j it« »>» rm «tm** *»»«oi<Aii» de
Pesi» — CH H*.*>J I U*Rso o ojüf tas m*mt ia*, d?*»

n*tH - i*.. s - a» iimLs^*.;!-1"• íf^SSf.íS' Mlil (-11»*. i* «Vi» A» Ht**M.«á'.-*#

taxi *:l.iií«,r
í lf*-a»l*

| lllir.

k»* I »
t t%*. :

» (»,« .
" íi«.»íh„

$.• rAito

r - t - cn tijta: r - 4 -
cs lano.
r PARCO - I3«l mi 11;..»

!»_»,„. Roranora JsMl'
Mano Mea*4Ulla — T-mpo: TT*

V m. s » rariica - Ewlldw
Rilra.

ír» — fl — taformtda - Or
.í.rejii l.*:*A»,

Ponta - Crf «OJ»,
Dut&a :j - Cf isoe.
Rae*» - I» - 6 - cn M».

2» - 3 - Ctf ISJ»: 3* - fl -
cn si w
r PAREÔ - - i • MCTROS

!• — 1 — E-peto - Ataualpa
Brtlo - Temi»: W 18.

i* — 4 — Ncgramlaa — 0»t*
dio Macedo.

3* — 3 — Casanita — Otral-
do Olioa.

Ponta - Crt 49.00.
Dupla - U - Crf 0ÍJS0.
Placía - l» •- t - Cif «00:

«2» — 4 -
Crt J3.50.

Cf 21,00: 3' - 3

OS DENTISTAS ACONSELHAM í
*4eF1/
faSÊ K»'"'i»7

tlíl

Com os nofoüeis QUOtirosj».
"ESCRITÓRIO

ELEITORAL"

CREME DENTAL ATLAS

^^^mfgS^f^' ^^w^ ^*«a

/ Ira'KtWf' 'í ÀJt^iáSl^fí fS^S^Sr-jÂ '-<.'-.:-. ''v^IBèriEiTwj'»':'.-»»^
/ Ry(?*í'V wáál4l»i-raPiCi*KJir»-RHct'} ¦'¦',;->y-.-.¦»*?'i>^'^ef-w^&iSía&-*3'*L'\jf III-íVM» »6-.-rj^->%.t-y»»Mgiiyjjc!C .*a -A-J^**";* ,-**?'ÍJí-i i\*i ¦>*...:». *. ¦*fc.M\

L^»g^3lõt»fe-»«j»^iei|r»wii8^ia^ jiiHM Jiati^calWi»»;^^

tf^ffiSS»N^y?CT ''' ' "—*J^*"
^T^TOmnirT. i' '

"REPARTIÇÃO

PUBLICA"
-NO-

TE4T/?r> /?Erf?£/0
Diariamente ás 20

e 22 horas
Hoje, matinée ás 15 hs.

Aguardem a maior
GÂRANT& O SORRISO: Bomba-atÔmica de

Walter Pinto
Cll tlfVfU fo» «f«rr»rfoi 0*0» *•»»•» «an «mln»rr»» oí.fi, :,-......

rrt-ilif» • «/ImcI* 4» CREMl OiNTAL ATLAS

i A Nu/ JL-* ——*-mm i»t *• e-mjí •'•» I

PAIlt'11 — MM mi i .:..-
1» _ « „ Alaelil- - Oiilllic*-

nt*> Oieme Júnior — Tempo: BO".
2* — 6 — MHomortv, - Oernl*

do Costa,
Ponta — Crt Vim.
Dupla — 44 - Ctf 1*^000.
Placai - 1» - 0 - Crf 37.00*

.2» _ 0 _ crf SUS».
Movircnto geral daa apoataa —•

Crf 2.OM 925.00.
O RESULTADO nns

CONCURSOS 
BOLO SIMPLES — 2 vencedo-

rea com 6 pomo*, — Crt **S27»-00.

BOI O DUPLt- S vMicedmea
com 14 ponta, - Crf 13.428.00.

BETTINO JOCKEY CLUB -
Combliitiçáo: 3 — Rocanora; 1 —
Espeto: 0 — Alaclile

9 vci«3c<Iorcs — Crf 1-417.00-

BETTINO ITAMARVIY SIM-
PLES — Comblnnçllo: 5 — Ro-
canorc; 1 — Espeto: 6 — Alnchie.

67 vencedores — Crt 972,00.
•

BETTINO ITAMARATY DU*
PLO — Combtnnçfio: *> n 3 —
Rocar.orn e Fnrlrcu: 1 e 4 — Es-
prto e Neirramlnii; 0 ft 6 — Ala-

l chie o Mrainores.
3 vencedores - CtS 5J 082.00,

tf««*«í»,

1.* PAK tO
Mt* au, a» fM **. Ctf —

Ita*»,»*
Rt.

t_I ta.»»*-!»»». D. Vtrsattt H
I—3 V**J~i* i. **«**MU ... II

I |4*4-m«. lt, Kr**»* ., M
»-« l*-4ffl, A. I'" »• .. .. .. M

|> 0-*>«-ltt*i>, Im jM.ni.»'.* ta
?_« otfwt. o. tt*fcrt*a .. .. «

T ítlll»!. , O. *'-r. :•*£¦* ,, -V

2.» PARIO
'tu M», 4. II »• •• I l| -

sajãMS
Ra

t_f SUfr-m. t. II...Í" .. .. V
»*.»•:.- ia ti

:—.»•-¦ «. ¦-. v. •'»•« •• .. ». ti
I Anuir. O. r.rVf*: ... t*

t_$ Miaitia. A. «msfrr«jr, tt
• ia*. J. •*.#•-•.•**. .. .. tt

4—7 •»•¦*-•. C. Orlto t»** Alll- 18 t»

3.' PARIO
I4M IM*. 4* IM» tt Crt -

t*4t*.*«
tt
íl
it
,'i

t-t it4-» 11, O. UBÔa .. .
t «•..«lllhil-l. 3. !••-¦'. ¦ ¦ ¦ ,

í—3 -líl.-il •» V, J. .V!»K1*!|JJ»«,
4 UMr*. O. Hrkhtl .. .

3—S V!*ws*ií>, I'. IVrr«lt* .. ti
t >'.»:•!-> «x ,, ,. -, í 4

4—J firl«iw>, B. Cn»!»!» .. il
x üiiaM, ll. KrelMa .. . Si

4.° PARCO
i.i»» Miro* 4* ii.'.« i...i«». Crt

IMSt.tl

!,*## nm . i, ii.t-.
ttM**m. '*.

|«»? O*» *'¦ 5 •
*« »'i,44«:H.i 9 f-,
í |j4«,H|«'it

í„,í ..... II í
t »t !..-

. t- RÁ» it -
f in***! sJrSiêAmMf *

T «,-.*r«»i». -" - -
* Jlí-firaiÍM.iií.. ;¦

fa
tf
ti
N
i
¦I
.»

*$.* PARIO
1'UkW-* iMf »»*»?* -» M*l int-i

a* ll.li tar*» » si 4'J-it»"filHÍH
ti

|_| A*m***», O -'-.' •» . a
J—J f*4*f;-. Uruttl ' ii-tf» I

t Ks»*iy'»r»-»i4-, ; .;-.-•»¦;» ,|
a_l |Mr«ua. J, '.'•,'-.. -.. . ,i- ttmt». s. i-->•..!-• . tt
<...< ota. K. >i*• ilmt,!.);,»»-* ... s .• 4;it -• I

7»# PARIO
MM «*!»-.. «• ll.li s*m Cl

HJMí.t» _ t»i!is,|.
ti

!-.t H*-í»».! í, *í|
7 **r»e*. J. Pr n

Í-J Sbttta, O. t *? M
« ias J4k*4*". B. C«-4*sw

nrUB5.e. K. lt*» .. . H
• «J--.V-I Soa, I„ Utói-i f|
7 tkiwrtkti » » . - .. .» 4 !

?-».» RMHtntMr, A. fl ... 4
9 T*m Tíib, C. «ftl • ,, I

1» CtneMBi, J, fea ... 'I
t.tta awir.-*. *< IU* t«ni -

8." fAREO
Cri l»..»*í>,t.i. — in-¦•*¦».•

1_| :^i*r-t*, B, !.»• -.'i

í_í Kucno 4» O.iri i ¦

l—i F»«ta)uiu, U r.»- -'
4 Ovlaao» C. Brtt*

4_*. Kjnlfvtt I>. Ferrtir*
( tyird ii-, .. ..

"7JM t p**t» thulttkJ* ATLAS. Cam multo pnocr, itxdto-c ara
mama clkaUa*.

,1 Dr. Joio Prtmarér» Janlo».
*Att«to qu* tendo erapttgtda • Cr*m» Dental Alia», observei o*
¦Nlhorn rttultido* nlo to como tônico (engiv»! * como clarifico,
tor, lua ctitrvti pciici-jinxnif « em meu* clii-ntcs*.

Dr. F. Ptatu VHUU
"Altíito tpi* ttnho undo • raeonMndido * pa*u AUa* pari o tnt».
mtnlo dt fsiigiv.t«j * c-áomatlte» tendo obtido os melhore*
resuitâdo»".

Dr. Octavio Eurlro Alrno.
*Nlo «4 por tttM analMad** tJtr*pe*jtlcju como sntiícjrUcis, ««>.
rcesdo-a ao* atua clitnta*i

PraL Odilon tüthtdt.
*V*nht roeelUndo, hi mim, * p**u óentUricU Atlas*.

Prol. Paianbot G<»>t-<rT**.
1 •* paladar a|T»>d**«l • dt <*«ittstencla otlms*.

Dr. Álvaro Gonçahres Bamba.
*t tma <*•**•*, ^u* alcança plenamenU sua t»n.lldadt: hlglenlz»*
t»o bucal « conscrvaçto una dente»'.

Or. Jotk4 Maria Gulmarlaa.
*Ptla sua felis, tnlellgente e denUflc* fórmula, a pasta "Alias" e*t*
dtitintda a um grande, rápido e enor.ne «ucesao".

Prof. Tedro Ribeiro da SOva.

"•1'1,1-M *>ll.AMHi.\ o pudprtiüo n^i-iil.- i.nii.-rlrl.lii |ir..i!ur,l<ln
prln química vem prentnniln «un cfellvn colnlinrnçilo n. I yj~ Paívni-n Saint-un odontologia. Sua nHsnrlnção n um rrenii* .l.-tinil '
6 il.« crande proveito pclnfi niúlti|ilan oçüe* dc
utillilnilc:

RABO DE FOGUETE"

íe Luiz Peixoto, Saint-
Clair Senna e W. Pinto

LELLO U.7VIVER*44L

••"I^Êr/r-^j
Grande Dicionário EncIrlnpMIce

Ilutlrarl.. Laio-Urjillclro em * < ''¦'•*,
cunlrndo aprotirasdsn.enle — tof* r*?-
nu. ÍM.9tM aHIco* - J0**S rwniiM- t «tt-

pa» a pri-lo * rotr».
PiU folheio» llu«trad.*> anlt** »

A. N. MARTINS & CIA
fciirjtlrr.i*'
I.' i S. ...-1

cio e tUM^Ia LUbO-BUaslUIU
OSK' N*, 4J - IKUeFOM 41 «M

Ciri-iium-ii cnoilMnacCMrs d» luio « •'¦¦

ALFAIATE
Quer um terno por preço módico i
Ace t.i-io fazenda para confecção.

SENADO. 45 TEL. 42-0288

Dr. CunliH e Melo F.°
Cliiirulii (ImiiI. Cons. Alrlim líuit-
nnliiir.-i, l.*,*A, 6." b. «On. —
Ci.iii-t í-i- tu» e .'..ii .In* 11 A*

I» hora». — Trl. ü-0.6.

por ul no n inilfiiiillnml.li. llmpn os dentet o remove
o tiirtnro.

em frlrrfir* conirlvnl* Titnllm ot lecMo», n»«r»rn-1
rnnilo o desaparecimento do qnalqiier InfccçAo.
•ivltn ns nii |,-i e nílo prejudico o enninllo den*
tarlo.
nfio liÁ COntrnlndlCnÇllo, nlnda que nptti-.nd.i nn rn»o. ;
rn> super clo»nRpna. Sun nlin.r.-ão prln mttro«n i
bneol .'"ii nnilii pnilrrlí afetar i|ualqucr organismo jpor ninlH delicado que sejn -

Si* porqne o teu dentrlficlo bnbltuul devo ter

CPEME DENTAL
"ATLAS"

CONSULTE O SEU DENTISTA

fâ&Watol-**a JJwm
¦^<^^^mm*^f^

JOALHERIA FF.I.IX
f»elof;ioj5 — |olaa — pretos »ic-.'S$ivei« »«

Concertos gar.roi.ooj
P R A í, A TIRADtNUS

Tel. 42-3067 — 1A0 lado do Cine Sâo foié

mm
/nUAirattij^liijPI «d sjp'

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
,0m

W**\ ¦""*"} \ \ íü 
*

a^rfXl

» .11

M\n$ F BRr-íJlKTE.

.\m**

IwTDROe.StflMíMA
1 "******

TERRA VERMELHA
Romance social tle FliAtiüSCO ÂYRES

A" '.endci em tecia.-! as livrarias

i»,^.»»»M».,»~»--««»••'•v-",

Á Ml
*******

no CIVAS*-.** E

COMIJ!!'.'!--1

Exames em dezembro c fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATVtH
DIURNO ENOTURNO

EDUCANDARIO RUI BARBOU
RUA GAGO COUT1NHO. 25 — TEL.

l.nrgo do Machado

CASA RETRu.
LINHAS, RETROZ E ARMARA

Consertam-se e vendem-'
MAQUINAS DE COSTU

97 — RUA URUGUAI ANA -
Fone 23-2450 ^*

l»JlllilllJJUIJ-llr|JI!tlrl*'-"'-J'"t'a°a't



li i|.|f4i
ai.aaonii .».»» UI 4»»>a4»|v»»»M»»>»a,

MIIUI-fA POPÜUK Plrflai T• 3t-l'aWtg*-Wt» 0»4«|»a*t»afct»Tfj|f»4 É 
I ¦ I 1 II -»>"'

%í*'tíE*B í*f*á iB**f't*P*!f».*» «a <*•* 
iiii»»ui.i. .«,....».»•»» aa,aa4»44*4a*a*»ta»a».4 •».».,,. ,..,i jU84i-a-»«»T«t#a»4»í-M- -- ¦< i--.- -.^mamam -^i»'»»*»»]'*^*''^^ --***.

IfúERAO APRI-.SF.mR OS SEUS TÍTULOS ELEITORAIS - A C.B.D.a^m a laia, os iogttáot*»t ámmpttmiqat lerioitlkat na tanttnímàa
j(ís 

.« 
jm 

toM ff-vor os itu» -firu Iüí (Ufwttb «Rata ái /fl IW-fll, no sêtiV fa tnMaêr motÀmo, A medido $*? pnni§ ao foto ios componente io diltSQÇào
**** °* a r m ^^Conhitrnfüo Bmihiro i* Desporhi prttmiêrcnif-?«ir qut o votação s§ rtalhe m Caxombu.

I egundo taso o Fluminense üonnpy «fl i

-wammWMmaaxaMMmimMMMBMMBz&r. ^rvss^sr^s' ^".aiaMBia»***^^

II

S* 

A' 'Anil i n (tf niv Ml Plíl r
lUIUIluill Uv

Pant-n rin B nVuiibbU U lO
lesta íeila, falhou o "onze" tricolor, enquanto os nileroicnscs apareceram pelo entusiasmo-3x1, o
lesínho do match de Álvaro Chavcsr

vaiar ****m ***•»»*
Rft, 4«»i4tia aa rra»

;„,., „ t*t4iMtfta*Bftaia •

»«ti 4a t*'M«*4. fai * •**>.
r -,»-*«•*# • a **•»•««» 4a a»».

M .*¦»*•¦ »» ra* 4-,»4*
,i'.v. ., .»*!. j. ii »-t<at|»l»„ «atífíè

f. i ****** 49* t*.*»»** *t»a*4». a*
«,»•*» 4 í*.i*«*#*«**»t **•»»«»».

.414,, «-», tta ,,. «•«.*»#
'»' «tt» 44|i*4t»{4 O»»*'*

riatatiij fa,« «
4» »4«a4«.4tò

I i '*4-*«*«» a t*it*4» i *.!
.¦? ;f«at*- Mt* *•***«'» i***t»« 4i»•t»!»» *»»*4 a 9**419 i"-.»t! »***»>

,,-iiticafa e*t«#*4i4 a "tia»
tari ita*tr h * «*'*»'*« roa.
,»**i# a <|Tf*-<ll* 4t*^ia«*i»*a»« 1

.: ns« tsi ttatu* tar aana «le*

trt "ação naa iwwn* ¦
, | ,t -atl»*"» ala "»•*<* Sf-al-,

.'•tf» KO «"44 l.»'a- a , 4,a-a •»¦
"». r«i a 4"»'ei4f» 99 aatea 1*910.

»«,i» fftie »4*»»4* * rira 4* •**#
. «.«a» a Nilo, 11 ."»•*•• :»

1 » **• tamt>4*m*n%a ao ar»**» •»**-.
ÍVí- **»'* t** "*»»'ah«> fl**»»***** t**»** «»•

4*tM t fal a ¦•It.af 4* Mt*. »»*-»ao
iíS**í***» • Ptteait •nr****»***» tam 4***

%* p*i*>*stt4l*. Ko sitia» »r»t*» Or»* 
1 p-«"iit«». ffitr*rs «Ita. o* a***»»»

•Ml ***«*• •»»•'• 4»* tlltWlt***»*» l»ii»

..."
íifftr***

iJU***J
,.»"*-

í. t'<"

itt* 1

iUtaa* |»*fa»M»*.. 0**ll*f. ta í.í.m 9p**f4i»» a !*«•#»• Kaaea. ** »«.*t>»
4 m titi H ?, tttt -pt.«i um ¦ ,—

í** r**a»r# r»** • ***tr4t<.i »**, '«w**-»
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ita o ffi»atattro •att.v»»*.'*»*»* t».»-*-.*»
i*í 44 ¦ waitA» tta t99m, atar»
p»4m .*•.:*-. mau im« ratjrataa,
nra*jailtO o M»ti*a4tr«4 f***» <í«t44*»
Mb ffi4frn a 44*11 lie,"-, ae
Nora,

TERÇA-FEIRA O Af ATCJFÍ
CRUZEIRO x FLAMENGO
imw iio»n!;'.o,*r«T w ,w*.

Mfttt ~ a oría if,'#if*ffiti
i*»« tx*».J# tt* »4» tvn-.-i; («tia a'¦••*•-tMrfttiv *4*-,4 t.,•,«..,. 4a
r'tííti»r>. a tatal fs^tomi »*|t*f o
rsmrnio tirt. a Otta lt«i* »,•
i»! i,* pt-- r,uu utxa-.tir» a um
ti* sísíhsss*»? *» lnt*stic»a»f*4. r'»*»
Otras ia e sa«tta 4at*aaaa KtiW»

RUY APRESENTOU-SE À C.B.D. - Ruy, o center-half paulista que já no ultimo Sul-Americano foi o titular da posição
t que foi nocamente convocado para a selcã obrasileira, anresenteu-so ontem, á C B.D. lambem Caju; segundo informação

da Federação Paranaense de Desportos deverá embarcar 2a feira para S. Pau!ot leond? seguirá diretamente para Caxambu

íiFRElVIADORES NÕvTPlRÊÕS^O CAMPlÕnãtcT

* O preitdcnte do tri*
campeão minefro etptri
O '¦: -i.i df> riVíi...... .. )
««Ni-ií r»j *»», t-,»s* a m<**>t9*iii4i>aa
rsft«« têtaíJI ttm 0 *m tsmúw
t&a&iia, t na Itt*****'* tt** tf»
*S*i**n»fn-t*t» (sianta iríaatwadfat*
t»»»4 4 fta4ra'-tt40 fj-) Kl4-*ll»lv«'44
aiaiHirta. tu*, ttysitia tttttn.
rtíi-i:!? «fe B»b lleniatts»* rjara
a fKia*i>*rA***>t*ao A» c*v,m-..b«i.

A*-im. It*»rt* ar****4i a hl»
«*4*«t4*«e da n*m4»rta»o tiear «ta
a» raja-a r!'fv»iírt» eanirKtaoi na
ct*».»al mlntira.

^^«¦tairam.ie tta Imim«í ita»
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Tt-»*»* m. \mm tf* {*«u*« rta*

|U«at O* -*'- iifaa (ate, .'. *',vtm
'i :»--"« A »-,*.4.'««a Ira at>4U
4*4 * •awauitt» j»#i istrí-eaiJa* t*
W»ram, spitwtit4ft4»-»a «. «jaiu
Ulta iwasa» ynt hmmky Maa
rtr, **4»4-stai»i4v» »4vtn t*tm 'tam
ria in.44»i4»v»t rostr* ta* I* «.i***>
ia»: M«r ».-..-* am || tniw» *..'. *•*•
tttrtii* * l**«t ii»». •**«** 'inaa
r.4f»C4 tttn ia-tfí» r*aiai «ta C*.tta»

it) íj-ivr tat»! 1*4* »fi 4**V'*'f» a
i*.»»*ff* *s»á84i-.}- a o ttituua !<*t*ta
tta tartla *m 43 f<.!«,-».«a

... 11:«. ¦ IM tu:Ml * -—
0« »^aatea Mstas» ata-o» iei>

DANOU'; - it.^t:ifttafl. nau»
ta « Mifiítre: ?**«int*4*a ta»»» *

I A«?4af**:st^4»«at C't'i»4(MO> Plt tto
I alrririYi e *»l«s*€ir- *

MtUtltllltA - VtiU, .'"tr*
f 1»»;.í:í l*4!4}ttf?»j «'.t.fa* « C44»
• aíiJirl'.-. "..Sfiatlfai» V*!íáafl^r
Durval, Motãir « Jortanita.

Ha tnv M«if»»r o *4s4- !"tr*»vn*>m t*«r 3 ji •*.
O tf. f-í.t» Ofaítt** fiS'-tilffl

fei o jtjtf, i, a. atttM tetr,ut*t»
t»fti*.e, A t*»'»t*a ttttat arai a***
íc-r..?.» s, ifttiaaaiaatt-l* «te Cit .
i.ieaco.

Erro de direito no eliminatório da 2.* Dlv'sâo
O Campo Grande impugneu o jor* > cem e Ctianab*»**

Me iíiferpssf? pela disputa do certame náutico—Vasco, o favorito—A direção da regata^^^«^'Z^T^a^::
I.* - C.t«PKONATO 06 «IN0I.C*SK«FF8 - 1, ..40 ho '^lÍÍ^Tjl"'^3"''0 * '^ ° ^ ^ ^

ra, — j.ooo rntftrtM - Ceorurrersie • «a** rtJ»«; t — -Uf»- j•,*»* f0' ° "¦ »»>»ccni rtaierne*.
Ftarnen*;»* S —• -gtlvedor" — Piratme; 4 — -Rt-

m * =«» laittta ttfaMlailvt. ttra 4ttpraia4a ataseXA
n ?is.t. tu Latoa Ro4rl|o 4» fraliai. a r»i«ta do ratapeo*

t cs çitl ta «mptBharlo •-alo» vario» Hiolos *ra attttata
••!>•-»» ««for-rt t dedlraçto d» teot fone» dtf*o*or»s.
v.» nftftdo eertsne, que toctrrart brilbaDt«m»nie a* ail»

. 'i :t btctcalriia Pederatlo Metropolitana d» Remo no eor»
tf» »• ¦ iemtrio nart* ot rn*lbor*t .:«-:•-*.•» do «apone oto»

•i «fív^rs. ftatra oa qealt tsnllos iltnlarta bra*il*li*o» • ital-
'fite», o qa* cmpreiia A raonlAo ura atpecto sranitloco da

tttt | s4rf*:(*o. peias qualidades que ¦¦•;-- a» dUpuianie*.
t i*t>ts4* ttrloe*. por nono |ui»rm4>4io, convida o pdblleo

ttavt* • it«lttlr mi* *ultDllco *» ¦ ¦ do» ¦¦¦-.» «n ¦ ;. ¦,
*•«»• |!v- >. par* ot i»u« elubtt», prometendo i»r a Retata

do Catapt-aaaio» o *ts»»Ucale» ntti •'rondfeto d**!** Atil»»»»
t»str»-*. pato» inâmtro* fa-or-» que a *ua «rt*tf.t*ií¦> aniKl**».

O prasroma leral da* proraa ei^ecerA *o Meotnt* de»<ta>
brtrr."Sto late o — S horas.

t.*> — CAMPKONATO l»B OlT-RICOER* A 4 COM PA-
TRAO — t.000 metro» — Coneurrente* e *naa rala*: 1 —
"Csrllto Reeba" — Gntnabtra; 3 — "S*}»!*"' — Nau<lo: *•
— -Vie. Moral»" — Vateo; * ri — "lUeapan" — Flamenito.

t.» — CAMPEONATO IM. OITr-Rinfíl.nS A S 8P.*>I PA
TRAO — Aa 9 1" boraa — :.¦••'"¦ me'roa — Coneorrenies e **»a*
raUí: a —¦ -Syrloa" — flo!«for»o: S — -Ouayba" — Plraoue:
4 — -OuarA" — rtamenso; S — -Henrique Monielro", Vateo;
I — -Campeio" — loiernaclonal; 7 — Tara»" — Guanabara,

Pampelro" — (;u»»si..4f» a — I
*— -LtHi An!f»n!o Rodrlr-i'*»" — '

1 19 11
Show musical apresentando:

1.° STEINITZ e PENAZZl (arranjos para dois planos)
2.° GAROTAS TROPICAIS (música popular brasileira)

3.° AM ALIA RODRIGUES (canções portuguesas»)
4.° A, SIENKIEWICZ e orquestras do Casino (arranjo espe*

ciai sobre "Sansão e Dalila")

5.° JAZZ - Cipó, Zézinho, Dj alma, Mesquita, Elpidio, Júlio,

Nestor e Geraldo (Dama Guerreira dos índios Selvagens)

6.° JAZZ - Orquestras do Casino (arranjo sobre motivos da
uCarmen").

MUSICA PARA TODOS OS GOSTOS

Direção: Maestro Simon Bountman

paano"
anln*** — IViiafun». 5 —
-PrVrí" — nnqarlrif»; *
Va-eo d* Cama.

4.s —ca**I'*v::.\to ou oi'T-ittnr,i:R«t a 4 pom pa-
TR.\0 — A* 10 hora» — I.OOO mi",r..* — rfiienrreme» e «na»
ra!*»* I — "TftiKtia" — FíTtwrisr-: 2 — "Ardas" — Interna-
f*!of»"il: S — "C*t o-.i-i.lf»" ¦ Cnanstiara; 4 — -Fl«>rr»in» *••#»" —
8. C. Plnmln»nte- f» — -nutu» d». Catts*" — NVrtriln: S —
•*C«.mie. Rosaoro d4» Alm-itla" — Va»f*«: e T — -Alhena** —
Botnroao.

S.» — CAMPKONATO 0*5 OPT-RIOOKRS A 4 SEM PA-
TRAO ¦— a* It.üO horai — J.OOft tnrirot - Coneorrent*» e «nt»
ralaa: 1 — "Irlneti" — Cuanaliara; S — -llcnrlqu* nrtfliworlh"
— Nal*clo; S — "Protelaria" — Vairo; a 7 — "Stimard" —
Plamenrfo.

•.• — CAMPEONATO DE norm.E-SCPl.L8 — 4s 10 40
hora» — Í.000 metro» — Conrorrente. e «nn» ral**: 2 — "R»>-
lampaao" — nuanabnr*; 3 — "CampeAo" — Inicrnriclnnal:
4 — "Nhnnham" — Fltimfneo; 5 — *Koto Maior" — Va*t*o;

— -Skat" — n •:-.,¦>!•... e 7 —- "Tttt»tiA*' — noone'r!lo.
7.» — CAMPEONATO PE OrT-IiinnEttS A S — 4» 11

hora» — 2.001. metro» — Conrorrfnírt. .¦ tuas ratas: 2 — TI-
ratlnlnua" — Flamotif-o; ."t — -Srfirniftn" — Rotafero* 4 —
"Pre*. Or*on" — Nniaçfio; 6 — -Ciro Aranha" — Vateo; e

— "Aratttiala" — Guanabara.
Ne»»»* «elf» lentaeiotinl* parcos, tomam parte 38 barco* tipo"Sbell", com lld remntlnre» e IS patrões.

A niHKrAO D.\ REGATA 
Para dlrlftlr o mal» Importante certame do remo metropo-

lltano, o Conselho Tícnlco da Fcderaç/lo Metropolitana d» Remo
sscalou sa ttnomlçOes abaixo, tendo como Arbitro »»cral o tr. Air
Pinheiro, elemento que dlspcnta outra» aprencntaçfles.

JtiUea de partida — Alherto Goncnlve* Icreja o Valter Co-
tenta: Juizes de ralas — Alberto Quadro?. Ahrnhar. Sallture e
AuftUlto Monteiro; Julie» de checada — Dnnlel de Almeida,
Mannel Terelrn Ilajílo o Taufih Masserl e Cronometrlmn» —
Maurício Heckcn e Jotó Correia dos Santos.

•"""«."'Slsjav

Noticias de Todi
—

i Pi/rícl
FK*\» .*••( t» rríi *• %*t|. v\i\xrvm na copa rocca

DCLO U0R1Z0.NT& 17 (Asa
pn *« — Anuncla-ac que Ftars-cl co Trindade, atual tfknica da
iri-v.Kiípc.ii) mineiro e tx-asm-
tro tia P.MP.e que cm 1D12 sr-
bttrou eom brlllianilsmo a* fi-::>:•••:::..« do Campeonato Bra-
tllclro cutre cariocas e pauUs.tas. lerrt cliamado para apitar a
Copa Rocca.

Essa noticia foi recebida eom
aurailo geral nos meios espor-
tiros do Entado. ,»ls Trlndsde
4 um arbitro competente, com?
JA ¦'.. n;.:. •:.; nas flnali: situas
tle Vi.

CRIZEino s AMERICA, NA
TARni- IlE HOJE 

BEI^ HORIZONTE, 17 (Asa-
p:es*) — Cnuciro e America dí-
ir.•:.•;.:• ¦¦•<¦• domingo próximonum ceniacionnl maich em prot-Kguimcnto no campeonato ml-
nclro tle 45.

Este terá o ultimo romp.f,-
mlsso do America na atual ic.i
porád a.

Caso consiga ve:.-T o Cruzei-
ro, terá n.stgurado o ponto de
vlce-campcâo mineiro, O Cru-
rclro entrara no gramado com a
faixa do trl-campcao mliielro
.«endo nesta ocasião alvo dc ex-
prersiva manlfesUção por par-te dc sua torcida.

, nu 4t?.:.v.
-\ lltlilA

A •
TIA*
BAL* s .it, 17 (An**-ra») -

Está ., . ur.*.»ti:*-.ili- e pro»:r..;.': da estada do (-) .ts.t.na
em :.••••.•» i )ji:t.**'. sob o patrocl»
nlo do Oalitta P, c.i

Dia 18 - Corlnilans x E. O.
Bahia; dL 21 - Cortiitian» i
Unafogo: dia :i - Corlnliani

» | Oallcla E. C: dia 28 - Corln-' I tlmis x VitoHi; dia 28 - ra-
8res«a da delegação.

TORNEIO ABERTO 01
VOI.I.EY

VITORIA. 17 (Asapress) - A
equipe mas:ullna do Lorcn Re-
V.a C (4 ¦ ::.:•!:. i do S t iltit'! • dl
Gama. sasrarain-sc cam«if*ds dc
T,.r:'rio Aberto Ce Voleibol, pro»movido pcli Ptifracâo In -, ..r-
tlva E iiítlicssinntenie.

A MAIOR REGATA OE VI-
TORIA 

VITORIA. 17 (Asapress» - A
j n'.*i!ar rc-ata do ano r.erá dl»pu-
| tada .-!*•. -::h.'.. ccn<tando o pro-
j sr.iua dí Mio paieo». Cori-.-r/.o
I os barcos do Sald-inhi tia Ga-
i mn Aívr-.-.-. Cabral c Náutico.

2 TE81Ü S
FOOT-BÁLL AMADOR

GORDOS E MAGROS DO ANDARA! EM AÇÃO ENCERRANDO OS FES-
TEJOS DO 36.° ANIVERSÁRIO * OUTRAS NOTAS

ENCERRAMENTO DO CAMPEONATO
hmmgo x Vasco, a peleja principal - Os outros dois matches

Em prosseguimento As fostlvl-
dades comemorativas á paMn-
gem do 36° nniverftnrlo de sua
ítindaçiio, o Andara! A. C. fnrd
realizar o tradicional encontro

| dos Gordos contra os Magros,
As 9 horas, no campo rio A. A.
Cruzeiro, cedido gentilmente
pela sun dlretorin;

No primeiro embate verificou-
se um empate dc 2x2 r» no se-
«lindo os Gordos levaram a me-
lhor por 3x0.

Os dois "treinados" quadros
entrarão em ação arslm orga-
ninados:

GORDOS — Evarlsto: Hllilc-
brando c Araújo; Aníbal, Kitrl-
co e Hermogenes; Rubem, Me-
delros, Irlneu. Perlclcs c Bar-
bosa.

MAGROS — Prata: Vítor I e
Luiz; Horaclo. Milton e Perei-
ra; Aírton, Vítor II, Eunarlo,
Silvio e Gaudcncio.

Os orientadores dos dois "va-
lentes" esquadrões prevendo
os seus pupilos nfio resistirem os
dois tempos de qul ze minutos,
convocaram os seguintes "ases"

dos Gordos: Dalller. Lanza,
Orlando, Marques, Amorlc.ino,
Caetano e Silvio. Dos Magros

Bllu, Fonseca, Wnlklrio, Mo-
relra I, Alberto. Benedito o Mo-
reira II.

O juiz será escolhido num "par
ou Impar" antes do Jogo,

Os referidos "cracks" cstfVo
convocados para as 8 roras.
Após o "match" os preliantessr» reunlrfio numa feijoada na
sede da praça Barão do Dru-
mond.

1 Nuilda,
•''wça° ci Fluminense

I

t três jogos, com a
« dn ri, :;r' Plumineme x
i, ,c.aRl0 " Bangu x Madu-

t, "tu,° S» teí
floVtoa?6 tormn nicrltorlr.

^r0ioaaaa

0'-q A~ vtiiuuuui1lluiL'1ía,ul,;llül de 1945.!-ni o seu dono.
ma. De fato o

l "'ilhelrni; ° em W** tu'VS; ZTT0 e Mld0
ft aSSS» d0 Vasco foi
. it Cr,',;'-' POBivel, estando o
!•« feríino a um passo*¦<!•!«, ao campeonato.

i ''lo l

r? Ua'. aS0rt5nU,l »« ""IS
i° 'JiiIcq â "° ria tçmP«i'a(la."te,- Bn7at,ch nue poderá
%i ™tUsiatmo é o Jogottjriíf » <)ue °- campeão vai

3 Flamengo^.ífRWliclade. A'é,„ „P5& torcida terá opor

tunldade de presenciar uma oe
ia festa esportiva, que se cons-
tltulrá das homenagens que se-
i-fio prestadas pelo trl-campeão
ho atual detentor do titulo ma-
ximo do futebol metropolitano.

O Flamengo está envidando
todot- os esforços para apresen-
tar a sua força máxima, com u
fito de encerrar as atividades
de 45 com fecho de ouro reall-
zando o que nenhum jutro tlm*
conseguiu — derrotar o Vasco,

O Vasco também deverá apre
sentar-se completo, apesar dos
boatos propalados, (ite os cruz-
maltlnos mandariam á Gávea o
time de reservas.

Tal não é verdade, pois ti uni
ca duvida que ainda persiste é
a presença do sr-ni iislro Rafa-
nelll quo devei á ser substituído
por DItio.

O aegundo Jogo em lmportan-

cia 4 o America x Botafogo. Os
alvl-negros Já são vlcc-campeoea,
qualquer que seja o resultado da
partida, o que Já não acontece
com o America que está perse-
guindo a terceira colocação, Jun-
tamente com o Flamengo. Com
o America precisando vencer e
o Botafogo necessitando de uma
rehabllitaçao do Jogo com o São
Crlstováo, poderá resultar uma
partida Interessante capaz de
sa'lsfazer ao publico. Este Joro
será realizado em São Janua
rio.

Como complemento ds rodada.
São Cristóvão e Bonaiicesso pre-
liarão em Álvaro ChaVos.

O Bonsucesfo, apesar de to-
rios os esforços, parece estar fa
dado a repeli- a façanha de há
muitos anos Isto é, pegar a"innternlnha".

Como os alvl-anls estão au-

sIoüos por abandonar tfto inco
modo posto e os sancrlstovenses
nâo podem perder para concor-
rer ao Torneio Relâmpago do
ano próximo, a peloja prometeter um transcurso renhido.

Os quadros para os matches
principais são os seguintes:

FLAMENGO ¦-• Luiz - New-
ton e Norlval — Blguá, Brla e
Jaime — Adilson, Zlzonho, Tlâo,
Peraclo e Vevé.

VASCO - Rodrigues - Au-
gusto o Raíanelll — Berasco-
chéa, DIno e Argemlro — Santo
Cristo, Ademir. Isalas, Jalr e
Chico.

AMERICA - Vicente - Paulo
e Grita — Oscar, Danilo e Amri-
ro - China, Manéco. César (ou
Maxwell), Lima e Jorglnho

BOTAFOGO — Ary - Láran-
feiras e Ramo — Ivan, Npprl
rhão e Cld - Lula, Otávio. He-
leno, Tlm e Valter.

I de incentivar os seu» preferidosa conquista do triunfo.
EM GUARATIBA

E' dominante o entusiasmo
que sr observa nas esferas cs-
portlvas da aprazível locallda-
dc praiana do subúrbio, pelo en-
contro do futebol entre os cs-

quadrôos do Pedra E. C. lide: jde Guaratiba, e do Ewo P. C.
da run Cnmcrlno.

Desfrutam de bela forma os
dois adversários, por Isso Justl- !
ílca-sc o extraordinário lntcrcs- |se quo vem despertando o co- '
tejo.
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PEDIDA A DISPENSA DE BIGUÁ
O Flamengo pod:u à C. B. D. dispensa do jogador Biguá.

Essa mcd.da se prendo á operação a que o médio rubro-
nogro vai se submeter. Mesmo impossibilitado do partiei-
par da seleção brasileiro, o popular 

"playcr" terá que ir
a Caxambú, onde receberá a dispensa.

J9g,00
"Cr$

j " '.ii ile .-tm riont a 14,5o 04.00
I Fciliü sol, medida . . . fs.no

192,00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

MUR1LLO SUSPENSO
0 "caso"

provocado pela proposta do Palmeiras ao crack do Atlético

O Atilln F. C, lider do bairro
de Santo Cristo, Irá a Bangu
onde enfrentará amistosamente
o quadro de veteranos do tra-
dicional grêmio da rua Ferrar.

Uma grande caravana de so-
cio? e admiradores do clube cl-
tadlno o acompanhará A longln-
qua localidade suburbana, a fim

BELO HORIZONTE. 17 (Asa-
press) — Continua seria a crlso
no selo do Atlético Mineiro. Mu-
rllo, conforme Já ílverho: opor-
tunldade de noticiar, foi suspen-
so pelo espaço de trinta dias.
Esta resolução da diretoria do
Atlético deve-se ao fato de ter
Murilo, na véspera do encontro
com o Palmeiras, ficado até ai-
tas horas da madrugada em
companhia de vários cracks do
grêmio paulista, os quais lhe
ofereceram Eetenta mil cruzei-
ros para um contrato dc um ano
naquele clube bandeirante, ao
memo tempo que aconselharam
a Murilo fazer "moleza" no se-
gundo encontro.

Murilo, conforme Já è do do-
minlo "publico, foi considerado
pelo "mestre" da Gula, pelotécnico da Copa do Mundo e ou-
tros cracks da pelota, como um
dos melhores zagueiros do Bra-

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços populares
Vendas á vista e a prazo

Av Marechal florlano. 139 — Aníiea rna
Telefonesi 43 ítíü - zi iü!»3

rarf-a —

sil e o Palmeiras, como está pre-
cl-ando de um zagueiro, talvez
esteja disposto a gastar nlgunc
milhões de cruzeiros para nd-1

qulrir o famoso zagueiro mon
tanhês, pois o Atlético só abrin
mão do grande bnck por umi
quantia multo elevada.

•fX.fivtv. *»?*-» VtSffy W

ÍORTES?
Seja forte, combatendo
a FALTA DE APETITE, a
NEURASTENIA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO a
ANEMIA, com DYNAí.,0-
GENOL, que é A VIDA üO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO

¦afc.Í'i«^i'l.aíÍ.-'-;l'Va*»t»:i.y-i'.al,Ü-4,;''lJ»Í4a44al. '-iifi. 
Vi :Í-^Wil.4 r*r.T^

.' Ia
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•ESIHK FIHT1. tt PfflJVIUS, PK1IS
-liSL MUI E1HUHPM NO

f COPCi-CSSO 04 l»* PÂtt, i ta. mia tu* f»tW**riMeí*. ttt****
fl * da l**\u * Ot*1!.». m «ter*! ma, pt* * tu «.»«;»».'f-. «Ia
«mt* d» tait-t» 5','»ile4a- C-fW*»' I t',***e. tlM** f tn^etieittlt.ti*-*, ,»¦
ü a tatanar 44 Br*«u a aa na*]mal* pterniti» ajüa at W*-1» t****»
«m*»..*-.* d*» rw-rtía a tf*» ws* j quais * f-nra Ksptdfc-miita Br»,
fet-t* «. -*s»p,, #9 Braais» •aitUaju-a Mfstt a *-**» a»írmr.*f*lr_

m»q

A Comissão do Est. do Rio Prò-cnndidatura Yeddo Fiúza fará tmllz®.
amanhã* 19 ás 20 horas, na Proco do Rink, em Niterói, um comício
monstro de propaganda do candidato do povo á Presidência da Repú*
blica O engenheiro Yeddo Fiuzc, condidato de união nacional^ Lui_.
Caries Prestes, dirigente máximo do Partido Comunista do Brasil,
estorno presentes e usarão dn palavra no grande ato público

**-*.!': 4 • a* t lia*»*»- «*- ram
mo ni<» tota-tet-a iaiei a art,
aata da NOtt* a eOnm, t »-*•
m*-r--ct*aa qm-ji* fs .4»i*.

Káo **»<« aaptcUaaa, atlatéta
Mt-tu • _R__-tt.li t*ua •->••*• P' ¦
|_*-na — f»t*!:un«r.

i >ia*mlHtr~a tpm aaaw*. attwía*
l»*.'.*a a »*•.''«..u? oit**_l«l.» tta.
•nameB ataan-* d* qm sé * Oe*
moetecta, » ntmUie. a r ¦_.'.*'_.
• trbP-ííiv- a tote-tada e a per*
•mra»,* — at> a Di_-oaarta.
»»Pftltv** aue « povo. ptla #0*
IteiUm.» ras».«**"• •*.*¦*. a Aiatrm-
Mia C.«*4ill'4tf,*-. M de Ia**,
|arvBt*o*r — p_'*-_TH»o*t*"*. tt
•M"..*.*.. «je-apas:-. .¦•• «van o MM)
aat-enl*. cota a* .«-..«•a-t*,» bra*
aii< -ta*.

rata _*---<--*»•!• ajoa iTíTivdt
»*- t pria anal n- > r-temoi In*
tian«4_rT,',«ri»fi.t*. far* que o pa-

Romneu com a UDN
O Kit. '.uui: Pi; Mt.
Mi". ACOStiruiA A

CltAP*. oo res 

«as» a ¦«*»•__# i#*m de B_a__a
niriaa a bwlaa. tala DraMNnd-,
mtú*e*m ts*à4*% ttmsta can**»»*
itl* qm a raa****** *a Imptani*
«rt a»*» Pátria, ao rmm itra*

C*s*-rtt*!4*«!*f*t
«.it» ritma «t# «aWr-ritt mt*'

f«t*v.,*. » tlm de afirina*. d**>impa. - de ,iis-if.»* * de mm

.-•ta d» arMtrrir-t tv*d* ps*-
mm» mu* w.**tm Mndaa i-**
l»» i.! «v Sffra. Tíb»* qua f-4*.
f*i c m «a arma* da Dt**M-?a*

'» o - !.-.»ii-»ri,!o tjv» ;»-'¦» fita
a -44,-j initpitca*, r,»« •._.» po*
dtra mait t-^atatitttr» dit»nt« •}_«
«ttaalal*- «tiyjda» pthu »**%** n*
m^isUm ttuen* df a-» talmai.

«>t r-Biiuaea ripr^wnlanlaa du*m*í tea etn tarta «a retiaírA.*,
tat ,*,.'-¦. isbirb» anlitr*tw.. «aarff.o!
tta*}-.. r»» »oiei»a «taa p*j»ol4»-Ar* do {mte pelaa r«ii*-**e« d-i
pi*Q*i{e-*_i n.eter»» qa* tias «wi*
dwH-t> k liAituata-et > «Ia tfrda

povo elegerá
Esmagadora vitoria íl. Yeddo Fiúza numa "enquête

omi rtAiti iil.|»ii'R£C,srB**B9Seil CfllInlIM.Uo CrlMMBlfO
. DO PARTIDOeoular <?*<*«>»»

pa* tftalwMilr»* «^tn o **»_*' de rm*. datra * nata doroeracia. por
»o trAbillta, Sabem-a taaitr o
qu* u * falta «te ttar_»p**te«. a
i-*j# a o ImrratAa, o rm é a **•
«_*:»«.» do utlfundio; »>_-
ttu»*, tsmtíTiti. o uítt a .« falta d*
•nm:t-".>.""» *' «t_e « o dii-*«n*|
fotio. o que I a rida dt quem
di,r*n_e de mUttiw, o aue I a
aitfiaiMt qw rai p-»»_«»rr!«i*»a a
r*iu d# ir«iímc*. e d* nultae.

ti-i:cífi.-,» a revmia qut c_u*t
aa* «w*t«Vf* dm p*lrt-4»â nu*
tio* ojvf-n a* mndlcA-» raa que
ptwj-vm. no Interior do P»u,
itiiatita* áreas de terra- d«.p»>-
voidat e Itt-tilias, emrj-s.nto ai*

(-íi)b f»*«<i__fia, dtrfcntlrr-0 a»
*_a lihítd-ii.*. (tmeara- mdi«s_

troam ila fte*
Ut-*itrlis. Cf»*

«'-?«_> n*__ai.
rta - !*¦ ',e»i_*.

»•»*, .!,'.*» tr*
ícaeto, sauetu

e!f«fr o ie*iUffio i-atita-iírtí». ca*
pat dc t ;«pif*n_t. i »4ii'f»f«*f
a* i4« **.iiiat;íif> K mm taxe

«t _ fS_**is
«*» Pspttíi.-
¦áo alia e

©Wi sis
0 |«*o. «V
ms, <t**t

0 general Dutra, um nome esquecido -Emquanto isso
o brigadeiro obtém três votos-Alguns eleitores ainda

 nào se decidiram

||*_t 
MM*.

pfta Tritotu»; |
d» candífiii-'»
«rn TWra I Pm
Mira. ptla P*j

Na avtttrda Slla P*.*nh» btra
au i»' da •*-# da O. D. fl..
ro rn**.*-**, tdiftrte. tturi* nm
cafa. O r«*rior**T »*d passando
a ouve:

— O' Za» *mu botou o n-i
gaddro na adidriraf

ET um tapas de car. de fltl-
co arafllBlaao t *e*a tr»»»*.*.
qua biienosa o dora. do cata.

esptíllo. coolTinlaa m pe»o que R ant*_ qi» o luiitar*. rt-poo*
ata íír,f»m<- à luta eefiorat. ,dr«a*. tle anrKtnio,.

Pela r».»--mKi-_-ía. p-3 Awcra.l - o Plura mal ar^tecea »
bléia c -itmintr. p 1.. Braatl | vorl ;_ bota o t:».«i-:io ca ¦«•

A'* irnu. ali a vipot* fitu:" . ¦•'.-».,

HA tempos que ** *tm cometi
tandíf o fato de o ar G_t«t de
ABrrrdo embíra li_»4a 1 B. D,
K DtojffJUado.ia-*--»"'-aBB*
a eoi_»'i!'iK_ > da ct_*"*a de o»n*
di-**- <i a «caaclores e drpuiad-*.
asreaeauda pelo pantdo do bcl*
tadrir.. Ho]e. fomos inírroiado»
d» que o »r. Oarver Je Azeicdo.
»n'.i. » pf-cer fturlnfr.-í acaba
de rompei ceen a O- O N.

O ex iecrelarlo de Visclo *
_»:•»« Públicas da -iterveniorta
Paneiraa. tem. contudo, luslr I
esmpenha slritoral, aconidhou
at* teta amigo» * compsnhtlro*
de lutaa polIUcaa. que v»um. naa
*.t c_*a de dezembro, no professor
LuU C^rpentcr, que ft-eura na
chapa de eandlditoa 4 Cama*-,!
Ifderal pelo PCB.

PGSIOS DE VEIEI DE SELOS
INTENSIFICA-SE A CAMPANHA FINANCEIRA DO PCB.

Eneont-jm-ic no» locait ab.iixo dclcrminadot potlot do venda de te'ot
com a efgio dc Luix Cariot Prcittt. dcitinado» a contribuir pira o financia-
monto da campanha eleitoral do Partido Ccmunifa:

Rua Sio |oté, 93-1. andar — dai 14 i» 18 horat.
Livraria |o._ Olimpio — Rua Ou. dor — dai 8 ii 18 horat.
Rua São Ccraldo. 38 — dai 10 ii 22 horat.
Rua Frei Caneca. 259. tobrado — dn 9 it 20 horat.
Travessa dot Barbeiroi. 12, nla 3 — dv.9 li 11 hl. a da 1 it 17 ht.
TRIBUNA POPULAR — d.it 8 ai 19 horat.
Rua da Cloria, 52 • 2. andar — dst 8 .11 19 hora*.
Rua Conde de Lage, 25 — dai 8 át 19 hora».
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y^ m^Smm**mm*\ •** r-upa criada arpecíolmenle para ruporfar o mali lorlt

t^^^^tBêfr _»«, <mj calor carioca... Eloganle * confortável...

y_JS m*f ¦"•^A Tecido Panamá - tuuor (branco o creme)... Rottiienta

VJHbTP^'_»-W a lovageni, previamente molhado, nflo encolhe... corl»

if,.Jv. mWBlfctmT onalômlco. . Em lodoi ot lamanhoi... e pen

s*i xWJ^ x vv*. A ____ A 0D

«o CBftDITO » *0y4
C<0M-

aritluW*"

_r_ro «a »íAJ,

•*fOU VOTA* Ht_i»*i
kovo:h i ,

**»i*ma* rrilUsitríto um*
d# "cnqulto' «ai-ar o* etn*..i * a pi*_-t_t**>_a d» iiipobi». | o t»».va-4i_f de du» n. Slff,
¦ p*f_unie*i ao t»ít>-_•_ D.it*-l|*Pi* -** -tx-w, a d«c>tnBf o no*
l-ffitta da «Ira. da **i»!la iuai*fa. tambrm ts-l. K. quando

tpifto C*rt_ra**. *w* eem o\*t« ttottu, *r. Smê de 0-via Ifr*
.it-dra, **«*»i*_l_- aiiata. ojiwndt-j. ftmeten-rio d* Cia.

tfa «ttta do tr. .. K, _a|_**-___-M * awetor *> clube do
i tarei, ! ei***-*» nome, fM-« «st» o Uri-

g-detro.

•ade" * ro» da o«t-_ii-ttlcla!
Km quem toe* »*i «vj-iar

|«»a |Sí»tlirtl!*i»
Voa ««rr nem* m*u.
Por que*Porqiie nio f»ço II eom oi

ouirot _ ¦_¦

ÜW ' .1. M I. ¦ .

P*l entrando o trafico Jw*
Rabrlt», imcanír- Ia» "«ftet-flr
do **I»s-«lo C^rtaca*"

-» Voa talar no nm-,
Poe quet.mo fies •*«*. er_mt|o'*.

Quro votai nele. e pronto...
»S't.i*utm tem nada rmn Um.

DOIS JORVAtISTAS
Luís Alves e Almlr <.*¦•¦ ¦•¦¦.¦.:

lha chea-m Junto*. A*rbo* jw
nalUtas. O primeiro ";-,->•

Vou votar no canoldalo do
povo. que. *!l_*. é o noato can-
dldtto. Vrddo Pluita te ImpAa
aoa braatldrot, palriou * anil-
fatctilaa, nio «o porque nio
tr»* comigo o vicio da velha
pollttrairem. cerno. lambem. »*•
trfura a marcha para a demo*
ora(l.*içAo abiolula do nosso
pais e o p*t_»*-rulmentii d* luta
contra o nari fascismo opressor.
Com a vitoria da candidatura
do povo encarnada em Veddo
Fluta. os dortnso* *.<i_a--o» da
Democrrcia BraxiluPa li*fto at-
tetrurada a ritorta que conquls-
tsram no* campos de tMtalha da
Itália.

E Almlr QulntantUia acre:*
etnia:

Trddo Ptut* é um técnico.
Notável ennenhelro. A' frente
do Departamento Nacional de
Erirada* de Rodagem, tbrlu vias
d* corunlcaçiV* em todos o»
Estado* do Brasil enfrentando
um dos problemn» vitais dn nos-
ia Independência iconômlm.
flovernou Pctrôpolls rom tanta
dldenela. que o povo r fez cl-
dadAo honorário da cidade. Tc-
remos, asrim, como Presidente
da ii , .. ¦ ¦ alem do homem
dnecro » quem não te pode
apontar ligações com o Fascla-
mr em qualquer tempi. um téc*
nlco notrvel e um administrador
honesto e de lorca vltíio. .

"ESTOU COM O BRI-
GADEIRO" 

Lula Paulistano, redator do

üt* **n"_ttnurrw» "poe qu***, et-
P_-__ «?.r ir» t« »-'* Etriio.
ra; c-»*'»*m c que u.»i* rttf,
W4o mOem da totar »e Brita, jj «***• toi*0 *mo*
d<tfo.

E Ranl Stara. cravador:
Voto tm Vedtlo Mu». E*

o Oaleo que nl« p*n»*ra tsn ter
pm.lder.ta da Reput»li*«. Maa
tal aer-..

-VOÜ RR* fttsutcty...
O *«Ttall<la «Icaq-tm Mrne.**,

Inlctrotado, t«4*j.«Mle:
Mo ptsMo detlaiar o twne

do mra c*m!'d*..o *»-ort|ue. ea*
fando em conlado dla-to com o
P. S. D. * eom a Ü. D. N..
no *•*-: i -i > de minha» aiivtda*
des prof-alona-i. te o flm** se*
ria prejudlrado...
Aldo Calvel critico leatral, que
:¦.'..• vai Ia tedea da O. D. tt.
ou do P 8 D.. deflne*te liso

Votarrt rm Veado Pluaa.
por i- •¦ ' a ', o nlco capaz dr
compreender aa necessidade* do
povo.

Ir,'.r*r_-»r.if i-***a «IptdB "et**

quite" * que. *r.ire at o-tt^u
que outimia a tetu.n\ E-N-o
0_4p~r t>4'_a t_to t_4_r-e.u.u

TAPEÇARIA
ELITE

f »f'.fl. m. ItttaiatlH -
m. ,<« r.i*i..j*« t

Anaatt r
C_a»»*tr* * ttt* i<*.%. f«t»

a m*»im* rtpMN «
prifrirt*,

Ea* da I ,l»l. ;
Tti. ii nta - tu*

um _ii.»o voto.

0 sr. Mozart Lago
protestou contra
o vareiamento
do P. T- B:

Durante a sessflo de ante-on-
tem do Tribunal Superior Elcl-
toral, o sr. Mozart Lnfto. dele-
gado do P S. D., pediu o pala-
vra para protestar contra o va-
reJamrnto da sede do Partido
T*rabalh'sta Brasileiro pela Poli-
cia Especial declarando que esse
protesto era Insuspi-lto. por Isso
que o PTB ndo apoia a onndldo-
turo Dutra.

O procu odor Rernl do Tribunal
louvou o ntltude do delegado do
PSD, mas declarou que a mnte-
ria escapovo á alçada dt Trlbu-
nal, srndo do competência da
Justiça comum.

O presidente do Trtbunnl disse
que. apesar disto, aquele ergoo
nflo »e desinteressava poi assun-
to desso nntnro-a, e lembrou que
o Portldo Comunista hnvlo feito
protesto semelhante, quando a
suo sede fora varejada, e que o
Tilbunnl solicitara Informações
ao chefe de Policia e, oo mes-
mo tempo, procurara obter pro-
ddcnclas em favor daquele par-
tido político. E pediu, assim, ao
n. Mozart Lago que apresentas-
•e o seu protesto por escrito, e
» Tribunal, em caráter embora
nfio oficial, mo» oficioso pletteo-
r* Junto Bs autoridadjs compe-
tente» medido* que garantam a
liberdade de reunião * de pensa-
mento, do» partidos políticos po-
ra que a componho el-utornl e o
próprio pleito decorram em am-
blent» das mal» francas .oran-
tias.
»»»v%*v-»-*-»***«»**v*w*-»**-*^^

rst QUE NAO Ol-lSt-JA
LEVANTAR O BRAÇO —

Antônio Silva, orierario. toma-
va o seu c»I*. quando o Interne-
lemos sobre em quem votaria
para presidente da R••pública:

Eu so nio quTo — respon*
deu-nos - ter obrigado a levan-
tar o braço direito, «o tom do
"Anauê* ou a tr á minta I for-
cb. porque o que te faz tem
coito nfto dl certo...

Mas. em quem votar!»
Fora dt—tca dois tm quil*

quer um.
UM GARÇON

Aproveitamos a estadia no
"Café 31 de Janeiro' para tn-
terrofçar um dos gqrçcn». Nfio
quis falar E' portui*>»6s. Mas.
nos ricl.ÕM da outra hrndn do
Atlunilc. votaria contra Salnzar.

CM NEUTRO
Que no» diz dn cnndtd.itu-

ra do engenheiro Yeddo Fluza?
— perBiintnmoa ao sr Vcsco
Mala, em plena Oaierla Cru*
zdro.

Nfto iel — resnondeu-noa
(¦'•¦'r,:;í: .dn Uns sfto contra.
Outros sfio » favor.

E da candidatura Dutra?
E do Brigadeiro?

Resposta exatamente Igual:
-Uns sfio contra e outro* ifio a
favor"...

VAI PENSAR
O sr. Joüo dc Sft, giafioo. diz

que ainda vai pensar 8o depois
dc ver os programas do^ condi-
datos tomará uma decis&o...

DEZOITO z CM
Dezenove pessoas, preclsamen-

te, tomavam refrigerante» no
Dar "A Paullstlnho" Dezoito
nfio queriam nada cum os can*
dldaturas militares. Votariam
cm Yeddo Fluza. Ma», o déci-

y^[l7^^:f\
»*•*-**_*r*t

i

.\*t*%#.^a%'

'».

m^fi 11
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COSTUREIRAS
Fredsa-sa de costureiras para

ronpaa d* criança*, tlstema de
ribriea. Pa(a-t» bem. Tratar á
Av. Eli Brauae a* IM, leja»

Desperte a Bilis
do seu Fígado

t saltará da cima disposta pm todo
Sou tlgiitlo deva produzir dlarlsmerito

um litro de blll». 81 « bllli. nAo corro
llvrcineutc, os alimento» iiH« silo illge-
rliiim e apodreerm. U» K°*e* Incham o
cmoinngo. tiiilirnvniii t prlnfio dt ventre.
Voco ne sonlo abatido e eomo que tn-
vrai-iiHilti. Tudo * amargo e a vida *
um martírio.

Uma almplos evncuaçlo nflo eliminar*
t ciiii-.ii. Ni-sti- caso, as 1'llulat Cartera
para o Fígado sao extraordinariamente
ellcoic». Knzoin correr íbso litro de blll»
e voce se sonte disposto para tudo. KAo
suaves e, oonludo. cspeclulmonte Indica-
das para lozor a bllls correr livremente.
Peça u Pílulas Cnrlcrs pnra o IIrüiIo.
Nio tcelto oulro produto. Prnço CrS ,1,00

DO (loiiin PARA I ««<« _..-t fv, _-_!««
o eifrondoto comiefo no f.o-go da Carioca, parte da nana ?>
pular, em entusiástica passeata, tomou o remo da Central, 'i-
• ••i-. i ¦; ;,-.'.. ruas Caintrlr.n, s ¦. .-. :¦.-.; Cabral. Atentas Ha
Branco, Eiplonodo do Coitelo e proifou-ie. em «frrpifw-i «*-•
mocáe* 001 nome* do candidato Vedtfo riu-o e dr f.uis C-'_4
Prestes, diante da tede da TRIBUNA POPULAR. O nn
povo lol saudado, em calorosos discursos, p*'oi trot»-f'i.-.*a
José de Smitu Altes. Fiancuco Procoplo Ferreira, Gemido $(*•
bru de Stclo e Cliton Martins. Em nome da TRIBUNA POPV-
LAR, talou noito companheiro de redação tfapner Catalisai»
que poe em releto a candidatura do engenheiro Yeddo Fitas«
a pot.çáo democrática e patriótica do Partido Camur.itta de D't-
ttl nesta grandiosa campanha eleitoral ora Iniciada em todo *
pai». Com tiras entusiásticas ao candidato de l'•¦¦-.:. NacWttl,
o povo te diipertou a seguir, sempre em ordem e mors.'».*».
o ritmo de sua extraordinária confiança na jornada dmKrt-
tlca pela sua vitoria nas eleições de 3 de dezembro.

FWw*ÍMÜú
RCT/OARIA — Segundo declnrnçoe» formulada» á United Pra*"

por observadores búlgaro» bem Informado», o "príraler"
biilgnro Klmon Ceorulev t forçado a levar a efeito ti »i_*
C-es no domingo, a despello do protesto americana f!n!'«
ao falo de que o seu rcglnio nfio tuportarla um tetnat»
adiamento do pleito. — (U.P.)

PORTCOAI. — Noticia» procedemc* d» cidade dn Porte rn»
Iam que um» mulildfio excitada tentou opor-se * açlo i«
policia que inutlllznva o» carmzes de propaganda r!
•Içílo nnt pnredes da» runs. rPKls|ranilo^te diverso ";c'
entre o povo a poliria. Eres enrtaze» oposiconii rm!»
trnvnm a figura da República rom as milns aliteroadii.
Embora nflo ao reglstrnsscm vitimas, numerosns penou fl'
cnrnm foridns. — (A.P.)

ALEMANHA — O pai de 11?.. Foster. guorda dns S-S
de Helsen, que ontem fo! condenada A morte curno críml-
nosa de gtifrra. declarou que não podia Ininc!
»un fllhr "podr prnllrur semelhnnies ntos". I
çfio foi feltn numn corta endereçada ao primeiro ,sor"
O Tribunal se reuniu em sessflo secreta, o fim «le 1
Bolire n cnuflrmnçflo da» sentenças. — (A.P.!

INGLATERRA — A penns 21 liorns depois do terem o<-
mnn, Attlee e Klnp expedido n '"DeclarnçAn «obre * h:':^'",
atômlcn". os dclopodos do «1 nações nceltnnm » ndnçfio d«
estntnlos da Orr-anlzaçflo Eilurntlvn. Clenllfíci ll,lir,°'
das Naçõe» Unida* A coincidência nflo parece ter piwa"»
desnpercebldo oos delegados que flrmnrnm os estatui
preâmbulo diz "Jfl qiK as guerras se originai! na '"''
doa homens, r" na mente dos homens qu- deve «""' '"r

a «nlvaguarda da paz. A paz. portanto, pnra nfln '¦,"'í'

deve fnndnr-se sobre n Rolldnrlpdnrte Intelertual e rn "al a
lmmaiildnde". O dologndo cliInAs, dr Slilti, cr-em "*™
em Washington, disse, em um dn» fllllmos dl*.
Conferencln, que o pronmluiio do» estatiitn" r"1"* .
resposta fi nota pessimista emitida pelos trís l( "nt^'
Boxões em suo declornçílo sobre a liomhn alô"1 t,.*
legados celebraram n prlniolra reunlflo nn ( • ™ ..
pnrntorla da nova orr-nnlzaçAo aos quinze min ,*.,.*final do Conferondn parn demonstrar <iue »« !' »'r(-11»*
do urgência de seu trnbalho dr, criar n "soililnr I' '
lectunl e moral dn humnnldndn". A OrgnnlznçSo
Clentlflcn e Cultural das Nações TJnhlas d a I
reúne pedagogos, homen» do clencl» e estndlas
o mundo. — (U.p )

ESPANHA — Seguiu, por via nerca, pnr* Lonflrei ¦"'^J
da Emhnl-nda do Brasil, sr. Antônio Mendtz \ "_ 

s>asslsttrrt fls reiinlões preliminares da Confere
ções Unidas, como Integrante da delegação— (U.P.)

irnclri l"*
todo

p.iH-

_____________________________ | . ...—„«»»»---•

3a feira, 20 - Ás 9,30 hs. -no ftl|EIf TBj
"MARCHA PARA A DEMOCRACIA"
Apresentação do grande filme fixando aspectos da

LUIZ CAIILOS
ao interior de São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais
Os convites estão á disposição dos interessados no %
Comitê Metropolitano do P.C.B. ou na "Tribuna Popéof
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fwm *fms, _»»><«- • iaür ,
**.. w**-** raiwm«ií mm* ét
97A**ttçi>**w9** -sJP f^«f nCTW. «T^W^SH' ? t*
««-* * ti» J»à#«, «JÃ (fUJ ?# «.¦.-",aA^fj 

^Bjttiiij^ífllff |Utf Mnffl.fi fjjrfct

é__a_t-'_ !».«__«<- _»m_-_.-i «_ «___»_•¦W—rr? ¦? HJii IVaplW1.—^ _a_»PÍ-™—f -* Ta.BlBâ'»*

Fta-Bx l-»aWa -T IM *_-i,la«l(CV* W'" -"tÇ* * •"PfJ'*^

itaf—Ua—if fwtitwa a —- •__>) a
a_fa tatwmm r«a*jffi*ci*-fi-t>* o *_•-aMftita tmatiasa mttm - »»m
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-t;..'»4iS<'-t>»* *«"«¦* f - „ •« 9t*4,- *-»
!«*•• |_af *¦_ ^íflf* i ,-8^,181
s**S».|.f.!«wi tia Sa«4«i __» ti--
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rS*a**IJÍ*»|« ff» a-JUf.Ufl.wrMf f ja,
jw»w**w w» itw*_**f. «fisfiin »
**»;«t_. ét -»f.lf*f)* tf«*ff*«f.l).'
ft_, f#*_a *m itaiium 9*1*****
m tmmt* iifmtatiK.*».» tm»*-<u avrff..***.i,*p-,tt\\* tm ****m*9
v*mt9irt\ tm amtmeAt* ta•W*. tm Mtf*IÓI_**af* ff_i»l* 9*a*(_|6__l_f, ftn iiuaftff »• (,:(»»,e- tm *fAf*j«*» |»_|t»{ii*f tem 9mm tnnma, utmt» ,. |ítj ^l-fi_« (>-rii*nt«*af ta Uma o
_^f__r_to l"'* * * **"*"*¦*"*

,f* ***a sv** •-» nttmt <»a d__."•^rjtW^ft* "AUÃiKa |>?»~t,!'.«
I «** J»í'ri»9 99» a*»»*» a *»*^=•*_t*t*a *ja «*M*An*ti» v*-4v. rs,'14 A n___RK-l «ia R*-*ffl_«f<4 r
»** a».V.'.« a a**_i»U *_*»*vr .«14a «te -.Mi -aadMtoto #, na*«.-»»?** (Vm*. fe. a* w»i.*_5 %t!i*f,
«mta tW;-.**--!», <a)n:t*ia * uer•Raarwtti» istjSo tt !f*t_!_f *h,««, . p^a ***.._ tww ^,r_iW^__**i,^__r*5,

-¦*:-j a Moc-o mu- _a* ***-**• -
t| tf. •fi».'* ***v>»r*j*_!_«a _•
rk-4«_Mr«s. pa* ¦*»»&» «ia B-sa
¦ , , • »:'•* f*.«»«:44 a ta^fttfa
<"i «*, » -al-Ui

I á-fuwi* nt-ef*i e*wi a n*,»n*

a* r;«tí«« alw*aa>a*_>*._ «. «^u.
dati p -*-!«fòr-» ttTtanrJte,*i<-f«nu»_i em -.«iW» o t»r«4_
«.A IWItefl, q)|a* («TM o f-fjrs^l^af,«t» P-W «r*t_tnhr?f» v*_*Jo Htn»
pat tc<k « imertí- «ie. nf-**it. r-,
dc n Rfra-a «*«;ir <m »>»*•*«.e,i> «$a pttsm «vfUa-t. «>« l»w**»| een .»- .-i*,*... f}a> -ug gclmin'-.

«*,_*«»! .'*»• ;«',4i la**f*ii*At-ite. A. t-_«*_o rt» iVfwnameí'- N**|v*ai
rt,*íiA «te po».. nB» etw-tío
ai» „ffl <i -aí*!*a-„ *o*n um Tn*
t»**-»*¦_• r«-eral. **iW9 Une-la*
t ai -:-.•» apa*4a«ia .*»:.* demiti
4. m da diiadi-- mt r*t»íf*
fl m.:.:.::'•-«

tíe R-i..vr$«« d» !t*»jlte*n. <*t!»R
«fO |e»p <->>'!a4«;»,»,'f at p*-:-.:.ter <_ tf<i*jfo» tanie-t,

A Uulo o itt-a-fícnto o r»«» in»''" » ¦!« O «tllaf-efO «to «iTâalft*eom ertlranir*- »r>U-(._!. *_*.».
!*_*__ **««f»-t«lt» r4 •'.„¦... ,.»>

r___n_]_t, * t*íe#«fa if*m ••"» -»•»«• riwi-a e V«-«to Pftj
:;»<-*-«_ 0 P1**. I*»* «M-» B»'«M*at

ü ê Baraial Cjtu —.*¦* ttatt a
tintem arpi-mlar drant eandi*
dfltCftf, --i**j-iie «f_riv*o »*aa fo*
tarr. -Ut-eatat". o vam nâo «•
'a\ oteanimdo rm •eu» pinl*
•ajw. de "-te a poder m» manl»
fe***.r íO-re oa tiw»* l*»d'cad«w
•v» "cnitvM dt pcaltit*»-' a nlo
I»'aa letitm»» t «ndrdeiraa
fafcaa a eorrt&U- poüSoai na-
oflonaii,

NAo tmeaoru -.j* -"'¦'••
mente, te -lew a orfantrar
p**lldoa para apoiar ea etn.i*
datoa.

A verdade i qua o pcvo ló fot
chamado a ia manlfeatar ao-ra
aa candidatura» para hom-lo-a-
laa. Porque a "Indlcaç-o** t »
"e-colha' dos cand!d*tv haviam
aldo ii •¦¦¦¦¦'..* tm definitivo,
peto* «eu* pítroclntadcte».

.N*atur.-il é. portanto. iue o povo
briuilrlro n5o ae haja deixado
emrmtftar por ennhumt dia can*
dldaluras, aulm aprr*»ntadea.

OS*. •.- v Intelrametttt diverta
t. porem, a orlicem da cândida*
tura que o P. C. B. vem de
Ca_t*denir, Indicando o nome do
dr. Yeddo Flura. para a Presl-
drncla da República.

NOo foi decidida naa ante-sa-
lu palaclanu, nem é apresenta-
da io sufi-do do eleitorado bra»
at'etro oomo reaultado tle "cam-
o^l»chc_¦' ou acordoa de gabl-
rete.

Analisando a grave crise poli-
tica «octal a economlc- em que
ae debate o BrasU. os partidos
<iue leve rio * vitoria o nome do
dr,' Yeddo Pluaa no pleito de 2
«le. dezembro, compreenderam que
f0. uma "política de unlâo na-
clonal". ser* capai de resolver
06 serio* e graves problemas que
a/Mberbam a nossa Pátria.

¦ Do debate desses problemns
loram deduzidos prtnelptos e um
programa mtnlmo. Só então, foi
que coRltaram do notr.a que re-
'!r-«*e as qualidades e U vlrtu-
dei necessárias para executar es-
sei programas a.defendei os seu*
pottuladns, recaindo a escolha.no
nolne honíkdo.^.do.dr. Yeddo
Fliv*n. demo<_Bta de primeira' 11-
jirfB. combatetjle/das.lppa-.çau-
saí populares. •'•'¦•• -

Ás razoes Impessoais e supe-
rlpres que lndlcarfio o seu nome
dentre os de tantos outros pa-
trlotas, Igualmente dignos, está
nfio somente nas suas qualidades
morais como nos seus atributos
de homem público á altura do
mandato para que o ha de eleger
o povo brasileiro.

Profundo conhecedor da reall*
dade brasileira, è o dr. Yeddo
"Fluza um administrador experl-
montado no trato da coisa pú-
bll'ca. cujos problemas conhece
como técnico. Espirito dinâmico
e progressista, Inteligência vol-
tada permanentemente para ai
interesses nacionais, sobre o seu
governo democrático, o Brasil
encontrara, certamente, o clima
dei que necessita para resolver
os grave* problemas que flage-
Iam duramente o nosso povo.

Was, nao apenas por essas vir-
tudes pessoais o seu nome se
impôs â Naçlo, ma.* tambem
poique, como democrata que é,
Yeddo i"tuza só tem um compro-
ir.lMo firmado: com o povo.

Ao lndica-lo candidato á Pre*
sldencla da República, os parti-
do? que sufragem o seu nome,
têm a certeza de que ele será,
eleito, pois assim o quer o povo
biasllelro".

O 8R. FREDERICO NORATO
Representando o Pa.ildo Social

Progressista, foi ouvido, em se-
guldn. o sr. Frederico Norato qui*,
abordando a questão dai- candl-
daturas militares, •"¦-curou que
«o o candidato dos forças pro-
KTesslstas nacionais está ligado
As mrssas, e que só ele poderá
assegurar ao pais um governo
eminentemente drmocrátlno. que
p;atanta ao prolrta.-'ado e ao
povo do Braíll. as Ube.dades ba-
sl»~4is que ainda nio lhes foram
restituldas.' 

FA-A O SR. MOURA CAR-
.NEIRO ¦-

Em melo às grandes aclamr.rfir».»»
ria formidável mossa popular que

ta. o rartfUdaio «tt UtüSo Kwte*nat
Ti-Tm!r.*í*do. o tt. Moura Car*ntire f«sníitf.tt lottm ea trnui-!.noa a iuf*atar ns» urra* o nem*tt Yedifo lll»*-. randlataio de-iTí»xia'a. o c «í*.d'-t «ti» f«„ Pon, *»..•.¦»*.»»->uiartl an Br i| u*- reelt;**«le llt-aettiade e dem»-»***-ia. a**tmfit" ext!rr».-i*A a K-p-nie do n*.•'.'.:••• rm :.-¦-, :.-::,

O .mVERStTARIO EÜOE-
MO ROBERTO —
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«*-|.='*1»I-4* Ai RafVff •»_*..#» ff *
m)9 t> m*tíaS9ii9em HpH9. 9
WS' *" f-íÇ1—** iiPM^. ?. T> ™P" * 9W- *M***}ft

9im tt* fa)»» m im* ê9* «*«
»~*. * a**** M«t m**m* t»
mi<*ia «fn vum ***** «# ttamm
P*fft|M 9 m *«-4l#al.. «a-fa-l*-*»»
**a 99$ t*m tt imita 4» **"-»jm* mtiiaum. B a* ao-flso
Mtt pnrp i« pt*m t*t». t*tam- •iu ***. m-m HOna mt ***t*-
0t_ «_!*>* «.-n, -!_;*«-.íí»|' t «f (Ml.fn 4*ia_ 0 l«Jt>_i aiifi -*_"*_r«I
>pit HI -« •_*_» fM fia 8 *_•

>«iif-l.*n «a. C0f-fl*t>|i-f*kta*a«

*t_t Pl*aa*f_f» 4» f*»ff^««i0 «a I A 6MI*i»aM ^«Vf-»»» Tr***-*»'
s» <m «*•»*•» !?%*«_ «a* lf<*»r»|fa |#<-Éa«W_-P V»»**» Hm
•¦'ttm *V««Mf|>Hl fcfa .at*» ttjtta |rtaf_l«a*a* #«,_».- S l^af*}*... W»
tifaimMt tmm* * peta-m «m 1 mm émma, # M^iw* **»-
• IMfafa*»»» *?-;«_ «f_t 0 *??»_ a. | t«f•»_«_ •« Ia.-»*.» 0 UffHWI. tar.-
t_ÉfM9 A »«4_ lif»liN_ w»»* ¦*¦ Htitm, m* «__a-H # »** CAt-MI
«?«aí*4* fW „_l|__0l_l «ft» ¦ «fifaVf «faV>ff 0M# |_M'«# «» #**!«lV**fii«tia_ «>_ tmm tttfsmttm -«.
l-aft.-» # «04 •fttWtfj»'** «t4i.aj.. »,»
BM tÜi laf-BW-w-f.

0 If.-t. «tia HK ffntííjriAt*
ft^ffWí •# ff»'» 9 f*srtMaf fa-fa
™ _aW *M*^^f9tr-^& T-tt? fãT wffl^Ha ^*W P-ffS^aÍTafl?^1' **a>-*

*_5P*If W_9W * _H_fM-Ta7**W*^**fa5 «PTtlt-fjWfp—af H»a*»
•s»í*Kf "Vr?***»? íff«J-^ptI»«Hi, piaJ^Tãv*1 "í-—í>

«*"'« *_.a'f.4l»4f**. •>>4-ff_f_„ i.»t
¦"= «jf- •fí~t " «_.-?-fs* *e,ff¥i".,F,aPfl*S UW aâ-BJf f^Jf*j J
4_t ftAt»... 4.:«*4_ 0- Najflt tf Cff»
ff»- f-fílMfeí «fft *|- -tf__-IVSl «fa-.
0Uf*0| ni_«it» • i»_íi|f._f m*nm «*_f*r»w*« o fi-ift Mijar *- •
«trffl a* |-U|*f*-»_w, |«fU|*»a, f.l.fa.»f.
.Mãafk., liUV****!

fvav» ft*t_f_H_ #m a..«««i,»«.i_.
aa»ItfHÍi_»S»,, jf*fff*fffa-«l.'í*4„ fá-fàfffttfl
tia ttm tt **i ít*4*a*a «*_*•¦'»
t*H***mi*ii

O •« ,»»i»fn4_ t *s#fM t •»»;_
fiUr- «te* |hv|mk_i r0T-awnnilt
«tt »»„»» '.««Mtfaj «. «ff.*^-,í-

__I __f ____*-_ __Ti__r__, 3* •«* W* ?*«*» fan« *¦ t*a»»f».
<_»-.i-_r!_-!fc»u0 -_••«-ni .í: ."*«¦*ti*

mJ
aiA.l

|M 0a, l*,t.taa l*.a «I
HMa, .«uatj*.- j_i» f _%« 0Hía-»-
filtfr* *%* tüi-tt 0» «rsH»! pf**;»
«iN-faii a •r-iáfifdf)|_ Offi * ft***
í»aa>T»*1»0, 0 «At_Íf4-t0 #«I PM1», á»- ?,,- *a ^*íaf|J»aaV»_t ^>*t__-.

- laiaafVj •.!«*_.- tm m-1 %m ******%,* •**
tttttiamm a armm «_ i__ffW
r*»-»* «te 8fvvtt, Wffi tfiteru* r-M

«K*- 1-fWa «te ã-J.t'41 f-lOB-HI
•ter • f»»a*tfi_if4ii.-f-^hf.Saa-a.js-a*. 

Ja ftfmül
t*-m V*<»*)m F.»»»a *• wina\

I-¦ - a VMsirU»
l._t i»«_»_c_- «te Pivwi
Vtfi • |,_m»«f|_*_t

«4 {-.«MR IK» ©t-alrtiT*»?
|'«P-f^fi_{| __»___-_--»_

O ijffNtof .a-kiiMAia faf - *<¦-.•-
fiff-iiu NáPQ O-a___0 fui*», «t-*
af'f«s-a».^f «fft «kofüar >"..* Ci.".:««!
_0a****__m f-MHa-t «* n-»i».

tf* «ii iii_« a*f »t»l_» *» '¦9 •**• a**'"** »WL*!t*WÍ_iaf_ £S p5ttO «í** »• te* ttt lei» a¦a* * . U.tJlàW* «arai lllàl!» ¦ »l,,..a ^« á.a^»,.,,.-. «Ma..ma*j_t**4c (ain i»i*r*w a «wiM... * â(tf>_« «faf |*f*fH-* "»*-.-a,** -a,.. ...,

O orador Kgulnta foi o uni*vt.*l:arlô Etiitttlo Roberto Had•:¦"< Loc.. :¦.-..*:-. ¦» ii tegutr a In»
tm de teu dUcurso:"Neste comido democrático ta-
tAo reunidea reprenentartic* de
todas as clisses. elementos vin»
dos de todo* ot itloret ...-.!...'.-:¦
ramente democrata-, taidc- daa
mal* illv.ríai protL-óet c teto»re* ioiíalfi. E' ene, pori_nto, um
comido do povo. Nao podia.
po)*, faltar a voz doa ettudan-
te*. NAc te podia uelxar que fl*ca*«c em duvidas e que s. afir»:.;¦-. que o* eaiudantea nlo es-
tAo ao lado do povo. que o* ea*•.uii.iti.. . nAo e*tfio na primeiraUnha do :.-.-¦ da Demo-
cracln.

Scnliore-:
Ninguém mils que nós t«m

motivos para aqui estar, nlnjuem
mais que nós tem motivos paraaaudar Yeddo Fluía, candidato
do poro, a para tomar o solene
compromisso dc fazer todo o pos-slvel pela sua elclçAo. desta ma-
nelra ajudando o Bra-Ml a dar
passo* Biganteicos no caminho
da Democracia.

Dizemos Uso porque a luta do?
estudantes pela Democracia, noa
momentos cm que o regime dl-
tatorlal asfixiava todas a* llber-
dades. íol multo- vezes a tinlcn
luta que o povo brasileiro pôdetravar, contra o seu Inimigo
mor_l. o nazl-fa-sc-mo, hoje
mllltarmentc aniquilado, e con-
tra a qulnta-coluna nazt-into-
grallsta. ainda hoje desafiando
cinicamente o sentimento demo-
cratlco do nosso povo.Nas atividades pelo rompi-
mento de relações com o Eixo.
pela declaraçfto de guerra, peloenvio da Força Expedicionária,
pela abertura da Segunda Fren-
tf», pela ajuda ao.i expedlclona-
tios pela aproxlmaçfto entre as
Nações Unidas, pelo reconheci-
monto da Unláo Soviética, pelaanistia, -pela • reallznçúo de elel-
ções livres .e honestas, pela con-
vocação da '.Assembléia Constl-
tulnte, em todas estas atlvlda-
des, os estudantc-s tlvernm pipeldc destaque, c ne mantiveram
sempre na vanguarda.

Is?o acontece porque os estu-
dantes nfto vivem no mundo da
lua. e porque dia a dia aumenta
o numero de estudantes que en-
gTossam as fileiras do amplo
movimento democrático e pro-
greSBista de nossa pátria. Por
essa razfto. muitos motivos ti-
nham hoje os estudantes para se
alegrarem.

Hoje estamos lançando o nome
de um antl-fasclata comprovado,
de um administrador de capacl-
dade reconhecida, para o supre-
mo cargo da nação. Nós, os es-
tudantes, como membros da cc*-
letlvldade estudantil e como
membros do amplo movimento
da Juventude, vamos dia a dia
compreendendo e estudando me-
lhor os nossos próprios probie-
mas.

Enfrentamos serio* a gravlssl

Í-*a m* *l**4««l »>** f*!0i1Sij«#». tatmm tm «am •-*«¦•*
um nl» |«o4«n nr •«-:«tf»-
«•HílíaiJ*. 9 «fta- 0* |***!«fA*> *»'
«•_»•*«> tá fatrt. *íi«irfi¥»*«te* fun

hvm lí em mt» -i»n0t -aimia,
mtm ts* prAUtsu «te lo-» a
P0I-.

P-? l -_ mt tm tetf-fi_m_
_. I00r;*t*a*0'0 lUlIMimllll faí»
mm, pra**? iêtttmit* 9M* ta*
#A« ai f*trt«t4iratáV, -l* {.»• _i* •,«.« *#'am pfra e»»!'»*.-'»'
o tpsista «*-*f «ti^m r*»f0 ertjr
í-f».fV* 4* f-'(-*4 _l# «_ >l»*»«» **» toam ta atino*. «»*r
e;»m p»r* '«witAr «vfiuafatfi «

fi.taftl_ a fn»tí»,;io a** o (lei.**v*4n»l»*v.a «n-ff *#l*m par* *••¦*¦•» I*.»to •**>-.ii-.'p,-f*«ff*» r»'*. tetem 0» qtie ííe-.i*i*i a »t»
«Ma -»» fta<_ la-t-mn* mtt» Mia-¦*'.;.".*. ,*tU* «ti fur«*n'if_« «A•jaitm **t f-fa_!»1«5a* p*t «m «0»
«errr^ *»*'**>n)i*'*JdtMi**,!«a turno
tnOta, am-tar-tafta nn**» am-fU
tn !«{* tt li-p-j.s-js, d'tt,t»:n»
tas.

Um -rottfft- do povo, «mt uma
-".'¦,»*.!i_tÇ_0 

pj*í.i!í» lif'4»>*> ,-«-•
V-» !a*,..nííf-,l-n «I do pttaO _t»
at a *.tf*«r_o. Pa-a t'tt «as-* it.
rn...-»,«-..»* t tto'e ft,i.-s» a
«•¦-"_ ünal # derlora .)mv> rn*.**
eha, l-Ham apen** qtUtit* rt*
Sm nuime ata» a mortftee
.»: íanr prol^tet. v«*.».»>. no»
dfta!c.rar. O *íoto pode cornar
r•>***. ot tiiul nln. O povo - -te
i*-»'ar f_s-i a ,»:»fíT.-.-tr 6 ¦*•-*
luto é _tna (ot*a «iue *.?.*.*¦• »»
a :..'« mulio dt pe*to l* pov if.10
m*~i::.*a*»*rt_i o povo para tia»
ie* um grande ptsvweí-/»-

E*ie .Tt.-.le ;:: ll-r.v tstt
«cran^* úa-mecrata. é Ye4do Fii»
ral A Ycdjo P.uaa a *..'.•.:>•:.>
do* e*.tu,!an'e* «ite tenho a .•>>•-•
Tt a ¦.¦:¦:*.,.*> de fe;» . :,-«-
«•m nomt «lo Comitê -nire*>:t*-
rto pro-eandldaiura Yeddo .**tu
7a.

Coleta- *.tudante*l Aml-<i_ dt
pavot p ra a frente coro Ye<li.
rima! Para a v.torla. pela de*
mocradar
O :>:. ¦••¦•¦'.• <> DO TnABALHA-
DOR SAR.MENTO 

*9m tmiatr^-ftate a» tw*** 0».
mmantr* ü** tmm a pant **
«te *m» tm «_f*-ff**i e»»*» a
natmám miU*Mv<i crat «j^m»
nm _a*tagtF*ttM R«ait«i. tmlia*
H*n»aft<r ar_*«_r «tef» tfilimtf*
*•!-*, frtt.-famte att-fs-wi a can*
«tf*iat«» «1» tiuA»- p_*f.»>«t.*l: «» can-
cIM-to «i_- n*a air-w* t_-Wi_i
ma* nte irmt fantauna»; 0 h_
m*m ftta» «m-rdiia na cap-nduie"**a»*fM__a da pmo a *# riompra-0f>t» h *-*tfi.la *m mi «ma jw_*i,TWtwif^adk**»!

Ptyt. cm rfr.ll

I da 0ra-t*-.w«i ftfftaima
o fyvo n MO fAI'V»
IIMNtlt' O CAMMIf*ft>>
Pi fJ-itAO J*At*IO?<At

«AO PA-I.O. II «O* ***_*a_r
Ml) • A* it a» hu«M -ff ti-J!»
. faia-iil- «ft» »_ eap«'al 4a It»
ffi.iir» t ta»»»* aa c*?««* * mu»
flldetob* 4* ttf* II o pm-j w if*
•ãt-al'' p*í* «>;*t>*f o r»»B4li*"w
t$ 1'ptla Na*i*t*nJ. a9f#«fe»««*»
pela P»i'.t-9 C«m*.un,*'B «te ttf*'

Ma P* etwal 4* Ma P*uto aa
Prata A*íha*a.i«i «m» m-áti..*'»
eti-utatia «rm c«wr» d» «..«f.'!
mil çmoê* cwniaiffrff- a« e»

¦ttm tmittmià ra'» itJfÚUf
f-iadwfi «te P_i«l4* e__N-_l_-
* <-v>fHf Mi4iwr*iuír.t ^«0tt»«a*_v-
..iaj-avaM m «»»•»*<_« V4***
Hm iwêiim '»•»*•»¦_•
W«^!»ft»l»vl 0» *?»»»» PW .;

|>«al_f|f5*4» 0 *0fHCt0, 0A 1^*'-
f«i_)au») »***>* «MtáltffV*. fff_t»
«ajfatfV-i*» gtv -!»#«.*» tj-r**MM
*te__mt»t-' *¦ pfaWtfiaartflaf*. tt*
-•*'# |c*t*A_ *f.-.f_M 0 f*__4*'
10 d* |?ni»« «V«at, f«*0r*«*«|a
teiwaa «te -0»to<»'iA-l*' atfsmm*
§9, tm maüa? ¦-mmm,** • tta
«'*.;;'*.«# MtaVnte«. ¦ a "*s*«.

ata «_» j.n_a_»'.* t-iíuí-jf-a- _*
f-l* 4» ftfld» ttfttt flfA* «a#
raaJteato X*^*a H*m. *» Hta .
«te mtt 9 %» *ti»t«w»*f*vi»* im* i
^tth* t***--Hit* lata na^-MB*»
414 a i-sa-fitfwia. p_**t-*_i»r «a m*
!«W !*>___.
'.'«*. rittJllt! Rff f*l_ff"!5»«.t»
í*O!llÇi0« -. ¦¦¦•

**i*r*«i««»;« fi ;i*-a«if'»a "toa--
af.ssf** ,.. {a«afA tta tT-»t**-a ff%
f_» »*«» IHlf»:»•«*, B. *?'?*»* faf»»
Mfv**0*a ai »**•<• k**a»»at». *«- =
jf<#«í_ tafli»- pttfteaat fon-ee*
«a 4fr*"4a. *a f tea rvatem-ft
ãpum ta frstíi, m *»• «te
è»»*,tfl!.'t_9 f af~l'4* *•»«?*?>

4fr 4 *He naettmitt ta ft*
tm t7»*i**%*»»*e, m ma 4a 01»
ita, tèt *« f»»**afa tv* a»j-«a*
«fa f-*fa*ía
„4' l»a«»A tmt*UÍt faaV WW-I
%•*« «**aafa **a««f»*t*a -.tmtkh
f« fVif .Ve.-í.i :-»t.Jrt*«* m-rVe-áMo - ««*«.f»a4-* 4«* a»*a •-•
}#?* í*a0'mf*a*f9 «*•»**- fff«*«*M»
á («mjvtx1)* faattet*n **n p*t*
te 999tlt9h * r*eio filia.

_».ff 4n*ie '**¦ ím *«"«**•»' pa**
te f_f_ aa f.»ff4»i r»i*»a*«t»'a
ff«f mam» 4* r r n »*'--.
ffffff»}*s*f«i4e, « 4í'iífaf« aji«rí4aet
IPa_ftT Oiarfaf.

I
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Manifesi-o do P.C.B. a Noção
ico*,clvsjio nt 1* mt

O DISCURSO DE LUIZ CARLOS PRESTES

falando em nome da "Com!*-
sao Nacional Trabalhista Pro-
Candidatura Yeddo Fluía", o tra-
balhador Jofto Batista Sarmrt
pronunciou o seguinte discurso:

Povo Carioca!
Trabalhadore* Jo Bra.Mll"alo-vo» etr nome da Conils-

r_o Nacional TrabalhUta prõ-Candidatura de Yeddo Fiúza.
Apój trab:iili>. ;l- "dcinnrehe-"

e dias de ansiosa expcciatlva Iol
tornado público o nome do can-
dldato das forcas dcmoct-ttciu c
progrc-lstas A curul presidencial.

Hoje 6 tutt dia de gala paraoa cldadftos lioncitiw do BraMl!
Para oa trabalhndores, em par-tlcular, a Indlcaçfto do Ídolo do

povo petropolltano, A presidênciada República, representa nfto fó
a* alforria doa sentimentos clvills-
tas do nosso povo, como tombem
a certeza dc que. mau grado as
velhacarias chatcambrla.eícas e
os devaneios suspeitos de um
ex-senador escandaloso, nosso
Pais nfto será mantido nas algc-
mas do capital monopolista e co-
lonlzador, tampouco seu refugio
c covil de cínicas raposas emprel-
tndas as Idéias e Intenções me-
dlcvalsl

O candidato civil pelo qual tan-
to esperavam as camadas llmptv»
do povo brasileiro é Yeddo Fluzu.
rrclmam, pois. os conhecidos rei.

cionários, aqueles que r _ cha-
mam, a nõs trabalhadores cons-
cientes c verdadeiras expressões
do trabalho pátrio, meros mar-
mltelros. malandros desocupadr.c
dos morros c Índice 7ero da soclc-
dadel

Nn luta eleitoral cm que esta-
mos empenhados, existem aspectos
dignos de serem dlvulgado3 sem
rebuços. Nfto mais se Ignora a
Intenção dos agentes do capltall.-»-
mo reacionário anglo-saxfto de
Impedirem o progresso do povobrasileiro.

O diabo porém é que, subscr-
lentes e vorazes, nossos "carne-
lots" nfto compreendem as vezes,
quiçá quase .sempre, os hipócritas
pudores de dlscrcçüo do seus nmos
Ainda recentemente, no ala dc
justificar desvel03, precipitaram-
se a ponto de ultrapassar reco-
mendações c quase — quase lan-
çar o Brasil num Bastado Nacto-
nallsslmol Pacíficos e patriotas
trabalhadores foram, novamente,
dados como comprometidos em
intentonas subversivas para que,
atrás dessa cortina de fumaça, se
demonstrasse, Inequivocamente, o
sagrado direito da forçai Nfto fora
a curiosidade de outros povos
mais desenvolvidos pela extensão
do fenômeno ocorrido nestas pa-
catisslmas pingas Indígenas e nté
a surpresa de quem sabia mais
do gue nós e o Brasil estaria sen-
do devorado por nova maquinação
cohenlana e necessariamente
salvo por um dos muitos Messias

ico,vci.ivj4o 04 i.* na
Cm rcetnia* dtertio t »«•.***_

caatoatm »:»'.•_** p.ra * A*_m*
«*><_ CufV-.-l ie A •¦ - ia
t|,-rtwal n 13 é «¦-»» «tm ff
mnttte l*tmt»* «*ti» ae *ti_*ta t*a*»r
0-f rvfit-i4>#j, IfgsUtta- a at»
r.!-a'io maimta do p-»-- Mui
un teatr-i!» aAial- A •*•*_ ia*-
ctotâ de 1107a C«Mt*.:ar « Con»-
„.*_ato 9 chamar o 00*3 -at*
tam psr* tetiolr a rf*p*iif d»-*a*_c*_l I-._;*íÍvo. enera.ivo a
f__l«Sa_ttto do tta fut-to fv
terna.

Ta-mo» dito a reprldo * ttm.
__n*UM_ a aflrm»*'©: 4 conwa»
temo jtuteft- pi*_tder elel;»*-»
5»r« »s.*!fprui» ao mex-ti «*-„.¦>•»
«sue a*;eta*fte* *_r-f a A-»**mo'et-
Cot-'.la.t»lnta. Qua cana jumi-
o eaRéiitatA eSr.toV* A .•**,* '.•
tl«ta de lKta. que o n_*o tepa-
dlou? O pmo nSo «fu« q ie **.
t*w.M*o Jate tm moatren-jí
tomo esse. Atísn d!**o r.ejajJo
e-tia dinheiro ao -"••»» t ••»
p*r:Mt» di.ihftro inútil p«Mue
es** preldrnle eleio. a* for um
demOaTa*?. t»-:A que »e tubmetaar
a vontade i.--"ara do ptvo
manlíe tada na Aiíemblíl» Co"!
tltulnte. que po-iera c<mflrmA*!o
ou nfto no governo.

Coneidatá-o*á! O meu Panido, o
Partido i- :....:•. to ir», o
povo e o ;».u.••...:...: • tudo llzt»
ram. t pelo Brai.l inteiro, por
todài as formas manlfe*taram o
seu anseio que tó a ConttitHlnte
dcclallfte da elelçfto do futuro
presidente da Republica. .Mas o
pleito vàl ae realizar. E-tJtmo!»
a quinze dias da* olelções. O
tctiiH) urge. Tlvemo* que tomtr
potálcfio. Nfto podíamos, como
ni*ui podalmo* admitir que um
povo que lutou durante dez jno*
con.ra uma ditadura fasclst.i.
cujo sangue foi derramado na
luta militar das Naçõe* Unidas
con.ra as feras nazl-nlpo-faicl*-
t.ia. que o povo que deu oa seua
melhores e mala valoroso* fl-
lhos a nosua gloriosa Forca Ex-
pcdlclonarla; que um povo de-
mocratlco, que nada poupou e.n
de:c*a da Democracli e da LI-
berdade assl-ti .-• de braços
cruzados a eleição formal ds um
ou de outro candidato, amb?*
reacionários, que nAo reprenrn-
tam o povo c nfto podem Inter»
pretar seus anseios a aspira-
ções. Era necessário tomar po*
.«Içfto, e, conosco, as correntes
democráticas que nfio apoiaram
um ou outro dos candidatos, na
base dc um programa mínimo
do Unlilo Njclonal, vieram cs-
colher um outro candidato.

Concldadftosl Clrcunatanclas
nos obrigam a assim agir. O que
desejávamos era um amplo de-
bate publico uma convcnçfto
nacional, através da qual, com
a partlcipaçfio de todo o pov,
chegaremos ft escolha do can*
dldato dr» UnISo Nacional, O
tempo urgia, o golpe de 29 de
outubro precipitou o* acontect-
mc-ntos e criou ainda maiores
dificuldade;, obrlgando-noa a
procurar o homem que ofereces-
se ao povo as mais sólidas ga-
rantlas dc qui> a Democracia
será defendida cm nossa pa-
trla.

Povo carlocal Concldadáos! O
Partido Comunista compreende
a imensa responsabilidade rue
lhe pfsa, como Partido do prole-
tarlado o do povo, ao apresen-
tar neste momento a rnndldatu-
rs do engenheiro Yeddo Fuiza.
o candidato do povo, candidato

UnISo Nacional. Ninguém

•*«m«*ía_a dt»*f__a iuiar pot para a Unlâo Naetenai Oi tatt
tmivt-ii- # nâo par tem*-»*'

H*f-"e.it<a «¦• ia ai".:!* «*-l_U_A*
itua.» mllitart» **^*llia_o útil*
•nstí-t-r* ait •M-|l'(*.!«!í._ » f-t*,*»*

randãdatM) »»U'.en«*a eram t fala
***.•¦*.-_.. per<i*tt nao ae a*>ot*m
no jaa-i-vo a confundem aa crtu-
11 r4« h ttitn*. t tlta c >*••

«aa i».„.«f:iit, Utt Cft,'_ Pnatia oftniaa te «-?*.»«•.<«•«» a «jtta
_<-'•¦ •:¦ ,. si *sa.t»rtm O no*a- caididaio i"rfao tem-a octftra Aa du**
c____antn_ militai-M **»_» ía;o
da «rua ftj*m mll'"aia- Ma* pat*
tta» tAo prefurlsmen".* «***--
5: _!¦ -»

- Ktngatem «*__ do «jut isai
f*ar**l*a a* Pi-ça* Armada- ttl«.

'ta::. ttea «14 a «aranifa da «te*
fe*» dartdida «te d-* ¦<•».'.• #.
tíMt-t. da»A im», c"a começa,
ttelpe* »*,-:•<* not *-r.*rf-.*
Ia* de» nari fr».-t_ tm r.-*-»
tuna F um homem «jvi nlo
tem r*-**-. nem prirltealo» ta

ntm mato do que m_ «atMitti j ^.^ Como «MatUf-tro tam
a.l ,l..aa.aa..alaa »-« f_ > at-Jl ¦ ,_*-• fal'1. ,*atitoüramrnta ca h*r«*ai»-_« tellt-

da n«ia «psertea FEB, «j*f* a*
et.h;*,,t de t". :'**, na ."•» tí*'.3
**m»cam*flt~i militar do nao
favUino. }»?*• a verdade A «t«»t
aa duas oaiuttdatur»- mlUiarf.!
iio aw-aiorsdaa dlrletíta* p*l»»!•nw•,, • VNM99, 9a»9t*m9 «tua
'«arf-a» mato mrlonafl*»» ftinw- w

s a>*»'' at-» ao lado da opera
riea, na »_r_ti-ç4o i* *d:ft*t*a
t dt attradu. O entenhetro
Ya*ddo Pttua dtu mata nma r-"-
va d- ia*u alto «.lor lntat'ctu_l

ta terra. t_aaa dtna eandlda
tura* luretram à revelia do p->
vo. apetidaa por aquelea «jm» as
«• lembram «Io p<m> para artr*
t_!ar*!h*a oa votoa. Oi rearlo*
nárioa tupunham «pie o proie*
•ariado o o povo ca aefulrlam Irtaxiado tem o direito de cer
Cheiraram metmo a dUer: ttm | rar nitira* em torno do teu
qua ter um ou outro do» dm* partido, o Partido Comunlita*'

t----- :» do Partido Comunina.
k '*¦'¦ ¦ pot variai -.-.»•••.•¦ de-
mt-a*rAtlca< do pato **lo é ela
um comuntota, mra •> - coro
drmoc a«a. qut e*tam_ rto »4-
culc «to ¦-.-••¦¦_.- t «rut o pro*

furlbundos que andam por ai!
Já foi dito, aliás com grande

mos problemas, que se vém 1 alarde que este hemisfério está na
acumulando há anos sem conta, r.ona de Influencia norte-amerl-
e que hftò podem ser resolvidos ' cana. Se Roosevelt, o grande, nfto
pela demagogia pura e simples tivesse desaparecido, menores po-
dos caçadores de votos, reunidos derlam ser nossos temores de cl-
na ultima hora em torno de -ladfios patriotas e mais consclen-
nomes que não Inspiram confian- , tes do que muita gente supõe

Porque o último Lincoln do bravoça ao povo.
Tomos em primeiro lugar o

custo do ensino. Estudar hoje
em dia custa os olhos da cara.
O homem do povo, o operário, o

povo norte-americano, além de ter
Bido um grande estadista, possuía
em alta dose o senso du justiça.
Foi um gigante a lutar e a ven

pequeno funcionário, o homem eer, sempre, as ratazanas do Wall
da classo media, com sacrifícios Street em constantes arremetidas

candidato»! Mu afora o poro
abandona o dilema a ral trattt
*¦:¦.'.* dos tem lnterei-ei. O
povo Ja tam o teu candidato!"

A seguir, relembrou:
"Neste» teia meaea da camp-v

nha o poro demotutrou' clara»
mente o aeu de*lntere«ae pela»
duaa candidatura* mllltaret. O
povo sabia que elas eram rea<-io.
narlas. Agora. eniAo. o povo nfto
tem mais :¦•¦•'•» Declaram**-
antl-comunlst-a, dizem que o co*
munltmo é anil brasileiro. Por
outro lado. afirmam esses mes*
mos reacionários que sAo pela
legalidade do Partido Comunto-
ta. Como poderiam eles cone!
ílar essas duas declarações, isto
e, de considerarem os comunls-
ttu antl-brastlelros e de ao mes*
mo tempo serem favoráveis ao
movimento democrático do Par-
tido Comunista do Brasil? A Li-
ga Eleitoral Catõllca considera o
comunismo um movimento de
exportaçfto clandestina. Nos, po-
rem. temos orgulho de ser co-
munlstas. Nfto é possível em pie-
no século XX. no século do so-
clallsmo, deixar de existir em
nossa terra o partido do prole-
tarlado. o Partido Comunista do
Bra-.H".

FATOS CONCRETOS 
Continuou:"Agora, fato» concretca nos

mostram, mais ainda do que as
palavras, quanto sfto reacloná-
rias as duas candidaturas mlll-
tares. Contra quem se dirigiam
os canhões, as metralhadora», o
aparato militar que o proletária-
do e o novo contemplaram na
noite de 29 para 30 de outubro?
Nós nfto temos Ilusões quanto á
resposta a esta pergunta. O gol-
pe foi reacionário e á frente dele
se achavam os dois candidatos.
Por mais que queiram enganar
o povo, sfto mesmo reacionários.
As armas compradas com o dl-
nhclro da Naçfto nfto existem pa-
ra serem lançadas contra o po*
vo, mas contra os Inimigos dade ........  ... -

mais do que nôs comunistas tem Pátria, contra os fascistas'
lutado pela UnISo Nacional. Du- j; a seguir:
rante a guerra, esquecendo res-
sentimentos pessoais, esquecendo
torturas e sofrimentos, Infâmias
e calúnias que contra nós le-
vantavam de todos os lados, lu*
tomos pela. .Jnifto Nacional e
nnolamos corajosamente um go-
verno que mantinha nos carce-
re os melhores filhos do povo.

SEPARAR PARA DEPOIS
UNIR 

enormes mandam seus filhos
para a uscola primaria. Os cur-
sos secundários começam a se
transformar em barreira. E nas
escolas superiores *.. podem pe-
netrar o?- filhos dos rlco« e da
classe media abastada, enquan-
to milhões de brasileiros, com ca-
pacldade de se transformarem em
ótimos medicai, engenheiros, ad-
vogados, economistas, e ajuda-
rem nossa pntr:n, silo obrigado"
a permanecer analfabetos ou
com um simples curso primário,
lutando pi»lo p.lo de cada dia,"trabalhando" nn» piores con-
dlçõ-is possíveis,

Além rio ensino caro há o
hal.to nivel do en'lno.- Os pro-
fes-ores recebem ordenados ml-
-ernvols. e por l«so mn^os úe-
les fuzem do ensino um simples

contra os interesses do povo nor-
te*americano, e estendeu sua ação
beinfazeja a todos os povos opri-
mldos.

Mas Roosevelt morreu, para
gáudio das forças reacionárias do
mundo Inteiro, Inclusive sei.- ri-
dlculos lacaios destes Brasis; e o
brasileiro limpo, embora carrega-
dor de marmita e morador nos
morros, assistiu atônito, a p"lncl-
pio e Já agora consciente do perl-
í!o que o ameaça, o súbito assa-
nhamento das viuvas de Goebbels,
em coro com a prepotência r.iar-
clnl de Junkers-mlrlm no conhe-
cldo bacharel que sempre ante-
cede aos legítimos pronunciamen-
tos populares visando Impedir a
participação llvr-e e honesta iio
povo nos magnos assii'"".*1 que
lhe diüem respeito.

Continuando seu emocionante
improviso sob aclamações entu»
plásticas, Luiz Carlos Prestes
disse:"Sempre lutamos pela unido
nacional de todo o povo, e po-
demos mesmo dizer; que somos
os campeões da unlilo nacional
cm nossa pátria. Mas, antes de
unir, é preciso separar: porque
não podíamos e nfto podemos
unir-nos com as víboras do fas-
cismo. Infelizmente, numerosos
democratas verdadeiros, antl-fas-
rlstns honestos ainda continuam
rqulvocados, presos a comproml3-
í-os de ordem pessoal, em relação
a candidaturas que não têm o
apoio do povo. Ainda nfto com-
preenderam Inteiramente que na

Precisamos, concidadãos, de
ordem e tranqüilidade, de um am.-
blente de paz interna, para en-
frentarmos os graves problemas
de a pós-guerra em nossa pátria.
Os operários estfto passando ío-
me, mas, apesar disso, nôs os
aconselhamos a que apertem ain-
da mais o cinto, evitando gre-
ves, repudiando os agentes orp-
vocadores, a serviço da quinta-
coluna e dos remanescentes na-
zt-íasclstas. A agitação, a desor-
demeô Interessam aos fascistas.

Apôs referir-se ao discurso an-
terlor do estudante Eugênio Ro-
berto, que, entre outras cousas
afirmou, com razão, que o ensl-
no entre nós é privilegiado dos
ricos, Luiz Carlos Prestes aborda
os graves problemas nacionais,
para, depois acentuar:

— "Ante tal sltuaçílo era in-
dispensável que as forças demo-
crtítlcas, Inclusive o Partido Co-
munlsta. escolhessem o seu can-
dldato, um candidato diferente,
um candidato de novo tipo. O
Partido do proletariado e do
povo, dá, assim, mais um passo

y. t*i candidato 4 un* homem
moderno I - exclama Lula Car*
lot Preatat. — B ta-e<eentou:

"O povo eonqulitou a anistia
». apesar daa ameaça*, provoca*
«-Áes * vlolencta*. ai rançou da
Ditadura a decretrça. da Cons-
titulnta. Pelo voto, pacifica-
mi nte. o povo pode agora obter
mato uma estrondosa vitoria.
Para lito, camarada», precaumoe
trabalhar cada res trato, con-
vencer a todoa. homeiv. mulhe*
res. mftea e filhos, a todoa os
demecrataa t anil-fa*_»tas atn-

'.-¦• a significação que terA o
voto nat próximas eleições de 2
de drzembro. A derrota aeria
por alfum tempo a permanen-
cia doa restos desgraçado» do
u»zl-fa*a_smo em nossa terra. O
nosso candidato 4 civil, um
grande técnico, um aJmlnlstra-
dor provado, um homem probo.
Cerrando fileiras em torno des-
sa candidatura, do candidato
Yeddo Fluza, o Partido Comu-
nlsta do Brull o faz consciente
das suas treemndas tesponsabl-
lldadcs de partido do proleta-
rlado e do povo. Dm nome do
Partido Comunista, slnlo-me fe-
llz em declarar neste comido
que oa comunistas dfto todo o
seu apoio, como o estilo dando
nos comícios que ora «e reall-
zam em todo o Brull. i candl-
datura do engenheiro Yeddo
Fluza i Presidência di Repú-
blloa.

Luiz Carlos Preste» concluiu
seu discurso da aegulnte forma:

fMRTitw» cwirsíWTA mt miiüiu **»-«M , im,
j raftf*-*.**!*, ..»_*hifa*a_i ta rte«_* íif-TmH*. náu •»»_*'•_ <>
I *a*alta-. d*» fiaftffa altm»»»» al»*»asa«a**»a-_l*--«aa tt# l#„ |**|..-*» ptotO,' a.ii.|,. 4 «.«¦<¦¦«• «tft faf*»«*. «á ha.-ifia.l- » «t*r_H*t_ » «a*«f_»

rta* f**-«*»t«- t-t*l1f.»» «lrw.iarf.Uf_t». «*i«t f»-i'» •» PtUTt»i»í» ff>
MrXtftTat DO ltlt*»«*tl, «teliar «K**tr- !»»•»*•*¦«• «t» atai* aat» «a»
*>, f-mfrt ..mfi». falar riam 4 !•»"*,*.»» apaaaiBBda «. -.«*„ mm
terrttt-t a *a»»_-lr. «•*» !«***>a*íit-i tia -alia» aarte*»*!, A* »*#*aa>tf-
ria. da ('«jaitt-tâo f***a>í»liira d» f»»*-|.»fi-a. ,*«, **f*i»a*ffi»fwi, mt**
te ae**m la-rr- a da f»*l'*-la4»« at»» *»*. pata,

fia. «a *|f|ttV- pura l*r»**i»t«*-fir <i»i tti»*!»!!*-»* •***.*«* ****%
rar»***. «t -m»»*» t-irteac»»» «teia* parvIHptr t lama rem » •»-«
|».|.. i*"t pata »• •». a c»*i-t. arma «te »»n« rtf-aai aa **_»»
r.r. ...!..• A •a.|arart*»í. .lll» • ia Ifff *_(*% fff*l t«aWia**ft t titOt» _
lân -ff-lflla*. r 8»a««- *aa"*»**l*l-íatf1 »li*«t»**.

....... i*.>f i-t., tf» |t*«|€»iar'a«t*f e d« t»"t»». ai» •ar.HaaR»»- ?*+,
rantfr fitn »»> ifii»» f*a«fatlatat«in»* tnílHiir*- «iii«a «s«'t» t*»»- ^«.aa-
«am «_ «tfra*í«a_ «ta ***<*¦¦,. «» .tila-ma ltH»«a,^»»li»-.ttafifaa, «,*« *..
l»n.M tfo I- . -. I-T *•¦ B'.-'l. a itr» »tl*. |a»lllla» *_.. aa-fttaaà, fj-jj.
itaitima. r»»a»»'ai»*ri_«». qm» há", a».»-!:!!!-»» «I»» ttmt*,, al_*taa 1
ir«i>....iil.»t-..tr. „ a - ...>.*'. r» .!•> «-».nfl*«r«i qi»,- ,»,;» .l-,.l« |
\ai-a». Iln-l» tlA f>>-._ «Um*, ««ttia». a-awrna, t, •»•»<-' r, f ... ._,*f
tntin .._irai.*» oa »i».', raadldain. mllflar»- «a* «atrai*» t#m •*
«fiai. re-rwihn. Ia'1-te»»* <!«» pmo i**m am _nl*_ arr*»»f„ -****
n I........ .......iu,i.t„ — !,..»...... .fa.*- ermet ttiah» tmm af4t*4a
ItUf* «««ft ft r» ra.il-... «• « r..|.*.t—«-•-,. lla-avaara, m*~*tnn. ».1»a»f»h,f»«ff
«Itt*. acura o •trpitnftam pnettnr «tara r*»****» rm*- <•*» m*t« ana
...»!¦.. n,, r »„.!„!. , «ta V""-r»rl1.

O |*n*«» «jtirr fiiarr tfo «i«i ««-o e J4 «jo»« o rtiamam 4 #M»
«r*o ito l*r***lil«»nir «ta ItfpAWr» «ta**»**^ «*^-lhfr «w imBat»>tff*
dr> .•¦•».. |tpo. nm ttnntrm ijim» irnha dn potn e a-|oa an -et fft.
tinido, nlo pirti-nita fa»rr «Irti-a» . ...i.... metlt«t pat.i „»l|a»-. ,*»
m».|. . i-ntrn o i»».».. eom »» atr-mn* .1, n » ¦ itn«» |í ral *m
ti*mp»t de «A aa*r-em rmpn*_ada. r**nti- <N Inlmi^.., .1, Pátria «
nAo ..-r. na .,r«*.,»! •*..-. . rtn povo.

Por IO1I0 la«o. a dada a prrtnimrta de tempo, o PAIITII**
COMf.VIHTA DO mti-.il. miram naa dltlma. rarmaiiaa em «a*
lendlm«*nto pom aatra* ««orTrniea i|em»r«-llra* pnra nue a» >*¦»•<•
d», um PltOGRAMA MÍNIMO OB fMAO fíACIOXAL ff*"*-» ¦*-•<
Ihlilo o nontn ite nm rnndlitato a--feltvam»*nt«a denim-rata 4 l***»
al.lrtiptn d* ftrpdMIca. nome qui*. de arorilo caim a IcsiMii-àf
elrltonil. pi-rcl-iia ner repUirnilr. nflrlalmenif» até IA illa» aa»
tm da plrtto, no dia ontrm, portanto.

Yol om «*on**»queneln de tal* i*niendlmentn*», que «onrlil •
nnme ili» rnumlielrai VraMo I"Ium que nft.i «A acrllmi a lB.1lfai.ia
do immi mim.* ifinin *K*rmltln qne fi»a*<» o meame fr„l«irn..rt -_lii
lepiti.li. do 1'AItTIIM) rO.MrXIKTA BO tUlASII, |mr »v»r e-ift
da» forçiu ilemiirTÍtlr/ui em entendimento, iii|ii. I.-» orfianlf*—
remo partido pollllro de nmtilto nnclonnl mm ro;*i»im ii.rii-.inu
J4 «•aiaifrurnilo pelo Tritmnnl Superior Klelloml. O encenhelrc
Yí-ddo Flnrji niio é r_munl«ln nrm nwtinie nenhum enmproml»-
Ideotdjrlrn com o noa*- Pnrtldo, E" um rnniildatn de frente únif*
I1a.11a--t.-111*. ni.- ..rcnn•/.-..ia nn t..i«<- do *-¦•».)»•¦ n.. mntno. aitipln •
elnrero. Reclitraiio pelo Pnrtldo. n4n é, tfo entnnto, um «-adi*
dnto do Pnrtldo ContunNtn. nem. multo meno», om eotnunHa
mai nm candidato de nnliío narionnl «rm dlillneilo de rlatatl
aoclala, de Meologln» políllcaa, errtloa n-llcl.»*-... • ponto* dr» vlfü
tllea-riooa.

O PARTIDO COMUNISTA DO HR \su. pela sn» dlrrcin BI'
donnl. qne milwrreTt» este nnlfe^to, apnln. pol", mm a rolitnu
natl*fne„o a «sondldatum dn en„enheleo Yeddo Fiuaa 4 Pt*»l»
«lencln de Reptílillen « dlriire.ne »'. toila n Nnç.lo n» certeai it
qno compreenilerft n Imponnnrln hlütiirlca dn novn candldatunt,
como únlea realmente capai de aaaejrnrar a marelia pnelflr* it
no*.»n Patrln no caminho dn unlilo. .|n demoorneln e dn |irneri*,,a»

Vivemoa no aícnlo do homem do povo e o rnndliUilo <\tt
agora apontnnuvi noa anfmRloH iln Nn»,»... é um ceniilrin hoitifi*
do povo, despido do qnnlsaqtiPr pn-vlleplo;. de posto 011 dr •*-•!«*.
nm homem Ipnal a todoa v<ís, trnlmllindnres, qur nma « demo-
rracla e qne aceita o* principio.» rtemnerátlro» ile que * feri*
de nm i»OTcmn realde no poro a somente no povo, e qu»* » '•*<»*'
lidado de qtialqner «roremo repouso nn ol.senanrln * tn»!» **•
trltn daa reirrafl demi>crittJ<_s.

O candidato que «core. lndleamo» aos snfraírlos d.i Naçi»
conheço e noetta o projrramn mlnlin.» de nnlfio narlonsl inr *eti
defendido pelo» nosao» candidatos a senmlor e depntado t*n !*•
tnra Aasembléln Conatltnlnte.

H, além dlsao, compromete»'*»»?, logo qne fôr empo**sde. »
"Conclamo todos 05 patriotas 1 tomnr todn» as provlilcnrlns parn que ns eleitos dn povo ».* reu*

e verdadeiros democrata», todos
o» comunistas, a murcharmos
para a vitoria da demi-cracla em
nossa terra, apoiando decidida-
mente o nome do nosso candl-
dato, do candidato do povo: cn-
genhelr Yeddo riuza".

Luiz O trios Prestes leu, a se-
gulr, o Manifesto do Partido Co-
munlsta do Brasil, á Naçfio.

PRODUTOS DB VALOR
D A

Flora Medicinal
DIRAJAIA

Bxpectoranto Indicado naa
bronqultcs, tosse* por mal»

rebeldes que aejnm

JURÜPITAN
Combate as eólicas o con-
gestões do fígado, os cál»

oulog hepátlcoa e a
Ictcrlcla.

¦ CHA' RNEIRO
Indicado contrn reumatls-
mo gotoeo • artrltlnmo,
moléstia da pele, e, por *er
muito dlurético, nas doen-

ças dos rln*.

Vendem-no om todna a*
DroRarlas o Fnrmáelns do
Brasil — Cuidado com as

Imltiiçõc.» o falsificações.

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

R. 7 Setembro, tl)5. RIO

nnm no mnls hrt*rc iirn^a. possível em Asa.eml.leln Conítltolnll
sobornnn, 4 qual ge submcter.-i, honcitnmcuto «il.pnato s acat»r
n deelsflo dn Nnçno por seu» loRít Imo. rcpreícntnntcs, depiitadot
o senadores, qne poder/Io confirmar ou anlastiliilr os hnmen» a»
poder.

Indicando ao» sufrnifiiis da Nação o nome do cncenheln*
Yeddo Fluzn, o PARTIDO COSfüaVISTA DO BRASIL honre, mui»
nma ve. .stins melhores trniIlçBes do luta pela democracia e pd'
pro**resso do nossa Pntrln. Com essa candidatura abrenfw n0*
vas perspectiva* parn a união nacional de todo* os dcruocrataí.
do todos aqueles que compreendem a necessidade dr Uquidif
definitivamente os rostos do fascismo em nossa terra, Sáo Inu*
meras as corrontea polftlcna o ns Indlrldoiilldartr».. de jre-.lia.e
qne vacilam ou ainda não quiseram tomnr posição frente no pleito
presidencial de 2 de dezembro, mas aos patriota* não pod»
desinteressar nma lutn de tal majrnltudo « de conseqüências t"«
seria» para a vida da Nação. Cabe nos dcmorrntn* mais escla»
reeldos, aos comunistas antes de tndo, orientar, "trnii e «rg-v
nlznr nn irrnnde* mnssa» do nossn população dn»» cidades e ilt>
enmpo parn o pleito que *c nproxlmn. COMTTlíS PRO'-CASm'
DATURA DI5 YEDOO FIIT7.A podem snrplr rapidamente i-or to
o Pnf» c servirão não nó para nlcnnrnr n nlmelndn v
nrna», como tambem como nm novo elemento, e dn-1
importantes, pnrn n edncação política dn» »*mnde* mft,|*n
nossa populnção. ,

.Que todos se nnnm em torno (lo proprnmn mínimo (tf "n
nacional.do maneira a participar como patrlots» eon«Hpr,ies
«rrnndo pleito de 2 de dezembro..

Todos A» nrna», pois, com o nome do eandldrii-. r*"*0'
o democrntn, o antl-fnsclstn, <-, ndmintstrndor, o técnico, o enge*
nhclro Yeddo Fluznt

Pela vitoria do candidato do povot
Viva a nnlão nnclonnl! .,
Viva n Assembléia Constituinte dos verdadeiro" 1

tante» do povo!
Abaixo o Intetrrnllsmo eom todas ns sua,» mascai
Por elelrfie» livre» c honeati_!
Por ordem e trnnnnllldnde!
Contrn o» (rolpes nnlvndoresl
Vlvn o Pnrtdo ComunlNtn do Brasil!
Rio, I" do novembro de ll>4">.

O OOMITI3' NACIONAL DO
PARTIDO COMUNISTA 00 BRA-*"'
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PARA
HOMENS,

vira francesa, feito á mão, em búfalo branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao

preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARÍA RIBEIRO - a casa do trabalhador *

custam APENAS CrS 195.00!!!
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)
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